
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL ~; 
SEÇÃO fi . ,. 

-' 

ANO XVIII - :-ia 84 Ct\PITAL FEDERAL Q\JI:<TA-FElRA, 4 DE JULliO DE 196S 

fO_NGRESSJ) l~AriONAL 
P":1.t;:o snbe!' que o CongrtMO Nnclonal aProvou, nos Uh·mo.~ do art. 77, § 3\', dd. Constitulç~o rcC:cral e eu, Camillo ~ogueira .lia Gama, Více-Pre· 

sid€nte do Sen:>dJ Federal, no exercício da Presldencia, promulgo o ::.egutnte 

:>ECP..ETO I EC'rJFLATIVO N\1 14, DE 19'63 
TOrii~ãefinWvo o registro feito sob reserva, pelo Tribunal de 

ConlCis da União, tej~lt'ntc!" â despesa de Crfi; 3l4..9QO,UO Hre~entos 
e s"eTeiUa e quatro 1nÜ e. novecentos crur;elTOI>) proveniente de ~;er· 
úlços 'Jlrestados aa Nmistério do 1'rabalh.o, Indústria e Com.ércio, 
·Dera· Emprésa Umpotlorcr Imperial [.lda., em iane:ro de 1960. 

e setenta e quatro mil. e novecentos cr JZelro'>l, proveniente de <;Úviç:~.s pre-'> .. 
tados no MHlL<,ter.o d.J fr.tOdl.t>o, lndú.strü e C0mércio, pela Emprés:l L!m­
padora lmperiJl Ltàa., em mnenv de 1960. 

Art. 2°. ~tste d"'f'r<!l·o egi~lativc entrará em 1igor ll:l datr1. de sua. pu­
b'.icação, IeYosada;, a., cl1sp0~içõES em contrário. 

.. 'Art. 19 Jl: tornado deiinitivo o t·egist.J.·o fe-i~o s.ob reserva, pelo Tli .. 
bunal d.t: Contas da Umão, refea.'nle à despesa cte Cr$ 314.900,00 l:rezentos 

Eem~dt Federal, em 2 de julho de 1963. 
CjM!LLO NOGUEIRA DA 0 :\MA 

Vice Pres1d.ente1 no e.rerc1CtO da Presidencia. 

------- ~~-- ~--· .. -------+----- ------ r 
MESA 1\ SENADO FEDERAL. 

I 
l'AH I'IUO SOLIALIS'lA 

HKASIJ.t21HU 
tl,SHI _. ~ente Moura Andrade (PSD .. ). 

Presidente -· No;u&ire da Os­
In~ -MOI. 

elro~s~cretár1o Ruy PalmeJ· 
I'& N- ALI. 

uru:t.J-8ecretár1o Gilberto M!t 

"Hí·pubLca-se púr ter saido com incorreçoes. 

SENAD 01•.-EDERAL I 
Paço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Aura MOurf\. Andrade,. 

Pre.:i.d~ntc, no;, lêrmo elo art. 4!. n<:t 16, do R~gimeuto Interno, promulgo: 
a seguulle 

L Aurélio VIana - Guanabara. 

1\10\'l:\U.N'J 0 l'HAHALIHS 1 ;\ 
UENOV .\JJOK 

(\U't'l{l 

<l'Sü - GBI. I h.ES.QL.liÇAQ N' !3, DE !963 
en·c·Seúr<'!LBrto !Vlouráo Vlel- - 1 1. Aarão Stetnuructl - R.it. Je J~-

1!& tPTB _ AM). ÇoJ!c~de o_posentadona a Ejraim Rêgo Bm·ros, Auxiliar de lim- 1 

~acto-oecretarlO -- Cattete Pl· I 122?.f!t fL-ll .. d-a Secretaria do se;wdo Federal. I 
~ 1PTN - PAl • Artigo Unico - E• ,,po~entac..,y com os vencimentos integrais do cal'go 1 
~'.w(~~N S~p~rl~ - Joaqutm Ptt-· e a. grattficaç:i.o o.d!.~'l-oi'al a q\.le tive1· cth·eito, nos termo;.; do art. 191, it-em , 

I, da con.slitUJç.ào Fedcl'al, (rmb!r.ndo com o art. 178, item IIl, da Lei nú- 1 
_ d~~Uplente - Quldu Mond1r me1o 1 711, de 2B de outubro 1.t' 1952, e com o art. 341, i.em IIl, do Regu~ 

1 

ueno 

P.\H J"IDO I{EPUBLJCA.'i'O 
IPH.l 

hlüa Le1te <em exe1~'lCIC suplt:n­
te Dyl!en t.:ostal - serg!pe. 

T\l-l'!tlli ~PTB _ RJ~. , Rêgo Barro.~. Auxlliar de Llr::1PfZa. PL-11, da mesma Secretaria. PAHfiUO JJf.:,'\-JUCRt\L\ t:Kl:S'lfi.O 
,.-o suplente V6lOOnce]OS lameri[D da Secretana do Seno do Federal (Resolução n" 6. de 1960!' Efraim I 

j Senado P'edcral. Clll :~5 Ge JUDhO ãe 19-63, - AURO .\!OURA ANDRADE, IP0Cl 
-- · ---- ) :Ptes1dcnte do Senado Federal, 

RSPflESEI\fTAÇÃO P4RTIOARJA, --~ · ~~ 1 Arnon de Melo- ·''"o"". 
'-~·---·---+ " I PAJlTUJO I'RAHALHISIA 
l'loll!f!iJO SOUAL OM10t:t<A fl(;L ll''l'BI 

tPSO) 

i. lo&é Ouloma.rd - Acre. 

i
• Lobt\() aa :::3Uvena - t~a.rà 
• Eugema uarroa - Maranhão. 
• Sebastlão Aict'ler - Marannkv. 
.. VLCtonno Fretre - Maranna.o. 

I. $.·1gettédo Pacneco - Ptaw. 
• Meneze& PunenteJ - Cearà.. 
.. Wllsun OoneaJves - Ceara. 

.. Leite Neto - Sergipe. 

1. Adalberto Sena - Acre. 
:1. Osct~.-J ~essos tem exerclcio o su~ 

plente Ed•Jardo As.sman - Acre 
i. ViValdo t....!ma - Aroazonaa. 
4 MourAo Vletra - Amawnaa. 
6 AntôniO JUCá. - Ceara . 
1. OIX-H.UJt. R05a(lO - R. 0. Nort.e 
8. A..rgermro de Figueiredo - f'a-

ra!~a . 
9 Barros Carvalho - Pernambuco 
o Pessoa de Queiroz - f'ernambucc.-

11 . Jose Ermlrto 1em exezcteto o su· j• WaJ.treoo Gurgel - R. O. Norte 
• Ruy Carnetro - Para.tba. 

• AntooJc 8a.Ib1no tem exerc1clo o 
&lf'Plebte Edua-rdo catalão, do PTB 12 
- Ballla. 13 

IS. Jefferson de Aguiar - Esplrft.c 

pleoee Pinto Ferreira.) - Pernam· 
buco. 
Sllvestre Péricles - Al~oaz. 
Va~o:;concelo8 rorre.o:: - Rlo ae JR· 
netro. 

lantó. 
14. OUbertc Marinho - Gutlnabara. 
~~· • Moura Andrade - sa.o Pau.to. 
fi • Atlllo fi'ontana - Santg Catarina 
1 . GUido Mondin - R. O SuL 
18. Senedlcto VaJJa-dares - !\:ltnns Ge~ 

"-'"· Ie.. l"'linl 

1/-. 

l 
Muller -.:. tem exerciclo o 

Humberto Ncder) - Mt.o 

14 
ló 
16. 

Nelson Maculao - ParanA. 
Amaun-- Silva - Pa.ra.na 
NoRuetra da Gama - ATinas Ge 
ra!s 

17 Bezerra Neto - Mato Orrl8sO. 

IJNIAO DEYIOCRA1'1(:A N.\VJO:'I.U 
'UUNl 

1 Za ca rta.s de Assunção - Pari. 
2 JOaQUllD Parente - P1aut. 
3. Jos~ O&ndldo - P1a\U 
4. Dlnarle Mam - ll. Q. Nono. 
•• Joio AcrtDUto - htalba. 

o. 
1. 
8. 
9. 

10. 
lL 

2. 
13. 
14. 
15. 

ftut Pt~.ltnetra - Alago-as. 
ltu.nco Rezenà~ - c;spmto Santo 
Alonso ArtnDfi - o uanauara. 
Padre ca1azans - :=>ao Patlio. · 
Adotpho Frsnco - Pauna. 
lrtneu Bornhausen - samo Cata· 
i'lna 
Ant()n1c Carlos - Santa CatartnR 
Daniel Kneger - .tt O, SUl. 
Milton Campo.s - .\1lna~ Oera.!s 
Lopes da Costa - Mato Grosso. 

"PARTIDO I.IBEH J'AUOlt 

IPLJ 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia . 
~. Mem dt Sá - R 0 SUl 

PARl'lUO l'lti\Ui:\LHJ.:S'IA 
.NAl'IU:'\!A.l. 

IPTNI 

1 Josaph<J.t Martnho - aahJR. 
~. Her•bt~.-100 Ç:eira - t;erg1pe. 

~ n r t 1 do Social DemucnHlt'O 
tP S D) •......•... 

..1arudo · l'rlibaJhlsta 8ra.s1Je1ro 
tP. l 6 I ....... . 

'mil-o Demt,cràtlca. N~cwnaJ 
10 p N I .. " ........ 

:>artldo Libertador tPU 
?artJdo r"abalhlst.a t\l!l(;lfJtlliJ 

IP 1. N I 

• a r t 1 d r Social Prcn:•·e:;.~J.':ota 
IP S P I ,,. 4 

a r t 1 d c o;;•Jcla:lsta Hrt~.~llelro 
1P S B I 

Paruao Repl.lbHcano 1 p 1{ ) 
l Catete Pinhelro - Pará Part!do Demo c rata Cn$tâo 
:.! Lino de Maios rem d:erctcio c rP D C I .. , '· 

S'lplenw Lmneu GumcsJ - São/ \1m•!mPntt; .!"•abaltusta Ht?nu-
Paulo. \ v a dor L\11 R' .......... ., , 

[•AK1'1DO SOC.J..\1 PHOGRESSIS1..4\. 
u•SPl Sem !e;{ ..... ndn ......... _ 

l. Raul Giubertl - Espirlto Santo. roooi . 
a. AüiUW. Couto lUo .. J&tMLrO. • .. • • •• •• ... ·• 

22 

17 

15 
J 

~ 

• 
I 
! 

l 

64 

I .. 
~' 
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:BLOCOS PARTIO~.RIQS 
~· 1 

·•·· , a t:-.!:J ~"e!"n~ ... sl o' ~f-~- .vu •• u:. ~ '"' u 

~~ ,\1:nor!a 117 MembrnsJ: 
tJ.DN 
P! 
:n - ~-'eQuem:s R:-p1 eschiG<;ôefl t 

::_. : )',.}..:,): 

.t'"'h ~ 
PI·.P 
f't'll 
t>l"f\. 

rb~~ 
I 
i 

M" -inhn tSem 

LiDERAr~CI'S 
:J. t UOS tU.OUJS Pt\H llUARlO:o 

I MAIURlA 
uac1 

B .r:v~ Carvalho- -cJ?TB - .PE1 

*
• -ce~Lwe,es · 
LCt.ormo tí relre - tPSU - MA' 
:..scon~~etos rorres - tP'I':l:l - tU i 

Jiefferson d.e Agmar -· tPSD - E.:5J 
Lobão da SiiVeiru - tPSD - .PAJ l . i.\1.!N( I!{ • 

t..zaer 
.;fc.§:o Agripino - IUDN - fB) 

• t/•r !·-t Úle•f:~ 
.óamel Krfeger ~ IUDN - RS~ 
*?Ul de Sa - IPL - RSl 

t'l':Ql'El\,\S REPHESEN'l AÇÕES 
1,~ae1 

:t.•no de Matos - <PTN - SP> 
1 ,-u:e-t ···e1 
Aurelio Viana - <PSB - UB> 
! 11 - VOS PAR l'lVUS 
· PSD 
I I 1Ql'7 

l3:?nediCto valladares - 1MG> 
: V!Ce-t.,Uiett 
Wllson Gonçalves - rCEJ 
~1gefredo Pacheco - tP!) 
}V:tlfredo Gurgel - tRN) 
·PTB 

I t.wer 
Artur · Jrgílio - ( AM> 

I, vrce-t.trt"'es 
JA.maun Sílva - cPR) 
)Vivaldo Lima - <AM) 
Bezerra Neto - tMT) 
1 UDN 
I· L1der 
/Oaniej Krieger - cRS> 
• V!ce-l..íttCtes 
!Eurico Rezende - cES) 
(Padre .Calazans - iSP) 
•Adolfo Franco - lPR> 
' PL 
; Luter 
)Mem de Sá. - (iZS) 
. llzce-Ltaer 
i Aloysio de Carvalho <BA) 
! PTN ' ' 

Líder 
'Lino de Matos - (SP) 

Vlce-Ltder · 
3,1 Catete Pínheiro - <PA) 

I PSP 
I Ltaer 
1' Miguel Couto - fR.J) 
, Vice-lActer 
Jll,aul Giuberto :... IE'Sl 

:coMISSõES PERMANENTES -------- ~ --- --- ---' 
1 Comissão Diretora 
• Moura Andrado - Preslà.ente <PSD) 
' Nogueira da Gama (PTB). 
~ Mlb'ltão Vieira tPTBl · 
,· Rut. Palmeira tVDNl 
I G!lberto Mar!I>ho tPSD>: 
' Cattete Pinheiro tPTNl 
: Joaaulm Parente tUDNl; 
i Guldo Mondtn (PSDl 
Vasconcelos Torres {PTBL 

' o 

, ~ Comissão de Aqricul!ura 
: ' ' 1'1 MEMBROS\ 

'J Presldente Nelson Maculan 
J(PTBl o 

: Vice-Presidente - Eugênio Barros 
:jl'SD> o 

~~o;;~ J 
OOMPOSJÇ!O 

E'SD 
Titulares 

!. Eui<ênlo BarrO;S 
D. J<m l"e!1ctano 

DIÃR!O DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

EXPEDiENTE 
C::EPARTAMEI\JTO DE IMPREO iSA NACIONAL 

OIRE'.TCR Gfi.RA~ 

ALcéRTO DE BRITO FEREIRA 

CHEFE tiO StrRV•ÇO 01:: PuS~ICAÇÔI<S, 

MUF:ILO FERREIRA AlVES 
C.:1-4EFE D""- GEÇAO DE! RE!OAÇÂC 

FLCRIANO GUIMARÃ!:ó 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
seçAo u 

lmvee>ca no~> cfltinas do Departameflkl df! lmçttoGa Naclcnal 

ORAS\ LIA 

ASii'INATUI\AS 

l\EPARTIÇôES B PAHTICU1LAHES j l'UNCHh'IÃRIOS 

Capttal o Intenor . · . CapuaJ e lntenor I 
Semeslre . 00 .... ~o. o Cr$ 50,00 ~Semestre • o. o •••••• o • Cr$ 11!1,00 

Ano .• oo .... o ...... o Cr$ B6o00 Ano ., •• o ...... o ••• o Cr$ 76000 I 
.. Exterior l Exterior l 

Ano ,o • • .. .. • • .. • • .. Cr$ i36oGO Ano o ••• ,. " ..... o. o Cr3 108;00 I 
- .Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, a.a 

assinaturas poder~se-ão tomar, om qualquer época, por seis meses 
ou um ano ' 

- A hm de possibilitar o rÓmessa de- valores acompanhados de 
esclarecimentos· quanto 6: sua aplicação, solicitamos dêem preferênciD 
à remesSa por meio de clleque ou vale postal, emitidos a favOr do 
Tosoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às ediçôos dos órgãos oficiais uerAo fornecidoo 
aos assinantes sómente mediante salicfta:çào. 

- O custo do número o.tra_t;ado ssré acrescido de Or$ t},10 e. por 
exercJ_cjo decorrido; cohrar,.BO· fio maia CrS .'0.50. 

suvtentea 
1. Attlio Fontana 
:l. Pedro LUdovzco 

~ r''l'B 
1'ltutal es· 

1. Nelson Maculao 
2. Dix-Huit Rosaao 
3. RaUl Uiubert-1 

Suplentes 
1. EO:t""-do ·ca.ta:ao 
2. Aarão Steinbrucb 
::L Adalberto Sena · 

. ODN. 
Tttulares 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio carta." 

Suzm:ntes 
1. Daniel Etrieget 
2. João Agripino. 

Comissão de Constituição 
· e Justica 

t11 MEMBROS) 
Presidente - Mllton o a m p o.s 

(UDN), . 
Vice-Presidfi!:nte - Wil.son Gonçal 

vest psm. 
C?MPO;;.IÇÃO 

PSD 

Suplentes 

L Aton~o Arino.c 
a. Da.nlel Kr1etze1 
8. João 4gr1pino. 
sacretár1o; Ronaldo Ferretra Dia&. 

OflctaJ Legislativo. PL-8. 
'ffeuruões: Quartas-feiras, àa l6,t.t1 

Ooraa. 

Colljissão do!Vistrito Federal 
t7 MEMBROfl) 

Presidente - Lino de Matos 1PTNl 
Vlce-Prm;idente - Pedro t.uO..vtco 

<PSDio. 
OOMPOSIÇAO 

PSD 

Tttulare~ 
1. Menezes PlmenteJ 
3 Pedro Luclov-teo 
D. Llno do Matos 

suuzentes 
t. Fillnto MUiler 
9. Eugênio Barros 
3. Hertbatdo Vletra 

P'I'B 
Titulares 

1. Vasconcelos rorn~a 
3. Oscar Passo~ 

Julho de 1963 

Comissão de Economia 
Pres1dente: Filimo Muller. 
V.1P.e-Pre.s1dente: Eduardo Catalão. 

COMPOSIÇAO 

PSU 
TITULARFS 

Fitinto Mú1ier. 
EugenJo ourros. 
At1I1o r·ont.ana. 
Jose Gutomard. 

StlPLI:NTr:S 

Jeffer.llon de Agu.a.r 
S1gtreao Pachecu. 
SeOa.sríào Arcner. 
Josaphut M.annho. 

PTB 

nTULARE.S 

. Eduardo Català{J. 
NeJsun Macuum. 
Júüo LeJte. 

SUPLENTES 

Oscar Pa~o.!l. 
Bezerra Neto . 
Ptnto Ferreira. 

UDN 
riTULARE.~ 

Adolfo Franco. 
Lope& tta Costa. 

SUPLENTES 

JOSé Cândido. 
.la-cartas oe assunção. 

-,. 

Reuniões: Nrça.s·feira, às ,~5.00 bO. 
ras. 

Secretá-rio: Cid BrUgger 

Comissão de Educação 
e Cultura 

(1 MEMBROS) 

Prestaente Menezes Plnlelltel 
<PSDl 

Vlee·Presldente - Padre ClllaztulS 
tJDNJ o 

. OOMPOSIC!O 

PSD 
TituLares 

1. Menezes Ptmentel 
2. Walfredo aur2el 

suPlentes 
_ 1. Benedicto Valladares · 

2. Sigefredo Pacheco 
PTB 

Tttutaras 
1. Adalberto Sona 
2. Pinto Ferreira 

SuPle"iteg 
1. Pessoa de Queiroz 
2. Amaury Silva 

UDN 
Titulares 

l. Antônio Carlos 
2. Po.cht Calazans 
3. Mem de Sá 

suplentes 
1. Adolfo Franco 
a~ Mllton Camp<>s 

3. Arnon de Melo. 
· R.euntães: Quarta·telras. As llloCO Tttularea 

1. Jetter:son ele A.gutar 
3. Ru:v carneJro · 
s·. Lobão da snveJ.ra 
4. WU!on Gon~a.lves 
B. Jo<;apllat Marinho 

suplentes 
1. Dix-Huit Rosaao 
~. Auão Stotnbruch 

UDN 

hOras. · 
. secretária: Vera de Alvarenga Ma,. 
rra. 

Suptettten 
1. Me.crezes Pimentel 
2. L&tte Neto · 
3. Benedí.to vana.dare;J 
4- !\arão Ste1nbruc.b' 
5. Hertbato.o V1eln 

PTB 
TitUlarea 

1. Amaury Silva 
~. Bezerra Neto 
3. Pinto Ferreira. 

Titulares 
1. Dlnarte Martz 
2. Eurico Rezende 

Sui:lrentes 
1. Lones da Costa 
2. Zacarla.s de Assunclo. 
Reuniões. Qutntas-teiras, àll 16 ho­

ras. 
SecJ04'l;M: Voro ilo 1\!•ac~ ~a· 

Era. 

Comissão de .Finanças , 
(15 MEMB!!,OS> 

PTB - Argem1ro de Figueiredo 
Presidente 

UDN - Dante! Krleger Vtao-
Presfdente 

Suplentes 
l. Artur Vtrgillo a. AnPmtro de Figueiredo 
a. llll• .. tr• Pérlcl•• 
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VDN 
Titularea 

1. A1oys[o de Carvalho 
2 :·~ur tco Rezende 
3. I\lilton camoos 

compo.;Jçfio 

l?SD 
TITULA.:' C~ 

1. V:dcrino F'reue 
2. Looà-'J aa SHve1re. 
3. ::::Hgtetcao Pacheco 
4. Wllton Gonçal'lres 
5. Let~e Neto 

SUPU:.:~·~·:::J 

1. J o~d CiUÍOUl.lfQ 
4 ELtgcnlo C!.e Barrro 
3. 1\1~nezes P1mente.1 
4. Attlto Fon~.ana 
5. F-eatc Ludovtco 

PfB 

TITUL.o\.1ED 

1. Bez.a.rra Neto 
2. Dtx-Hutt .RO.lado 
3. Pessoa de Queuw 
4. Ed.ut~.ráo catalão 

5UPL~\Tr.3 

1. Ne~tJil Macutan 
SI:. Llnu ~e> Mato.s 
'8. Vasconcelos fórrea 
4. Amaurt S1lva 
&. &nrP)to Vtanna. 

UON 

TlTULARr..J 
1. Dmatt Marlz 
I. lrtueu Bornhausen 
3. Lope~ da Ce-sta 

St1PL.ENTts 

1.. Adot!:o Fre.nco 
I. Mutun campos 
e. Eunco Re~noe 
'. J nã.n A ITrtptno 

PL 
TI'l'ULAH 

,1. Mem ele Sti · 

St:PLENT1 

Comissão do Polígono das Sêcas 
11 MEMBROS> 

-Presidente - Ruy Carneiro CPSD) 

Vlcc-.Prestdent-c - AuréHo Via.nne 
<PSB!. 

CO!tPOSIÇÂO 

PSU 

TtttJ.lC:trCJ 

1. Wilson Gon~:llves 

!L Ruy carnelrr 

SuplC'TifCJ 

1. Si~efrcdo P~checo 

a. Lt.ite Neto 

PTB 

TtttuaT CJ 

1. Dlx~Huit RosadO 

2. Hertbaldo Vtetr3 

S. Aurélio V\anna 

Sutwmtea 

1. Argem~·o de lf't~uetred.o 

l,l. Arnon ele Melo 

3. Julio Le1Le 

UDr.. 

Titutal es 

1'. Dinarte Martz 

2. José Cãndtdo 

suvlent ... ~ 
1. João Agripino 

2.. (...ooe:; dljl Costa. 

Reumoes: Qumtas~fcirll.s, às. 16,Ct 
noras, 

Secretário: J. Ney Po.ssos Oant{l.a 

Comissão de RedacãG 

f5 M:w.-..1BROSJ 

1. A!Dyslo de CarvalhO 
Reun 1ões: Quarta.s-te1rs.s, 

horas. 
SecretArio: Renata àe 

Ohermonto, 
Atmetds.! Presldeute - Dix#Hult Rosado 

V1ce-Presldente - Padre Oala.zailS 

COMPOSIÇ!O Comissão ~e Leqislação Socialll 
<9 MEMBROS> i'SD 

Pres1dentl~: Vivaldo Lima (PTBi Tttutares 
Vtce-~resltlente: .Ruy carnelro. 1 

(PSDI. 
OOMPOSIÇAO 

PSD 

TITUI.AREg 

Ruy Cat'netro 
W<Hl reáo uurgel. 
José Uu1oma.'td. 
RatU Gl\lbertl. 

SUPL.ENTLl 
Leite Net.o. 
Lobâo da Silveira. 
Ettgêma Barras. 
Jülio Le1te. 

P1'B 

. T1IULARCJ 
Vlv::t!do Llma. 
Amaury SUva. 
Heribaldo Vieira, 

SUPLtNTI:3 

Aurélio Vianna. 
Pessos d~ Que1roz. 
Va.~oncelo.s TOrres. 

UDN 
TITULARES 

Eunco dfl Rezende. 
Ant.ónlo CS;rlos. 

SUPLEN'n-"\.. 

U>pes da costa. 
zacartas ~e Assumç:lo. 
Reunsôes~ Quartas-te\ra.S. b.J 

boraa:. 
Sccretár1o: Cid Brugaer. 

1. -Walfredo oure;et 
~ seoa~ttão Archcr 

Su'!Jte"fte~ 

1. Lobão da suvelr:l 
a. José FE)l!Cinno 

!'TU 

Titutare'J 

1. Dlx-BO.it R.ooado 

sv~!clltc-3 

1. H.eribaldo Vleire 

UDN 
TttutaTC>l 

1. Pld"e Calazano 
3. Júllo Leito 

. Su.Ple-:tf.C'J 

9 Jo~a.oqat Martnh!J. 

1. João Agripino 

Comissão de Relacões l!xteriores 
(11 ~IEMBROBI 

?resldenta - Jettersun de Aguiar 

16,00 <PSDl 
/ Vlce~P'resldenta - Pe.si<o ela Quel 
\ Oi (PTBJ. 

~OM.POSlÇlO 

PSD 

Tltularea 

l. Benedicto Valladare.s 

3 .. Fillnto M'lller 

3, Jeffenon de Aguiar 

~. Aartõ.o Steir.bruch 

1. Menezes Puncntel 

2. Ruy t;arnelJC 

3. José Gulo·..f\3t(1 

4. V1cton~l. !'r<',rc 

PJH 

1tlli arrs 

1. ~essoa de ~ue1ruz 
2.. Vivnta.;.) L;mn 

8. Eduardo ('otal~o 

SUPI&lte.s 

1. Va.scoDCC'io.s 1 orre~ 

2. Qscat Pa: :,()} 

3 • .&,.1~{:m1~o Of fõ\~ueire~..tv 

UI>N 

1'1ttlla' es 

1. Antônlc. Cctl 10~ 

2. José Ct\.nd1d0 

3. Padre Ca~11z:nu 

4. Arnon de Melo 

Sup1c'"11tes 

1. Da.nieJ Krte:!er 
2. Eurtco Reze-nae 
3 Jl.IAo Al!rtvmo 
4 Mero dto :5'11. 

<1 

Secret.Aí-io: J B cnstejo~t Branco 

CQmissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacarias. de Assunção 
Presidente. 

PTB - Silvestre Pérlcle.s - VIce .. 
President~:. 

T"CEULA.RFS 

PT B - Oscar Passos. 
u DN - lnneu Bornh~ user 
PSD - José GUJo.":nera 
PSD - Vtctormo .t<r~>rc. 
PSP - Raul G1Ubert. 

SUP~LI:n.S 

PTB - Dix-Hmt H.o<iado, 
P'l.I:J - Eàuarao ca~.:IJaa. 
UDN - Adolfo 1-'r-ane .... 
UD!'II - E.'Urtco Rezenac. 
PSlJ - HUI Carnetrc 
.PSD - Attlto Fontana. 
P.::5P - Miguel Couto. 

Rcutuàes: Quintas.!..:;ra.s - à.~ JG.CJ 
t;ora.s 

Secretário: Ger:lldo L:mJ de A;·,H:.~r. 

" Com1ssão 'de Servico Público 

PrPAdenLe 
I'TB1. 

CIVil 

Vl~e-he.,ldente - i eJ.te ;>;c to li-' .::lU I 

CO!o!PO<;:ÇAO 

t Leite Neto 

PHU 
TttluaYI:>s 

:1 SJ~<>!redo Pache-co 

Surte...,res 

1 V!cturmo .r·reH f 

I 
Reun!õts: as 

horas. 
qumtas-teirru. .., lp. 2 He:.{'<llt'tO V<1d~-H'\ 1\ ('." 

Comissão de Saúde· 

I 
(5 l\11.;"!\-tHH.USI 

. Presideste - Lopes da Costa 

I VJce-Pre.s:oente - L'IX-HUH 

1tPTB). · 
CO'.fPOS:Tc;'ÁO 

~S~J 

Tnu1n1eS 

l. Pedro Ludovtco 

:i. Slgetredo f>achec•o 

- 8uVIt."Tltes 

1. Eugeulc Banos 
~. Wb.ltredo Ourl?el 

P'JH 

• 
1. D'z-fll.tt Ro-:~do. 

Slllltcntc; 

1. Ada~bcrto Sen, 

utm 
Tttul' ... -1 

l. Loocs da CoH:J 

Sll''!t.1tfJ 

1. pinerte ~1ar~; 

PSP 

fltUil!\ 

1. Migu_l Couto 

Sur:itento 

(UDN 

P'l H 

'JUUUI'PS 

1 SJJve.;tre PPncJe-.s 
4 :':e,.svn Mac•Jlnll 

1)!_•/J{t;lí tl s 
1 P.nto Ferr f u 

:.1 E.dUJ.ltiO C\>t11..f'lo. 

Ui'N 

1'1(11!U'f!l 

l Antõmo Caii0."-
2 Padre Cat~Y'dn1-

'-;trl' :1ll(3 

1 O:na:te Man7 
~ Looe::, da Co~ 1 l'l 

PL 

TII!J•flr 

1. Alv)-'o;jo deo Cnn , r.o 

S•dner.u 

ilf'tn de 

Re·m:ôf'S: l[•;-çvs·t -~·:-, •. 3~ lf.t;} 

I 
'loJt d-. 

S<."{'rl?tárto· J N~v p ....... ,, t:.1"'l, ;,. 

: Comi3sào de Trar:s;:Jr' :~. 
r mun~cacces e 0!1:3'. l'.·'c 

(5 .\1t<1\1Hl-HlF· 

"· v 

Prc:.Jd,<>ntf' - Jv~f' h:•;·rr ·t c q.J ..:,~ ;, 
VIce J->r !.!>lwrnte - 11 ;,""J !!v .••. • J· 

~ ;-n • VIJ:-t: • 

1. Raul 01n':H"ftl. I 

Reuruoes: QumtM·!eirll.S t-.1 t.t\,1}1. j' l 
l"]') .. l"-8. :! 

Tttu•are~ 

Jc·..... Ft>Hciano 
8-eba..,tlão 1\rchP-r 

socreti.:lo: Jt.:d:..ra.rdo Rui Sarbosn.. j 

1 •) aept..bl.tc.:l~!>e: ptJr t.er ~ido com I 
l..ncorreç!o. 

sunf,-.:ff't 

1 Jeffnson de 1\gt!li!..l' 
2. F!llnto :VHiller 
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' 

PTB 
titulares 

1. Bezerra Neto 

I Prorrogações: I Etll",CO Rezende - des~~rr-do 
Até 15.12.1962 - Requerimento nú· 'de aéril de 1963. • 

mero 6H>-61. a.provado em 14.12.1961:) flntc Ferreiia - de...-'gnsdo 
Até 15.12.1963 - Requerimento nú- de E.brll de 1963. 

em 23 ' Comissão Especial do Projeto 
~·I de Emenda à Constituicão 

n9 9, de 1961 · ?· Lino de Mstto.s 
SUlJle'l'ltes 

1·. Silvestre Pértcles 
2. Miguel Couto 

umr 
Titular 

?· Irineu Bornhausen 
sumente 

~. Zacarias de Assunção. 

mero 798~62, aprovado em 12.12.1962,1 Amaury snra - de.".izr . .-..do 
Membros _ partidos do ebril de 1963. 

em 23 

1. Jefferson d<t Agu!ar - PSD 
2. Lobão da. Silveira - Relator 

I PSD 
3. Ru.v carneiro - PSD 
4. Benedicto Valladares - PSD 
5. Wilson Gonçalves - PSD 

I 
6. Silvestre Périrles - Relator 

PTB 

ProrrogaçõeS: 

P. t!! 15 de dezembro de ~962 ~ Re­
querimento ntt 607-61, ar-u•· .. do em lll' 
de dezembro de 19151. 

Até 16 de dezembro de 1&6::: - R2-
querimento n9 780·62, tf.prcvaao em 12 
de dezembro de l962. 

1

7. Amaury Silva ...... PTB Mé'lllbros - PartiC:o:s 
'Reuniõe ... : Quartas~íeln!-3 às 16,00 8. Nugueira da Gama - PTB 

h!;>ras. 9. Banoo Carvalho - pTB 1. Menezes Pimentel - PSD. 
• _.seeretário: Alexandre Pfaencter -,10. Dan!e! Krieger - UDN 2. Wilson Gonçalve.s - PSD. 
Qflclal Legislativo, PL~8. 11. Lopes àa Coot-.a. - ODN 3. Lobão da Si.Velra - PSD. 

12. Mllton Campos- UDN 4. Ruy Carnerro - PSD. 
· <"'l Republique-!5e por ter saldo com 13. Ruy pa~meira .,..- UDN 5. Guido Mondin - PSU. 

.2~correção. l14,, Herlbaldo Viiera - UDN 6. Silvestre Péricles - PSD. 
'15. Aloysio cte Carvalho - Presiden.. 7. V;l'aido Llma - PJB. 

, te - PL S. Amaury SLva - PTH. 
Comissão Especial do Projeto 16. Mem de Sá - PL 9. Pinto Ferre.ra - PT~<. rae -Emeríà1iã ·constituicão I . . . 10. Eunco Rezende - UDN. 

0 2 d 1961 11. Dan1eJ Krie~er - UON. 
n· • e uom1ssao Especial do Proleto 12. Ml:toll c.mpoo - UDN. -

rDi.spõe sóbre: Altera o.s artJ- ,' E à C 13. Henbaldo Vtelra - UUN. 
gJ< '" ó6. 58, 60. !lO e ·o para-I' '>de menda onsti!uiçãe 14. Lop•• da Costa - UDN 
grato ümco do art. 112' da cons. 15. Aloyslc de Carvalho - PL. 
tltUioao Federa.JI n9 4, de 1961 16. Llno de Th1atos- PTN. 

- orga..mzaçâo a-dministrativa do I Dó. nova redação ao item Ili do I 
Dtst-rtto Federal· 

_ vencimentOs dos desembar- art 9fi da Con.stitu1ção Federa!. \ . ... . . 
gaaores do l'rlbunaJ de Justiça do urredutibll!dade dos venclmen· Com1ssao ESPE";Cial do Pr~1eto 
Dtstnto F<deral: tos aos juizes• de Emenda a ConS!I!UIGaO 

- regime de rendas do Dl.Strito El t 1 6 19 aJ "" Se- j nQ B· de 1961 · Federa:: _ e1 a em 2 . 61, s vo ......, 
- cornpos.çã-o da Câmara dos. nlHI!.'es Senadores: 

Deputados e do senado Federal ·e I Lopes da Costa, designado em 29 
do l'nbunaJ supe:nor Eleitoral' -~de out-ubro de 1962; 

Acrescenta dispositivo ao arti-­
go 15, revoga o item V e o § 6P 
do art. 19, substltu.tu o § · 511 do 
a.rt. 19 e o art. 22 da Constitu\ .. 
çáo. 

I Modif<ca o regime de discrtw: .. 
minaçâo de retidas> . 

Eleita em 20 de novembro de 19~1. 
salvo o.s srs. senadorE'S: 

Barros Carvalho - deslgnado em 
30 de março de l9tS2; 

Guldo Mondin - destgnad·o em 19 
de outubro de 1962, 

Jefferson de Aguiar - de.sig:ca·lc 
~m. 23 de abril de 1963. 

Ruy Carne:ro - designado em 23 
de- abrh de 1963. 

fi:l.l.l'leo Rezende - designado em ~;;, 
de abril de 1963. 

Amaury st:va - designado em !U 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - des:!Waào em 2:1 
de abr~l de 1963, 

Prorrogações: 

Até 115 de dezembro de 1962 - lte· 
querimento n9 605-61. aprovado eG: 
14 de dezembro de i961. 

Ate 15 de dezembro de 1963 - .Re­
querimento n? '182·62, aprovado en 
12 de dezembro de 1962. - processo tle esco~ha do pi·e- Lobão da Si! v.eira, designado em 23 

sictente e do VIce-Presiàente doi de aorll de 1963: . 
TnbtllXll RegwnaJ EJenoraJ do B.ezerra Neto, dewrnndo em '23 de 

Acrescenta item ao artigo 39 do 
Capitulo 11 - presidente da Re· 
publlc.a - da Emenda consutu· 
cional n9 4, de 1981. que instituiu 
o s:stema parlamentar de gov2rna Membros - Partidos 

<Sõore a exoneração. por pro· 1. Jefferson de Aguiar - ~ PSD; D~/M1to Fed.erat · bril de 1963. 
· - aplieação da oota 'dO ihlpõ.sto Prorrogações 
de renda Clestinada aos Munici- ' . 
p:us 1 Até 15 12 1962 - Requerunento nú-

Menezes Pimentel -- I?SD. post.a do Senado, do chefe de ml.s. 2. 
são diplomática de caráter per~ 

3. FlHnto Muller - PSD 
. E1e1ta em 15 6.1961, com exceção 'dos, mero 609-61. aprovado em 14 12.1961;! 

f$rs senadores· 1 Ate 1.5 12. 1963 - Requerimento nú4 

H:tr-ros carvàtho designado em mero 779-62,' aprovado em 12.12.1962. 

manentel . 

Eleita em 5 de outubro de 1951, sal· 
vo os Sr.s. Senadores~ 

4. Gu!do Mondin - PSD. 

6. Ruy Carne1ro - pSD. 
30 2 196~: . . Membros - parÍ1dos 
· Nel.son MacuJan d'estgnado em • 

Vivaldo Ltma - designado 
de m~rço d-e 1952. 

em 3ú 6. Amaury Silva - PTB. 
15 :> l9G2· 1. Jefferson de Aguiar - pSO 
; Lobãú da Silva designado em 2. Looão da Silveira - PSD 

:;13 4 1963 3. Ruy Carneiro - PSD 
Lopes da CO.$ta "'"'"'t<l"nn.do em 4. Belledicto Va!laàares - PSD 

~9 10 1962. 5. Wllson Goncalves - PSD _ 
· 6. Silvestre perleles - PTB 

Guido Mondtn - deslgilado em 29 
de outubro de 1962 

Jefferson de Aguiar - designada en 
23 de abril de 195~. 

7. Barros CRl'VRlho - PTB. 

8. A.rgemlro ,Figuelredo - PTB. 

9. Bezerra Neto - PTB. 

U). Daniel Krieger - UDN. Prorrogações: 7. Bezerra Neto - PTB 
Até 15~1~*1962 - Requerimento nú- 8. Nogueira da Gama - pTB R:l.V CarneJro - designado em :.t1 11. EUrico Rezende - UDN. 

(llt?ro 6!I·BL aprovado em 15·12·61; 9. Barros Carvalho - pTB de aoril de 1963. 
12. Milton Campos - UDN. A:é. 15·12-1963 - Requerimento nú;- 10. Daniel Krieger - UUN 

m.- era· 778·62. aprovado em 12-12·62. 11. LOpes da Costa - UDN 
12. Milton Campos - Vice-Presíden.;. 

Eurico Resenae - desígnado em :aa 
de abril de 2963. 13. Heribaldo Vieira - UDN. 

' ,1. 

Membros - Partidos . I 
Jeftcrsun de Aguta.r - Relator 1

1
3. 

te - UDN 
Heribaldo Vteira - ODN_ 
Ruv Palme:.lra - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Mem de Sá - PL 

Plllto F'erreJ.ra - designa.dc em 23 14. Ruy Palmeira - UDN. 
de abril de 1963. 15. Aloysio de carvalho - PL. 

'2 
'3 
'4 

-. PSLJ 4. 
Lo'Jâv da Silveira _ PSD 15 · 
H.uy carneiro - PSO 16. 

Bezerra Neto - designado ~m 23 de 16. Lino de Matos _ PTN. 
abrll de 1963. 

5 
. 6. 
7. 

. 8. 
9 ' ,0, 

:11. 
'12 
1

13 
14 
15. 
·16. 

Henedict.o ValJadares - PSD 
wuson uonça.!ves - PSD 
Nelson Maculan - pTH 
Sl:\'estre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Barros - PTB 
Daniel Krleger - Vice-Presíden­
te - UDN 
Lopes da Costa - ODN 
MHton Campos - UDN 
Heribe.lào Vieira - ODI\' 
Ruv patmetra - UDN 
Alovsio de Carvalho - PL 
Mem de Sá - PL 

:Comissão Especial do Projeto 
de Emenda ã Constituição 

nQ 3, de 1961 
Altera o § to do art. 191 da 

Ccnstituição Federal. 
1 Aposentadoria do tunclonArf-o 

aos trinta a.-nos de serviço). 

Eleito em 21.6.62, salvo os srs. Se-
I nadares: 

LObão da Silva, 
wnson Gonçalves e 
Amaury S:!va, designados em 23 de 

o bril de 1963. 

Amaury Silva. - designado etn 23 

Comissão Especial do · Projeto de abril de 1962 ' 

de Emenda à C.onstituiçâo Prorr~gaçoes: 
nQ 7, de 1961 Até 15 de dezembro de !962 - Re-

querimento n9 008-61, aprovado em lt 
Dá nova reda-ção e.o art. 65, de dezembro de 1961 · 

item l, da Constituição Federa·. · 
Até 15 de dezembro ele 1963 - Re--

tDíspõe sôbre as matérias da querimento 09 781-62, aprovaCio en1 
can~petêneia ortvativa de ser.ado 12 de dezembro de 1962. 
irlc1uindo a.s :l.e propô1 a exor1e Membros - Partidos 
ra{,ão do.s Cht:tes k '7 .. ;,.seão diOJ•.r 
má.tica de Jaràtei permanente 1. M.enéies Pimentef - PSO. 
t.pràvar o esta-beiP.•~1 merito, rom 2. Ruy carneiro - PSD. 
pimenta e reltamento de re~açõe. 3. Lobão da Silveira - PSD. 
d!plomâttcas :!n:n ;Jn .. o;es estr9.n 4. Jetrerson de AguiaJ' - PSO. 
~·e ros>. 5. Guldo Mond:n - PSD. 

6. Pln to. Ferreira - PTB 
Eleit& em 4 de 'llltuoro de 196.1, ~aL 'l. Bezerra Neto - PTB. · 

vo 0.1 Srs- senadot'~·.s 8. Amaury suv.a - PTB. 
Guiao M.ondm - dE-S~gi:aé:c em 29 9. V:va.,do Lima - PTB. . 

a.a outubro de 1962 10. Da.ntel Krieger _ UDN. 
Vwa!do Lima - desier. adc em 8/J u. Eurteo Rezende - ODN. 

de t!Huço de 1962. 12. Milton Campos - ODN, 
Ruy Carneiro - dei;igt·lldo em Z.J 13. Hertbaldo Vteira - UON. 

de ahri1 de J96S j 14. LopE'f! da Costa - O'DN. 
Wil.sC'Jn Gonçalves ·• ce-signa-do ~m 15. Aloys1o de carva.Iho - PL. 

23 de abril de 1963. !6. L!no àe Matos - .PTN. 

Comissão Especial do ProietJ 
de Emenda à Constituição 

nQ 10, de 1961 
Açrescenta parágrafo ao art. 15 

da constttutçáo Feder'ltl (AJiltca­
çtto aa parcela "roventente ckt8 
cota,"J ae tmpostos àestinaàoS aos 
MunicíPiOS), 

Eletta em 28-3·1962, salvo os Srs. 
Senadores: 

LOpes da. Costa - destgna<1o em 30 
de março de 1962, 

Gu!do Monrtin - designado em 29 
de. oumbrc dt> 1962. 

Wllson Gonçalves - destgnado em 
23-4-1963 

João Agripino - designado em 23 
de abril de 1963. 

Eurico Rezt:.nde - designado em 23 
de a.brh de 1963. 

Josaphat Marinho - designado em 
23 de abril de 1963. 



·Quinta-feira " 

\ Pro:-rogaçâo: 

At.e 15-12~1963 - Requerimento n~> 
'{83·62, a.P"'DY'<~ÓO em 12-12-62, 

Mentbros - PartJaoa 

1. J eft er&on de Agutar - PSl 

'· WilSon G<'nçalve.s - PSD 

3. Ruy Carneiro - f'SD 

4. LobàO da Stlveira - PSL 

5. Ou>do Mond!n - PSD 

6. SHvestre ?ér1c\es - P'l'). 

'1. Noguetra da Gama - ?"f~ 

8. Barroo Carvalho - .PT.E' 

O. Mllt.on CampOs - UDN' 

!0. 
lJ. 
12. 
]3. 

u. 
15. 
16. 

.fierlbaldo VleJ..ra - UDN 

LOPes da - UDN 
Joáo Agripino - ODN' 

Etlflco Rezende - UDN 

Aloysio de Carvalho - PJ 

Josaphat Marinho ..- PTN 

Llno de Matos - rTN 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL fSeção li) 

WUson OonçeJves - designado em João A.grip!no, 3. 
23 de abril de 1963. I Eu.r1co Rezende e ! t. 

3 d JOSB!á Marmho \des.!m~do.s em 23: 5. 
Leite Neto - ae.slgnado em 2 e de abrU de 1963) s 

atirU de 1963. I · 7 · 

I 
Prorroga.çáQ • 

&urlco Rezende - designado em 23 8. 
d ab 1l àe 1963. Até 15-12-63 - Requerimento nr 1117 I 9. 

e r de 19-6'2, aprovado em 11-12-t12: 10. 
João Agripino - desi~ado em 231 Membr~ - Partld~ 11. 
~-de~. U. 

L Jefterson de Agular - PSD. 13. 
- desi.!nado em 2J 2. WilSOn Oonçane.s - PSO, 14. Aurelio V 1anna 

Julho de 1963 1559 

~o da Sllvelra - PSD 
WtlSOD Gonçalv.. - J.'SD 
llenedlcto Valladar .. - PSI> 
Menezes Pimentel - fl'SU 
Pinto .Ferretra ...... f"''B 

Nogueira da Oama - Pru. 
..fJ,a.rros Carvalho - P'l.b 
Mtlton Ca.mpos - ODN 
.a.eríba!do Vieira - u lJN 
Josa!á Marinha - UUN. 
OameJ K.rleger - VUN 
Burico Rezende - UDl'i 
Mem de Sá - PL de abril de 1963. 

! PrOrrogaçrto: 

3. R..1y Carne1ru - PSD, 15. 
4-. Lobác da thJvelra - P'SO. l6. 
:>. Menezes Ptmeotel -· PSD. 
6. Leite Neto - PSO. 

JUllo Le1te - PR 

! ,A.té 16~12-1963 - Requerlmen&o n~ 
: ·785-62. aprovada em." 14-14-\\!Ul, 

I Membros - Partidos 
\ 

1. Je!tersoo de AguUtr - .PSJ 

~. Wilson Qcnçalves - PSL" 

~3. RUy Carnel.l'o - PSU 

4;, Lobfl.o d.a. SUVelra - PSI: 

5. LeJte Neto - PSD 

6. Menezes PimenteJ - PS17 

1. Si.i vestre Péric1es - PTB 

r a. 

1. Silvestre PêrlcJes - PTB. 
8. No~ue1ra da Gama - ?'rB 
9. Batros Carvalho - P'I'B. 

10. Mttton Camp~ - UUN. 

Comissão Esoecra/ do Proie!l 
de Emenda à Constrtutcào 

n9 7, de 1962 
Revoza a Bmenda consutuc!o~ 

11. Heribaldo Vietra - l'ON, naJ n~' 4, que m.sUtuju o stslema 
Ia. João A.grlpm(.. - Ubi\ pa' .'t~-meutar de govêrno e o ·ar· 
13. E'-lrlco Rezenae - U\JN. tJgo f!l da C..:onstttuiçâo FednJl, 
14. Daniel Kneq:er - UDN. 1 de 11!-9-1916. 
15. Mem de Sfl - PL-. I 
I li. Josafa. .\icrlnt1o - s. :egenca. Eleita em 6-12-1962, sal>o os senha· 

:e.s seuadt!l:es . 
;C . - E I • p . ! 1 Wusvn Uouça'''"' , OmiSSaO SPeCta uO r01e (;I Euncv Resende, 

de Emenda à Con•!1\uicão Jdao Agnp no 

Comissão Especial do Proieto. 9. 
de Emenda à Constituição 1 to. 

n9 11. de 1961 u. 

N~gue1ra da Ue.ma - P'fB. 

Barros Carvalho - .PTB 

Mllton campo.s - ULJN 

Henbat<io l.fielra - UUN 

' llc;l 5 rJp, 1952 . ! Amu'li'V S!IVa e 
' ... · Ruu1 Gl'!herti tdesignado~ em 23 da 

Dâ noM reaaçáo ao art. 20 da abril ele l963l. 
Cc>~x!tlti!ÇÓO, 

I Pl'orrogaç{lo: 
(Determm~ a entrl"\'!'a ao.., _M·ml t 15 _12_1063 _ ltt>Q'JI'r·m:-wo tHt .. 

Acrescent;a parágrato 4" e 59 ao 12. Eurtcc Rezende - UDN clp~os de ;lO% da ar'rPr-,Hla((ao dos 'i 3 e , _ · . ') tl ._, 
art :m rta. Constitutção Federal. 

13 
Jo!lo Agnpmo _ JUN E''Ados qllandc exceder a.s rende~. ne:o í~•-62. aorovaau em ,:z-t~·t ';,.. 

r(.'nação de ~ovos MUntc!PlOSJ. \ · !ll'lOlC!::>al.s; I Membros - Parlldu,<; 

''E!leJt.a ern 28-3-196l, salvo os Srs .. 14 · Danlel Krleger - UIJN EleJta em 13-9-ú2, 
Senadores: ' 15. AlOYsio de Carvalho ,_ PL re.s ~enadore~ 

Ouu:to Mnndin - destgnado em 29 16 Aurelw Vianna _ PSP WtJsun Uonça.Jves 

sa•\'O ~ Senha· · l 
I 

. 
2 
3 

Jettcrsun de Agutar - tJ$f" 
l{IJy Carnetro - l'SlJ 
Ped1o LJctovtco - l'dl) 
Wd'!un vonçal.,.es - P~D de outubro cte 1962. 1 · LeJLe ~et.o, 

Wtl.Bon Gonçtth'e.s - àe.slgnado em J•Jsatá .VJartnhc, 
4 

23 ... 4-19-~l 1 
• _ • p . ! E11nco Re'Z.f!t'.t1e. 

EuriCO Rezende - designado em 23 Comlssao Especial do role o ?tnto Perre.ra e Comissão Esrecral do Proi'la 
, de Emenda à Co!lStlttncâo <!& aorU de !963. 1 de Emenda à Consti~ição . M1gueo Conto tdesognodo 

João Agrtpmo - designado· em 23) Q 2 de 1962 : Rbrll de l9!i3, 
em 23 de 

n' 1, de 1953 
de· n.'cril de 1963. n ' I prorroqaçdo· 

Catete Ftnhe1ro - designado em 2:.1 nnstituJ nova diJcnmtnação de A:tcra a reaar,•áo do Wci.<o IX 
dú arl 15'! dr Con~'I1'H1.'3:o te-
1· 1211~ au tr::~ba!bo de 'll' n., , .• f 
mulheres e 'i'<O tra\J<t!l.1o em JJl·Jlts 
ti'\}\ O:. Ü\Sa\;.l.bt':'SI . 

àe. abril de 1963. rend~ em to.vor dos Munlc\pios Até 15~12-63 - kt'i"'-"'"'-u'v u· , 0 9 
brastlelros). de 196:.!, aProvado em 12-12~62: 

Até 15~ t2-1963 - rtequenmemo n" 1 Eleita em 23-5-62, salvo os senhore5 .Memoros - Part:dos 
'784--62, aprovado em 12-12-1962. Seoaaores: 1. Jeftcr.!ion oe AgUiAr _ f'Sll 

wuson Gonçalves - designado em 2. ttuy Carn:mo _ tlSD Designad ~ e· 
Membros - PartiCIOO 

1. Jefterson de Aguiar - PSD 

wuson ocnçalves _. ?:SD ~. 

3. RUy Carneiro - PSD 

Lobão da SUveira - PSO 4. 
5. Gutdo Mondin - PSD 

23-4-B:i. ~. woao ct.a ~live!at - PSO. 
LeHe Net.o - designado em 23·4·63 4. Wt .so.n Gonçalves .. EJSD. 
Josatá,. Marinho áeSlgn~üo em 5. 1,...e1te Neto _ PSI.) 

23-4~63. 6. MeÕf'zes P1me.n~eJ ... PSD. 
E·:rico Rezerae de.s1gnado em 1. Puno Ferre:r:-. _ P"l'H 

23-4-63. 11. No~ue1ra da G!lma ~ r''i'' 
Prorroaa,áo 9 Barros Carvalho - PTB 

· " · 10: _M1lt.on Campos - L-I.JN ' 
At.é 15-12-62 .-! Requerimento U9 786 11. BertbaJdp Vie:ra. - l}0~ 

MemQro;o. - P111!1dos 

'· Jefl...: ~••L d• .!\g'~'lH - t-'SD 
:l H,;, ... artl~.:·~ . t-'.:::lLi 
J L<;Oao ua ;::>1 t:.ra - PtiL' 
1, V..t•.:.-•U L.i:lt'<JJI!e ... - l'.:SJ..-
~ \1etH~·,e.· .'';·~.enrel . ":::.1 
õ. .LeJte Net0 - l:'Sl.J 
l. Anlatwy Bra·a - t"Itl. 
!L H~lCt'•a "-t-U - P'l U G. S!lve.stre Pé r! eles - · PTB 

, • Nogueira da Gama -- PTT 

8. B~n-oo Carvalho - rTB 

de 1.96::\ apn~~ad.o em 12-1;.!-6:!. 112. Josara Mam:f J- ULJN. 
1 ' 12. Daniel Kneger - LHJ~, 

Membro-s - Partidos 14. E•Jrll'O P.':';>('nde - UlJN. 
!:l. Pm:o F'crreJJ - P J H 

1 lU. ::;uve.·n:e Penc~es - t' 1 B 
11. A. ;emJro a e !<'rgueL Nlo 

9. Mtlton Campos - ODN 

10. Hertbaldo Vieira - ODN 

11. Eurico Rezende - UDN 

12. João AgrtpJno - UON 

13. 

H. 
13. 
16. 

Lopes da Costa. - U'DN 

AloYsio de carvalho - PL 

Mlguel Couto - ?Sl? 

Catete Pmneiro - ?1'!\ 

1 Jeffersvn ae AgUiar - PSD HL .ME>m de Stl - Pl 
~: .Wu.sun OonçaJves - ?SLJ. 16. Miguel Couto - PSP. 12 E>1.nco Rezende u UN 

13. M lk•1 Ca.n,pos _.. UU.'\1 

PTH 

a. .Ruy IJO!'nelfo - ?SD. 
i. Lobão da Silvetra - PSD. 
ã. Le1W Neto - PSO. 
o. Menezes Plffientru - PSD. 
'l. suv.estre Pencles - P'l'B 
8. Nogueira da uama - PTB 
9. B'arros Carvalho - P'l'B. 

10. M1lton Campos - ODt-1 
11. HertOaJdo Vletra - UDN 
12. Josafá ,\1arinho - OON, 
13. Eurico Re:r.enae - OON. 
14. Daniel Krte~er - UbN 

I 15. Alovslo rlP Carvalho Pt· 

1.. Dante• K.neger - UlJN 

C · - E · ! 15. Jos:~f:'! Mnnnho - s tt'.'f':l\la 
om;ssao snectal do Proieto !6. Aloyslo de carvalho - >'L 

de Emenda à Const;turção 1 , . _ 
n9 6, de.1962 :t;om;ssao Esnec;al rio Prn'•lo 

Altet·t~. a ;·f'J:-ç-ilo •\ls u til' e\ de Eme~ld~ à Con;tttlqc;1o 
311 do an C') da ConStitLliÇ'âO Fe-! n• 2. de 19o3 
dera:. . Altera f'Js an.s H! HG e- ~ 47 

du Oun.'>t!tUl~·ao fo·ea<>raJ t.-le-
rt>O'E' !ir dJrf'tfO ~f' DrUO"H'·11~"f'' 
De.sJ?nadn em 23 de aoriJ de ;e~J 

Comissão Especial do Proleto 16· Llno de M•tt•• - ?TN. 

!Aumenta para 4 o O'Ímero dei 
representunre;o; dos E!'.~~<'~rlOs e doi 
DJstrit<J Fede:·al no Senadol . 

. Eleita em 13-9-1962, sal\ o os senho· 1 Nume1os - Part1ao.~ 

Jetterwn de Agu.a.r - ?:3D. 
Looao dU .StJH•rra - P;-,..J, 

W!lton uonçalves - P:lu 
MetH:'?.es P;meUiel - '-'~D. 
Henoa,dr V:etra - P~U 
Am,Hlry Sllt'<l - P'Tl:S. 
.l:h·:-~·rr-o Nr 1o - P'l H. 

de Emenda à Constituição 
n9 1, de 1962 

(Altera a reaac8o tUJ art 1M da 
Consmutçtio reterente a obnqato· 
ried.ade de concurso vara a tnves· 
tídltra (Jm. carQo tnictaí d.a ear­
rtira mstitutndo a prorblçlto ae 
nwneaç6e..ç tntertttasl • 

Eleftn em 10-5-1962 .. Mll"O os Srs. 
Senadores: 

Mtnet:ea Pimentel 
16 do maio de !96~ 

designado em 

' res Senadores. 1 

C · • E · d p · l WIJ•on Gonçalves, 3 OmiSS30 S9eCiaf O fOle G Josafá Mannho 4 
de Emenrla à Constituicão Eurccn Rez•nde: 5 

nV 3, de 1962 . - Pl~to Perrelm e 6 
Ju,lO Lelte 1des ;J"n .. Hic.c; em ::?3-1-63l 1 

fDlspõe sObr·e a da ta do pleblt!· 3 
cito previsto na Emenda. Consti· : Pronoga.~{l..\7:>~ 9 
tuclooa.l oll' 4l. até 15-U-1963 - Req11e:·imento n(l 10. 

Eleita em 10_7•1962, s<tl~·o os senho- mero 190-62 apro\'aclo ern 12-12-1962

1
~~· 

re.s Senadores: 1 Membros - PartldOI 13 · 

WtLson Oonçalve&.. , 1. .r~ .. t'e.r.son de Ag·uiar - E'SD 14. 
Leite Neto, OSd - OJJ•u:J J.) ÂllC{ ·t 16. 

PintO FenPti1'!. - ~"I. ô 
suvest! e Per;cH's - t'TB 
ArtUr V1r~t!1o - PTK 
Eurrco Renncte _ UI IN. 
M1lton Campoa - Ut>N. 
Joãct A!:!nomo - U!J:'>l. 
Juao!á . Marlnho - S/le,_M •• 
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.~~60 n Q~inta-feira 'i . DIARIP DO COIIlORESSO NACIONAL . (Soção H) 
.·~/ ~~~~~~--~~~--==~===-=-===-~~=-==~~~~ 

ATA DA 85~ SESSÃO, QA 1' !:,.(Já D;<tras-pro~i<Uncius ~em regi- reprodução Gl' outra, mas parte da 
' $ .... · n me de urgénc1a., nos termos do oUtra. uma porção que o sr. Presi-

I
SE .SAQ LEG.ISLA11VA,' ·DA art. 326, n> 3-, do Regimento In· dente declarou que não fazia parte 
5a LEGISLATURA EM 3 DE terno, em virtude do Reque:imen .. daquela Outra Emenda, me.s ·que, ém 

. · ' to no 296-63, aprovado na sessão se verificando hoJe, em uma anal!Be 
JULHO DE 1963 ~ ' " de 12 do ntê.s em cur,5o), tenJ.o ligeita, n1as smcer:;>, honesta. e clara 

Julho de 1963 
=-=-------==~====~~·~ 

' jeitada, porque contida. na OJ.Itra, ~ 

l}~&SID11;Nci.À DO SR. NOGUEIRA Pareceres, sob nll~ 260, 261, 262 aquela parte estava, e esLá, na Emen-
'bAGA!rA ........ - · . e 263, de 196~ das comissó~s: I da original, dond~ ~e. co:nd-le ·c..ue 
~- - ~ - . -De Comtrtnição e Justiça, ta~ houve. um Jamentaoll.J.ssm~o eqt1l~\)CO, 
~ horas e 30 minutos acham- vou!"Vel com emendas que otere- que ve10 causar uma mqmetação tre= 

tão, por equidáde, pedimos a matll~ 
festaçâo .do Plenário. O que o Pif..,.c 
nário decidir, est_á~· decidi dó,_ ~r. _Pr~?. 
si dente. Se~ deetmr contr.a.namen:t(;\ 
que posso flRzer, que -podernos fazér~. 
E. se decidir a fàvor, então fêz jns;:. 
tiça, rep:}o uma situa.çâo que airtcil\. 
não é aquela que desejariamos, porqup 
a diferehça hoJe, é de Cr$ 3.500.00 
e. cem a aprovação qa emEnda, ninde. 
seria maís de oíto rn1l cruzel:ros. Ma.a 
êsses praças-de-pré estariam satisfei .. 
to.<;, porque não fica.riam tão distan,.. 
cü1dos uns dos outros. 

sel I.Jl"c_.:)êl?fes O;!i $i.,..s-:'SênaãUres. ce soo'ns. 1. a 3 lCC"J) · mend.a nas áreas militares, porque 
JA:....Hberto Sena · ' · ' uma diferenç:a que exist.i.rá entre c;a-
~tiJardo Assuar - De serviço Público Civil, ja- bo.S e 39 Sar.génto5 de Cl~ :L50J,'80 
~!.<.~~~arJ<ls cte A.s.sumpção vorável ao Projeto e às emendas pa~.sou a ser Crs 14.5GO,OJ. Só pode-
Cu ... ete Pínheito · n 9 1 a 3 (CCJ} e oferecendo P3 de lia tr.:: sido um equivoco. Essa di-
tLo.o<.o da Süve.ra 1~--S. 4 a 25 \CSPJ; ferença foi autnenta:ndo a medida que 
~u~..:nio Barros _ !Je Segurança Nac'vnal, ja- as Drsç:-:..s-de-pl·c vã-a dim•nuindo de 
:.s.:: .... .:::sWão Arcller voráVel ao p1 ojeto e às e1nendas gu'.duaçê.o. Eni&o, o qne se qut,;; f~-
~-c.ormo Freire ns. 1 a 25 e oferecendo as de ns. zer foi re_compo!-.se a ~utra que ha.r:'" 

E' isso, Sr. Presid-ente. (MÚtta 
b~mJ. 

O SR. l'RE8IDENTE: 
!Jc..:éltr:ni ParetHe 2ô a 35 (CSN> e subemenda à àe sido preJud:caaa, e 1:•1..C com :lJ..-.010 
•S ;efredo Pacneco n'>' 2u <CSP); dos 1Pni<>térios militares,. ~través da Preliminarmente devo observar quo 
[M.~:Ezes Pimcnlel · . . .. :palavra dos a.s.sessot'"'s nuütare.s, que a questão_ de ordem levantada }::elo 
JAút~nio Juca. . -. De ~man~qs,. tavorav~l _ao 'jaqu~ .5e encontram a}nda hoje e que ncbre Sf:nadot ~mélio .,Viana. Yers~, 
L.~.·:trt.e MarJ..Z prv1eto f! as emenaas n.s. 1 a ~?; ~ .se encc:1 ~!·ava.m entao. . • sôbre matéria que foi Obieto de de ... 

)].·!:::ncel Vilaça. of:.;recenâo- as de. ns. 36 a 1-9. (C L' J, o:.:> me de tudo i>:>;o. Sr. p~·csJdén- CJsí>.o do Plenário na s:ss.ão de 28 do 
jR..ty Cat~ei_ro r.. tendo r.:-ut~bem pro~un~oamen- ~Le, {}C:gunto: Po..•f!o destac:~r parte cm·r:nte. 
·Jo_,o ... Agr1pmo tos javo)f!-Ve<s das mesmas Lo- daqUela emenda dita na gl!$~i para NS.o okt:rnte, para oportuno e d.e.• 
JEP.rros Carvalho m_ts:wes · sobr~ as emi!rtdas de Ple- se1 votada :némioa, pu<u· 2 na•: tll e vi do e~larecimento dos Senhores• Se<~: 

E,mü·io de ~.;o:ae.s nano. jn:i.i.:::adq, em formo. e e-m sentido, a nn.à"ores com relação à meuna ques• 
iR ui Palmeira Sôbre a Mesa Requerimento de- pre· 1 1"""' \H' ia dJs r_rdlit~f_e.s ou ~osso, U.S3:11~0 tã.a de D.ràem. solicito ao Sr. Sfcre .. 
iH~nbaido Vieüá. ferencia. que vai ser lido pelo Sr. lç ·do outro di.Sposltno reg:_mental 8011"' tállo Gerai d!.! Presidência qJf' r~\.Ílla 
;Le:.te Neto ..::ecretário . . ! c:tat a V, Exa a votaçao da ?znen- os elemc:tJ.tos xêlatlt·cs à matéria• inw 
Jo;;aphat Marinho .._, E' lido e ~qp o .seguinte da no :!5, tôda ela? Porque se ha e se clunive 8 decisão proferida pelo Pl'Go:t 

- J EUJ·~co ltezende . 1 ho1wer coincidência entre o seu tex- sióeúte Moura Andrade. compllfC""U'<:$ 
i R'ul Giuberti arum.erimentQ nq 41 ?._de. 199~ to e o já aprovado na redação final, dida a ap~eciação do diálogo qu~ ti., 
I A a. ruo Stelno.~ucb · -- ·r - ~- -r-- isto será, como sempre, o fol, resoi... Exa. expres~ou. no ensejo d~ssar d~ 

Go"J.vea Vieira . Nos tênnos dos _arts. 212, letra P, e vid() plenamente-. E. a.ssirn lnf"!-'mO cisão. 8 flm de. qile possa tudQ se~ 
1 Afonso Arinos 309. n9 2, do Regimento lnterno, te- nós nos apressariamo:;, tomo que convenientfm.ente estudado. _Op~rtu ... 
: Aurélio Viana que.ro W:e0l:êQClJL.Pª-~<L a __ eme!1da_J.l, passa·ríamos à frente C::; QUI" sr d"z na.mente. ne-.5ta. sessão' ou em (lutTa 
• Nogueira da Gnma. l..24-""" a_fl.lll de ser votaaa..antes d'ªs c_t.e- que já vem aí ql.!e ~ um p 'OJetn de!;.. durante 0 dia de hoje, a matéria ser~ 
I Jose ·Feliciano mms.. ~ . 1 d trc do qUal esta Just.anleJJte &qUJ o esclarecida ao Plenário. i José Elias Sala das s.essoes,~ em 3 de ju h.o e que foi rejeitado, cr~·io q'.le p!r pre::<;~ SR. AUReLIO VIANA - Muito 
1 l.opes da Costa. 1963. -:- ~~B.-er-SS~ ou our faltQ de e.nnllse b~ ad a v Exa 
I Bezerra Neto o SR..t..-A.l.IRELIO,.J!~~NA: . o Sr. Afonso Arinos - Está na r! o ng. o _· . • • 

Nelson Macu:ian - -·- -:------- . mensa""ern? o SR. JOaO AGRIPINO. Adolfo Fra·nco - Sr. Presidente, peço a pa1av~ •• 1 ""' ___ .., ___ ,...._ ----~ 

MeHo Braga. pala. ordem. I O SR. AURl!:LIO VIANA - Exa... P.eço a palavra pela ord:~. 
Guldo Mondjn tamente, está lá; pelo menos eu o ENTE· 
Mem de Sá Q _!?B~- ~R'E._§~!_n~,~T_E_: v1 ontem. Então. vamos levar uns .Q.,;$.-E._;~MSW · 

1 Dix-Huit Rosado _ "l;;m a palavra~ pela ordem, o no· I bol()s, umas palma toadas, sem razão Tem" a palavra. o nobre Sep.r.dúil 
Silvestre Péricles bre Senâdor Auréllo Viana. alguma. q,uando poderemos resolver o João Agripino, 1 

Dylton costa. caso cc>YlO o dos sacerdotes, como o _ ~ • 
Eduardo Catalão ~~"ill!.É.!J9. Yl~~~: dos interinos, como o do pessoal da .R....f:2!.~ ...... :!...0il_O _A_g~PINO. 
Gilbe1·to .Marinho _ (Pela ordem) - (Não foi revts- NOVACAP, como o de "Pe3so-al da. (Pela ordem- Sem revis{U) do ortt'd 

1 Filinto Müller to pela orador> _ Sr. Presidente, ba- Fu.n.datão Brn.sj_J Central e t+an+.~s dor) _ Sr. :Presidente, V. Exf:l ~nun .. 
Antônio carlos seio-me no art. 310-A tetra b e pa• outros. Q.uero fnza.r- e :::t::}Or.J. ~enho ciou preferência para a Ernenda.124 o 
Atilio Fontana. rágrafo úmco do Regimento IlltetnO, mats aut-Grldade par~ f?z..f!·Jo_. porqpe natu.raJment~ lr.ti _anunciar a~ Erp:end~ 

1 Q_SR._ PRE~~D. EN'I'E: combinado com o Art. 311~ Inciso- já-es.tá pub:!Jcada 1'-: ... dec<::a.::> -~ qt;.c o 124, uma vez q~e a pref-erencta to 
~ ~- VIII. o Art. -31Q-A, reza: Sr. Pre~id?nt.e dec\it.:·•:p: concedidr:.. r 

A lista de presença acusa o com 
'Pa1'2c1mento de 46 srs, Senaüores. 
: l12 ·;endo número legal, declaro aber ... 
ta a sessâo. 

"E' lícito destacar para votação 
oomo emend"a autônoma: 

• b ' · Quero pedir a atenção de V. EXQ 
'
1Cabo engajado, Ca o musico. para as ::Bmendas 56, 60, 61, 63 e 13'l 

Taifeiro-Mor. Madnhéiro e 1\l que são id~ntiCa.s ou semelhan~s .à 
C"bo, V. Exa. pr-cpõe Cr$ ···· 124 ocorl'endo·me que um.a delas j(i. 
28.400,00 de vencimr!1"WS Não foi' vptada. Créio que a de nQ 56 ja 
~xi~tia · es~ ,imp.o::t~.:lcia na outra foi votada e aprovada. De modo Que, 
emenda.'' salvo engano da minha parte, ~,re .. 

Parágrafo _único - o desp.qll.e 
o Sr. 29- secretário pro':ede à previsto neste artigo .só ser~ pos~ 

Vai ~e r lida a a ta. 
13) parte de emenda, · 

leitura. da. ata da sessão ante- ~ivrl quando o texto destacado_ 
rior,. que é aprovada sem deba- possa ajustar-~e à propOSição em· 

Quero declarar que existia, -porque ce-me qu~ a Emenda 124, como ·its de• 
vi no-ora o origina!, que está sóbre a mojs, está prejudicada. 

te.'l. que deva .;;er integrado e forme 
O Sr. 19 secretário lê 0 se.~ sentido completo. •• 

guinte ~te disposíti~o foi usado uma vez, 
_ EXPED{~Jr não .sei se mais. Nós destacamos de 

A7iso n9 B-113, de 19 de jullw, ct9 uma emenda, llma parte dela, apto­
Bf. ··r.rtpistro_ da Vi~_çâo ~ optas Pú- va-mo-ltt e foi enxertada noutro ar .. 
bLc1s - Tr~nsmlte informações·- 50• tigo, formando sentido ~ompleli'l. 

J tic!l ~dãs pelo Sr. _Senador Jefferson Pois bem, ontern mesrno, ·rejeita­
i íie ,.tgula_r (!ID seu Requerimenf;(... ~ mos uma emenda que e!etiv~:va os 
~!.: . · Interino e o.5 . Capelães . .Milltare.s.. 

me~f.í"''; v. Exa. e o ~u::~estor també!h 
o viram. 

''AS demaís categorias são as 
mesma~ da emenda de V. Exa. 

Assim, a sua emenda "estã pre­
, judicada, salvo .:]Ua•..1.to e. ·cano 
músico, Cabo en~ajaC:o. TaifeirtJ .. 
Mor e 1Q Cabo que ê o ún\co pon ... 
to - repito - em que a etnenda 
de V. Ex:a. nã-o está prejudicada", 

· · · d d h Depois o Plenâtio, qUe· queria .real~ 
Of1CJO n;. 1 .. 251. e. 2~ . e jun o~ mente, efetivar 05 ·Capelães, mas não No entanto, está lá a importância 

do_ Sr. Pnme1ro Secietarto da Cà . t inos· téüdo rejeitado a emen:- exatamente lgual.. Então, .Sr- Pr~i~ 
mara dos Depn.tados - com11nica ~ m er seu • conjunto aprovou poste• denteJ conno na expefiêucia. nq. es­
h::.ver uquela Casa aprovado ~men.. ,4 . no nt~ a· efuendá que efetivava pirita desapaíxonado de V. E"xa ,, para 
da$ do. sena.do ao ProJeto de Lei que l'- 10·b~. eiãe.s Militares·· emenda q+Je a. s()lução dêste·pr.o~lema. Aqui con­
prorr?ga,_ ate 31 ~e dezembro de 19õJ, ~ na.Jt.a sido recusad~. porque con- ttnuam as representantes da Associa­
a v~-genc1a da Lez n? 1 ,30{1, de ~8' qe. t'd d Interinos 0 que vem cte-.. ção dos Oàbos e .Soldad?s q.a Gua·:. 
~ezembro de 1950 e dá outras provl- 1 :\"na q~e tnuitas 'e rttuihs , êzes · nabara_ e do Btasil, ansiosos por uma 
dências. ~~ ... ~~enctS. é :repr(rJ.ação e rejei~ MlUção, q,ue vir!a, de· l~o. estabel{'.-

0 SR. PRESJDENTE: tad~ no Seu conjunto, quando,_ mu.i- <:er uma calma. De l.á. Os Chef?s 

J> S~. jfRES!?!!:tJTE: 
O nobre senador" João Agripil)o rm ... 

tecipou-se .ao esclarecimento que Q. 
Presidência ia precisamente pteptar 4 
respeito da m~téria. A Em-enda ,de; :a, ... 
cada., em ·virtude de requerimen+.o do 
preferência, e já votada e aprovaà>, ~ 
a de n9- 1.24, redigida da seguinte ma ... 
neira: (Lê) 

Acrescente onde convier:· 
Artigo - O disposto nos arts. 

49 a 52 da Lei n9 3.780, de 12 do 
"julho dr 196(1" aplica~se tamb?11\ 
aos Técnicos dos Serviços dl> Saú .. 
de, ficando asseiwr.ado.t; os Çiir:.:itos 
dcs que optaram pelo Regime de 

, Tempo Int"egra1, ·na. fonila Uo que 
estabelece o Decreto n? 4!l:..~J14-A, 
de 21 de janeiro de 1961, ctue re .. 
gulanientou a Lei ú.Q 2.312, ·~e 3 de. 
o-qtul.;lro de 191?4. i 

Está finda. a leiture. do Expediente. 
O Expediente lido vai à publicação, 
Não há oradores inscritos. <Pausa), 

ta~ vêzes., o Plenário go..w.:trla de mllitares estão dizendo: nós reco· 
ap1ovar parte dela-. Po: i~to é que. o me.udamos a. aprovação dêsse dispa- Esta Emenda está prejudicada pela 
Regimento, muito sàbiam~:1te, admite si ti v-o. e ~Ias quartéjs corre - "en:- aprovação da de n.9 56, que é de teor 
0 destaque daquela porção. qu~:nto os ChefEs mi1itare.9 recomen- precísa.mehte idêntico. Nenhum Sr, Senadoi- desejando fazer 

uw da. pala.vra. 
· daram. pedindo a aprovação. o Sena- . ~ 

·Mutatis mutandis, nós rejeitamos d-o nega''. Então, é 0 senado 0 int- I A;.ssun. n~o p~ssc. submete-1~ à ~o ... 
uma Emenda s.õbre tabela dos miU- tni~o dêsse grupo. ta_çao. Esta P.reJUdlcada, como nrc.1u ... 

J?ass.a-.se à -Ar.9.WJ~ -I?l.~ tar€s e cOmo naquele tempo ainda dicada tamQem foram as Epv~ndat 
Ç.o.ntmtfa_çãQ da_ 'DQtacão em. nã\t havia sido esclarecido muito o Nós temos. sab(!doria política para n~' 60 e n9 127, redigidas nos mesmos 

d4scussão únwa do Profêio ?"r:_-Liit que se encontra no inciso ~9 - "des- resolver êsses casos, e já qi..te não foi têrnws das ·duas a que aca.bo' de me 
da, Câmara n9 31, de 1963 (nV 136"... tacada uma Emenda., sê-lo-ão siste• fer!tlo o Regimento, _com ~ at'orQva- referir. 
E-631ia Casa de ongem) que fiXa màticamente a.s outra.s que Com eJa ção da emenda que efetivava única e A Ernenda n9 63, do mesmo teor. Jâ 
nõws valõrei[ia'iãõs Ve~ctme•doff tenham relação• - foi considerada ~xclusivamente os Capelães Militares. havia sido, aRterio1'meuee. d~la.ra a 
.~ iet'viãores âo poaer- 'EX~cutiE~·. prejudicada.l!JP.R ~ende. que não f'ta quando essa emenda já .havia sido re"' prejudlca<l~. - . 
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:..<\ Emenda n9 61. também, nos m~;e,­
nws têrmos, !oi rejeita-da na 'jessão 
de~ 28 do mês passado. 

[:> SI!. JOAO .AG:iHPIXO: 

f.i;. Presidente, pe-ço a 
ordt•m. 

O SR. J>RES!n::::x·_"'2: 

palavra., pela 

tem a p!.avr:>, pe~a <lrd;::m, D ll('bre 
S011dor João 1\'",;-lr;n..,. 

.. DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seyh 11) Julho de 1963 1561 -
est4 automàtloamente deotacada, ""' 
face do dJsposjtfvo do Regimento, qu• 
fot invoca-do. 

Para :r>ositiVtlr minha 'questão de ar· 
dem, vou ler a Emendo. u. qu~ me ro­
firo. 

i Emenda. n9 U9, porque o nobre $e· :Esta propooiçã&, a meu ver, tem re­
na.dor Mem de Sã. menciona sim:ill- laçâ.o com a Emenda n!> 128, que Ht 
tude e -eu pego permissã.a ~ $. :&tt refere a titulas, letras de câmbio, no­
para informar que o Art. 311 do Re... tas promissórias, modulldade.s n~ r·~-
gL'nento nã.a tala. em stmilitudc. ~ g.i.stro. O objetivo da Emfnda n<:l l?il 

O artigo 311 diz: é inteiramente dl!nentc, tr~'"l. O ... : 
~ tulo:; colocados na I:.Jha, no m:~·, ,_ 

E' a seguinte: "Destacada wne emencb. stHo· _do paroJelO' e fi'C'ed-'cl:::; d:J n..,-. '~ 
(Lendo) el-e. tenham relaç-:lo". tos pele:~ r:pon::t·.::'.J. 

"Todos os tftulDs de crédito quo Sr. Presidente, ent<:.:J.~o qu~ a A Em~nda. n? 119, clu n::::.r.· ··r 

ão, automàticamente, as que com lmento, c coloc~ç2o ele titulo., j.i n:"· 

forem colocado-s ou nc~oc:ados dl· Emendu. n'il 119 tem rcl::,ç:"o cc.:n a Antônio carlo, t:·..:~.:t dcs ~·c:]_u~·j ·c> 
· () S:? .. ..:~t'\C .:.:J:?~:iQ': reta o-u indiretamente por pessoas E!ncnda n9 128, porque trat.:-. da co- i mee2'Strics p~r;_> ~-: ._._· . . c ; 

d f · 1 físicas e jurfd:e'!S, jurto ao pú· locação de titulas. de títuioJ c-:-~·10:-:.: .. ; r-:ocut~!. lnot :-
fPe'a. or etr> - ··.-o o; ret~to pc 0 bll d - · t d Ape~·• a emend• do nob•e Rena-' • m•te'r,·a <'e le·::ts·-:~.~'-> ·~.:Jx;;; n:_~l · ol'çdor) _ sr. P;r~!tl::>n~e. como vi· co, everao ser regiS ra c:; no ~..... ... • ~ a .... ~ 

1 
l' , 

prazo de 20 (vinte> diM, C'lnt"l .. dot João A:!I"ipino e:::iJe, p~r~. quJ Cs- exi3indo pli~•;:o rc:; ·wro d~·:·.: ... :·.1 r 
n'os. a Fmcnja n." e:s foi eprcvarb. e df"s d'l respec:ivt~. emissão.'' SC3 títulos sejam aplica.dcs, a. c.oobrj~ A re!a;-ão e;;l<>~en•~. par· :1:o, l ·'";'- -

Y · ?xa. a~orc nnune'ou QUe a de no A E'mer!dP .. n9 12:1. do no'o:e ~ .. nador ~eçlo do Fundo Nucional de ~:1v~sti .. nzJ no sent~do de ~'1:> :H··~~· '_ · ·~ 
c· r: via. "'ido r: 1 ri~:.da. na: sessão de Ji"i"."' A"'TI-:_)ino, dlz: mentos; e a emenda de m:ru~a au:.Orla d3 títulos c2mb:a1s. Com r:l::~-;uo ··"' 

. ::,de junho. . <Lendo) e::ct.ge outro requisito para cc'o~:.-::"'"'~ objetivo, sl:o :~l~t<r:.-~'1(:1·~ c!'·- ..• 
Qaero t=ed:r e at~nc-5o de V. E;,a, doo títulos. Ambos falam rm notan

1

n3o há semelh-:nç:l. i.~~o c.·:-_ .• ~r:.·· 
p'1t. a circunstCr:c·r de. quo a Etne:-n~ 11 E' '9'Pd~d1 A<~ 1-~e~~~"'"!.S f1P':d:ce1 pro..rnt::sórie.s, letras de câmtl!o. nade. Unp~de que uma -!'JJa fT:··t: -'<L 
d" r•" 61 foi d"1"- r:!T!o ··eje~tada por- a ptát!ca h<>bitu9l de coioc.2~ão As duas emendaS não são s:::.11clh:.n- ao Plntt;.~JC\ lo;,u ants a aulrJ.. 
Q~'f' con~t~Vr' ~::> :-,íupo d.e em~ni~J de ou n.'!~oclação. Junt-o- ao púbHeo, tes; f!z questão de fr.tzar r::~·. Prc.1- Fm vo':.aç:{a a e;nt.nda n~ 1:23. 
r 1 1·~r:>t·es contrPric~ de tê:fas e.s CO·. de letras de câmbio ou notas pro- dente, quundo dirigi a con:;U}t::_ ~.lesa I No intuílo ape~as ctc· co::-~·:'"r c~t ·1 
rr'' q"o;: foi d2.éL1 como rejeitada na JU'.ssõr!as, que niio cont.enhem a atraYés de questão de ordem. 0 Plcruír!o. p:rm~to-me e::pllca1· qt~ ~ 
,.~ .... ~;~o global d:o t1:i::.-:~ as emendas e ~oobr!!tacão do Fundo Nac·onal de E' tnegt.vel a relaçõo entre um.: e Ele. prettnde exi3!.r que, p~r-~ "!- dr~ 
c!' >'tl~t> da dec'séo d:a: Mes:a que con- !nvestimentet3, criado nesta. L-ei''. outra. Daf a questão de ordem q·Je '\ culaç:io de tHu!os, Jcu·a.s de c r~1 1 c, 
~rrlfra-va f'C'stnaó::~c;. têd-1s as emendas .As emenda-s, evidentemente, néo sãO suscitei para que a Mesa e:::mün.1-."'.e e notas proml!sórias, para co!o-: ~ ·s e 
d''~"'' l!ruvo. ou a ~":>:mer•n'::!Dto de se- 1tiêntic~s. mas, se~undo 8 decisão da .se a Emenda n9 119 não está. em face negoci,ações ctLses titulas r·! . .:.-, ·J­

t>"_1f1"' ou eutom\~'t'rmf'nte. p'W tôrça '-'f'Psa, se as emendeo; têm relação. uma do rnclso VII, do Art. 311, de.3t.lt.:tda eiedz..de5 de f•n:.ndr.m::-nt.o, t·~ · n 
ç<.-. Hi'"<imf'nto, ~- te!'.:m pareceres deJ~s destacada., e o~ltrn etar-5. desta- automà.ticamente. êles a cocbr·'.:-r--•o d, F !"!'l::o ~· 
d··.-('r:'!entes. cada automàt1camol!nte. ,.,..,._. 1 de Ineztimentos. Como V. E'.x~-e t-

Q.5!t· P~_ES!n_:.~.::-:-r::: Msim consulto v. ~xa .• &ôbre se o_ SR. PRtSUJ.!.~'(TE: bem, t-rat·:t~"'.e d_..;.sc m.:rclndrio C.l:l~ .... ) 
to, EmPnd 11 n'~ 119 e:;t6. benet;.ciadn por A emenda d:-st-acada, como o o!1·ná~ paralelo, que opera ao _a o { B • P· 

J .. Emenda n9 51 foJ re.teitada no ê ... ~e dispositivo do Re~1mento t.-e on~ rto pode verüicar, é a de n., :23, ao e que e.tuaimente é reallzado no B:-~.-
t'::-·'l'o das emendas de P!!rf'.Ceres con- seqUente decisão da Mesa. Senador João Agripino, e e"'lú u-L. ..• n síJ pelas soci~dades de flna:Jc·~ "· 
t~.D.:roos e ns dem'l.is !o':'"am destacadas redigida: A emenda visa e:ü3ir obr:2'•J.t0r ~--
em \..:rtudP do d'.EP03iEvo regimental ~lU .!J._E SA: "-.tl: vedada às pes.:oas judj:::as mt:nte a coobri',a<;.io do Fundo l.,r.~ 
oue· a11tom:Hic~me-nte a~st'!l as con..c;!- ~r. Presidente, peço a palaYJ"a nela a prática habitu-ai de coloc.J.çâo 0u cl.on~l de Inve:tim:nt'Js. Será :·- ··· ·J 
~"-.,. Forflm com!deradas prejud:ca- ordem. negociação, junto ao Público, de que o Plenário se df!tenha no ex1.m~ 
d..,-", I letras de câmbio 0u notss .,,·c.. ..• :s- dês~e a~p~cw da e~e-nt\r~, p~ra '\T:i-

0 ·~R. J0.\0 t\~1!!.~: 9 §IR. P!l_~~I.P.Jf.:i_'!f.: sórias, 9ue não contenham z co- ficJ.r se se trata ou n-ão de 'J~a r:o-
Te-m a pstaYra 0 nobre ::senador obriga~ao do Fu~do Nac!om.l _d~ pm:ção ·~em -mon~..,:.~L<1t~ .. ~ ::: -:- n. 

~r>. Presldrntf', a_ rejeição de~a Mem de Sá l Inve~t1mentos, crmdo ne-~ .. a Le1. que h::'!. coobrl~J.':;'ao o'Jns-n.,urJ:\ d·:J 
Fmenda. r.-nrtanto nro prevalr("e, n1.0 · f rundo :-;<>cional de Inn:~~t;.-xrn'_J, n-
1- P).:f'to? .. D'antc do de<:taque~ n que I o SR. l\1E:W n~_g: E a outra emenda_ a ~ue, fe ~r~rr~ tobPlecrndo o -semi-mono;Jo~i-"!tlG. 
r"f't'"'~'<'e é a aprovação dn. Emen- - . é a de n~ 119, cu]oo t~tm ·-J ::.<'.o_ 00 n:r~<;e-i:; Ql'e e:, a e:péc:C' de :~m:-
da liC. · f PeJa ordem - Não /o! re!'lsfo Pf'..D ~ezu!n'.es: . mo:1opoli:. .. mo talve?. p::Gt.<-se ou ,-: 2 -J~ 

1m·ador) - Sr. Prt'<:.i1e-nte, creio que I ''Art. Todos os t1tulo.s de cr.::- a pr.•judic:lr a iib:;rd'!de J?::l.ra r. m··:~ 
Q..._~~~ P~ESlD2~TE: n eminente e nOJbre scn'ldor Antonio dito q.uc ~orer.1 coJo~.,~o... t-lJ 1 ne- ma~ open1r-éC's d?o-;, d~n•a~ sa:::1"1 ·::-.·~ 
A F.me-nda 51 t!L'OU vreJucUcada em 'CRrLc~~; está la!JO:'a:"ldo em. equívoco 1 goctaaos dir~t..'t ~·J mu.r~ :'?-~~ 11te de ::~tlvid:-d<:> privada. 

yTt•Jd~ dP CIP.:;taqtt.:< Pntomático. ...,.., tr\buir .slmiHtude às dua.s emen... .por pesso~ ~i~:ca.:, e # J'rr.t.·c: .. , com 0 int'Jito d·, <'"''b.'lcrar fo q"'~ 
O SR. JOAO AGRI?INO - Obr!- das. J1:1llto .ao publiCO. d:vcr~ 0 re~ ·re- • chanr' a~en""o cto p:r-~r:a, p ':'! : 

r::JdQ 'l v. Exa. A Emenda n" 121l. vrd-1. ft~ pessoas gJ.:Strados no pra.zo d-e 2~ n-'lnt~) ·nec;o - ' 
turft:lieas a práecn habitual de colo- d}as, contadoo da re .. pC'Ctlra em:s- a;: Va':s~ o!·cc::der à vo:~;;!:.o d.l F ~.~P' 

O f::R. PRESID~:-.rnt cacFo ou negoc:gt'ão. junto so público -~ao. la n'' 1"8 
d .. letras dp C"&mb!o ou notaa p:-cmts~ § 19 O regi:.tro, co:n a ":'Xi~éJl... c 4 

· ~-1b 4P "' me.o;g n•n'J."r~me:'lto que >;erâ 
Ji to pPlf'J Rr 1° SC'~!·Ptãrio. 

E' lido e 0111·0t:n1o o· .~em,inte 

sórias, 00 ,. n~r"o <'f)l1tPnham a coobrt~ cia de o título esta: com a[ ~;'Ju::·. o SR_ JOAO AGR!PI~_Q: 
.,.pr::., do '~<'unélo N·..,r:n•1-.! r!." tmf'.st\- form-Jlídades intl'ins~c~s e extrin- St. P:e.~;d:!n'::-, Pó'\O a pat::.HJ p.·':\ 
rm•11to,'l!. E', nortonto. ttma d!:c:po.o:;:cão sec..::.s prCEl:chidas, ::;c fmá ... ;.:-

R~Cf!J_erimento nc:» 413, de 196'3 .,:rnnlf·~. Re-ferP-c:t> qpena.~ ao "lrO)le- ant-e o p.::.g.amrnto de emdo:ume
1
n· ordem . 

., 11 da coloca t-ão dos tlbtoc;, para a tos, fixado.s em O,(.J•,;, o va or , o SR. -~~-~~!_QSJ1;!r;: 
1'\q~ têrmO<>. da~ nrt~. 212, letra l•p" qn"' q; t>menl':la F-xiqp a coobri~ocã.o dvs titulos e incumbirá aO;<;. c.u·- b S . t 

r> ?.IH. n.Q 2. do Re-t·ru~nto Interno. re- A ~enda tio gf'nttlc'l' a.nto!li') Car- tórios cio re~:stro d~ títu.:o~ c -'.J~ · Tem a p.l.lavra 0 no rc .a .... ·~-"· 
nt d · t • · · · Jo·:'o A"'Tipino. r>",...·ro 1fe-fr""'Y'C1::t n-H!1 a envond.1 no lt><:: nqo r,e rf'fPl'E' ~>r-. T)'7'1bl.ema da co· cume os, o re-;;~,:, :o ac l •• -. 

_:ç:__~~ •m dê" J;'pt. ·vÚ~"lÚ _ant~_c; Ç~ lCI,.,g(';;in e cnobrf..,.ae~o ·e trtulos Ela #ou ao5 ofiCIO!; de natas (t·, .·::o- o Slt __ JÇ)_.\0~ A_Gl~~-?I~: 
'"11~1 p::-"-gh..,leeP ,.lll d'c;on'\J~ivo 9ltamente na~os), '"'t:" d.~vel":iO. nH'nSJ.1:r:~n- · 

\; .. -:. .. -'
1
· ~- ó ., d , Ih d í'<~,n~qr. al'~-~:. n~r.., 0 raso rte tftulr·S te, remeter à n:re:oua õe ·~ :1d3s I rPúra ~:~ct.t~t:n·l-aaràa rolc.çts'' -P ·:·.~ 

:·_, ~ cla!'t ~ ....... ~·- "''1 .. f' ~u o e ,,., hnlp c:~., .. :.,,:trfr._ <'Cl"l fJ'!lude no Internas do ~!mistério da F:~~n~ o: ret:OJI-0 pe,o or on - r. .-. 
1 1'~·-~. F!•Td!O ne-::e•:1.,_. \ :,..,t,A<:.to de .. :-.1;. A n··ov'dflncfa QUP da f('~aç: o di~cr;m:nacia dO.S ~:~·,t- d~!Le, o t:u-o.tre ?\1e~ de Sã é t!. 1. 

o SR. PRESI!1r:~:~E: I q ~P. ima .. Jn<'u. pv:taria f".'>a f:rau- los regbtrado3. . in ell<>;~ncj. da~. -n'l.~l-~ ;:er:·.t t: .·j 

r1P. t"',-n'lndo. o'. Ir "'Ufótio o r~ E~ro dn-o I ' . . c.:;sa, (RL,O) ••• 
~r'>1~tp a r_l'~:l r:.~1~·o rr-o•lf•:·iment.tJ, t· tn<; ~ 2° Com!J~~e no n-::~.tJn:t:- ''.!.--" 1 o Sr .• -.;em d2 Sá- Qu: d.d,t e.\ 

rf.-.. r·ere--·~ne'<' f -T'""~r''l pe!o nob7'el r;-~iQ. tlC\'~'fm. hrt·t">' ne-"-"'S"-Idade- dP
1 

lctr23 ~e eàrab;o ou a'Os tlm.:r.tt-:. !U d..;> v. D~·! 
~"~,,tlnr Mem d-.. ~.;_ c','T'.o a rM(n~ ''rtl rf'O''""rím .. entn rir rlf·-ta~u~ f'"'i'"'C!a/1 d!Js o~~ruJ t!~u.o9 de cr-~t.:t._o r~- O. SR. Jo.:o AGR!PI:.;o- I.t~~~· 
(r .... n !'llf' $1-e ref.'-t' - ~de- no 12S- , .... ,.., rs~a f'mPnd;l, ~0:'011-':' não tem gl.stro de que trat:l o ·par .... -'lfO llh.n:::~ que tem um-~. tO c dt> maL.::..t 
., "."'t., Nr~hc:-r'l'l, o ~~,.,o:-r-or'»l"llt'l estA ,.,, .. ,.,t,tlf'r v; ... C"1•lflf";;(l" Olltro. 2-!llerior: fica!'do infr:•toJ •. d_._ , m.:.r.'to m:~>or do que a m;nha, qu~· 
r>'''01J~)~ic1mpnt ... n:-e;•HPc<>do. j YT, 0 cntP 1.,..-f'~"nr'l', "d"·•'r ,r}':')s 81 C!!"!)cs.~:-o sujei:o t. mr. · · ::.1~ p.:-ruo .iá ser multo g,.,ntie. 

'!:'-'U 1.e, que se1·ã i·,;ual r o v:'• . .,, to- s. E:-<·' me d::-ma.J.J~ro:J. l~,1 c:::rn-·er::..t. 
'lfl'tm·,., 1'(-ti:h. nue r·r. da E:nl"nLle· tJtuJo_s, sem_ prejrizo dr o·::- o: r-·u· t•,•·en1os, vários ·~r~:a.." que a 1 

I1Q, Uf1lifo l.'"'ml. I • " ' 1 s?n"c"'S le#-.ll·a. • (!ll~!'--:lr- contém. Recon!l:>í'o que o r.o~ 
pe a ~ R~. ""'~r:.,.-::::,-_:: g 311 N.:.o pçderao ~er 1CY:'1d:::. c. bre S<õn:.:::'..ot ~:i~m de Sá te:;" raz;io 

protesto nr:m r:O'ierro ~-s <'' .:·o:; ~ ma:or parte dos se..t:l arxumenLc.:i. 
atravê~ de_ Pçao nr:.>cu~·V.:> c-: t!~ ~· 1·-ndo cpr2~entei a em;;nda, p.rto .. 
tulo_" de. ~ed!to co!?C"d<H c•1 '!".e~ · eup.:n·J-r.le a situaç~o 11acic.nol d1 de­
goc:ado.c;Jtmt.~ .o publ:co c 9" riTm:m.Cs rmpr: -~-~ ti:- Ltl :- ·"'11"'1-

~~La eqe a:··~~~·~ ~u:.'??o r:--- 0 · ~: tQ, qu3 n~o são. Olltrp co~~:l q:1e e.r_n .. t: !lzerem g., c.~l,. nw .... n ... __ Jn p.-cetlthnen.o;; (·;:>- 7f'.1: :·" 3. d:- ""':o~ 
t!d

1
as. ti . • t:l'"Jí:'m e de- e'>P~C1llaçã.o, Q"C v! rem, 
~ 5 O ~-pooto r:~te ort :o, e:::clu.<;·nmence de coJ;ur c ··; 

e em ~t't!3 p.H."J·:r-:::r_c~ m:o .f~ ~p!.c~ tpar~- d:tr aval 'ou ::~c~lte aos W:J.los tl 
aos tltl!lo;; de cred.to _o~_, ... a d~ 'f uc se refere 0 projeto, 
tran=açJo com c:-.tabelcc. · "n!o de,. 
crédito autor:udos ~, fuhcio:J.lr no No momento em que o Pro:leto cr·J. ... 
PaU:. va um Fundo de Inve:.;timentOJ co1r1 

§ 6il Competirá à Sup'2r~ntf:l~ , c:; caract~r;sti.<:'l.S de Companb~a d3 
dânc~a da Moeda e do Crédito re-~ ruvestim:::nto, panela-me que não se .. 
gulamcntJ.r no nrazo e de 9~ cno~ r!-a d('sarr:J7cável dar-se a ê··e Fun .. 
venta) d:as o ~di"Posto ne"~e er- do a atribuição de se ~or~ar c-oobrl• 
tiga". \gado .l'l'"J emi3sões d<>QU{' 1::-s título:;. -

Lembro a.o nobre S·~nador Antôn~o Notas PromiPsór:::~~ e Letras de Cã.In.­
C.<!rios que a sua Emend:t, de UÚ'U"'TO blo - embora ez.:a fõ~se- um~ ativi• 
119, tem rela.ção com a de nU::1era 128. d.e.de mals 1e !lmmc~amento que d~ 
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tnvesijmento. Isto porque nós sabe .. ! 
:mos que o Ministério da Fazenda, 
a..travêS da SUMOC, luta com grandes 
dfiiculdades para assumir o contrôle 
total 1d0 crédito facilitário, crédito fu .. 
,Pilitãtto que está quase inteiramente 
subordinado às emprêsas de financia­
mentO. Também sabemos qut há o 
.crédito facilitário para as ativld.t..i.~s 
lndu*riais básicas que concorren1 pa­
ra eStimular ou facilitar o desenvol­
vime:b.to do Pais. Sabemos, por outro 
lado,11 que o facEltârio p:~ra c· '-:;.:s, 
instrj..unentos, mercadorias de outra 
natureza, ao invés de foment::~r o de­
senvólvirnento, provoca a inflação. E 
uma' providênc:a ·inteiramente ace;.·ts.­
da, QU louvável no setor financdro do 
P~is~ no comoate à inflação, .seria 
t·c trjl.ngir o facilitário nu quilo que 
cc:~cprre para essa inflação. 

o 1 Ministério da Faz.:mda tem pro~ 
cu,:J.,do tomar e:5a p.rovidência atrav~3 
d3 ~:>trições de cr-é.i:tos, projbin::!r; o 
red.::t:conto de titu~o.s que seja..'tfl €1!1!~ 
t:do$ em função das at:vidades i:1fla­
ci0,.,fr:·:>s a oue me ref;ro. 

se a co-obrigação ficas.<:·e com o 
F·:... lo c~:} j_lt.::·.: : fJ'-',; [~f··- ~- t 

cc"'l o r"·· · · 
ri~·.·c~ndi!]ões de só dar a ::Ua CC;lbri .. 
g,;,· 1~o p::-a o.s tL·. __ . t_~:.: 1. .­
S2!Il a venda a prazo d<! nti~id::( .. ~ que 
ccntorrc. c.ua o dcsenvolvim:n1o 
do !Pais. E U.''<?;E.ri'..l, "O"~":~i\pn' ··- ~-1-
t~,, a sua coobrigação aos titulas qus 

cc. ~~:::L ... Tt:sem para a mfla-çJo. 
~or outro lado, as co:-- --:-.h'rs dB 

fi.n"-nciamentos cobram comissões a 
set1 critério, para da:· essa co-cJri .. 
gz1ão, êsse aceite ou ê.sse aval. 

O> FUndo de Investimentos d UnH~o 
POGleria .fb"~"·· uma comiE'são ur.'r.--- -~ ... 
sertl a especulação, ou dispensar co~ 
m:~são. 
~sa foi e. minha intenção r.· dis­

clfllinar a emenda que ofereci, 
Entende o senador Mem de Sá Q\...~ 

CS$a emenda poderia aniquilnr indús .. 
tr1as básicas que concorrem n::ra o 
d;lSenvolvimento do Pais, e citou-me 
a ·indústria de instrument:'1:;- mate­
r!~l ag1iao1a. Decerto isso decorre1:ia 
dó fato de o Fundo não existir '"1da, 
e , não_ podermoS ter !:'1Urança de 
qf,lando êle pa.sa.sria a existi-..· rea-1-
Jtie...l'lte. 

,'Dito isso, Sr. Presidente, fica o 
P!enério inteir ·mente lnf· · :s 
ptopósitos QUe me inspiraram na apre­
s;ntaç:::.o desta emer..--1" e i"' ... ::--':·.;m!nte 
à1 vontade, diante da argt· ~utP.ção 
db Senador Mem de Sá, que, a1- · à.o 
da estima e da admiração que lhe te .. 
nho, .fêz. questão· de fa-lar por último, 
3f despeito de ter sido s. ·EX~ o autor 
qo requerimento de preferênciB. re· 
<Fierimento êsse que deu a imor"''.f>-;;o, 
iP,clusive, de que S. Exilo iri·a defender 
(l emenda, tal o seu interê.sse em que 
tõsse votada depressa. 

O Sr. M em de Sá - o requer~nte 
2oi o senador EU11co Rezende. 

O SR. JOAO AGRIPINO - Dis.e­
fite S. Exq, que o fazia apenas porque 
pretende viajar, e não queria- que a 
~menda fôsse votada na sua amência. 

O Sr. Afonso Arinos - Pel'P"'' ~ "1 • 

;sxa um aparte? 
O SR. JOAO AGRIPINO Pois 

;nào. 
D Sr. Afonso Arinos - V. Ex a ro­

]feriu-se à intervenção do Sen.,•1"1" 

:Mem de Sá, e eu ou estava ausenW 
,do Plenário, ou não estou t:ompreen­
dendo bem a referência, porque S. 
Fx~ falou sôbre os argumentos que 

·V. Ex% lhe apresentou em conversa 
, pessoal. 

O SR. JQAO AGRIPINO - S. Ex' 
_vai falar sôbre as argumf'ntos que me 

. apresentou. Fê2; o dScurso para tnim, 
: e agora vai repeti-lo para os ilustres 
e nobres colegas. FJca o Plenário i.n­

, teiramente à vontade diante da argu-
mentação que expendi manifestando 
o:; propósito~ que me inspiraram, e dP...~ 
razões que tem o Senador Mem de Sá 
para combater a emenda, certo de que 
estamos numa peleja democrética e 
saberemos acatar a. soberania do Ple .. 
nár:o. na manifestação do seu voto. 
(Mu!to bem!) 

DIARIC DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IT) 

q_S~JWEM DE SA: 
Sr. Presidente, peço a pe.lavra pQra 

encaminhar a votação. 

O SR. l'REêJ.REN!~: 
Tem a palavra, para enca.rr:.inhar a 

Votação, o nobre Senador Mem de $~. 

O SR. MEM DE SA: 
- .::-:-~ 

(Para encaminhar a votação - Não 
foi revtsto pelo of-ador) - Sr. Presi­
dente, Srs. Se-nadores, realmente, co­
mo acaba de dizer o eminente e· que­
rido colega Senador João Agripino, 

êste é um to.-neio democrático de que 
participo, como sempre, levcd" exclu .. 
sivamente por idéias e opiniões. Es­
tou aqui até me arriscando a ·.:er ex .. 
posto à malícia de algum critir" Há 
dias, por defender o 1'-'~',.,"é::otiino co~­
pulsório, não faltou quem vfs.se nJsso 
3overnismo. 

Arri~co, neste momento, a q::..: haja 
r:.I3uém que ml! desconheça e venha a 
supor que eu tenha qualque1· inter2sse 
na3 emprêsas de financiamento. Os 
que nn conhecem, sabem que isso não 
é po::s~vel; aos outros, direi qu2 de:::3_ .. 
Lo prova de que t-:-nha ur' centa'\•o 
de panicipr>.çZ.o em qualquer dessas 
e:mprésas existentes no Brasil. Mas, 
o que me leva a co~nbâter a emenda, 
e combatendo a ern~n1'l defendo c-sÉ·:ts 
organizações, o que me leva a isto é 
e::clusivamente o interêsse da eco.lo­
mia nacional, Em economia é sabido 
que o fato gera o dil·eito; a realidade 
gera a instituição que o n:reito vem 
acobertar e estruturar. 

No Brasil surgiu, pela necessidade 
econôm1ca, uma realidade: a do uro-· 
blcma do financiamento a médio pr3-
zo. Existe o crédito a curto prazo dos 
bancos de depósitos e descor.tos, e de­
Pois o fin-anciamento a Ion~o prazo 
em têrmc.s muito mais restritos, atra­
VéS do Banco NacJonal do Desenvol .. 
Vi.ménto EcOnômico, Caixas Econômi .. 
cas etc. 

Essa falha - crédito a médio prazo 
- era IJ!itante e, se não fôsse privada, 
impossibilitaria o desenvolvimento de 
largos setores da indústria naci-mtal. 
Per exemplo, a indústria de 111:5~----.,s 
e &e bens de capital é uma indústria 
que começa a florescer, começa- a ex­
pandir-se, mas sofre n. concorrência 
da indústria. estrangeira. 

A indústria estrangeira, quando nos 
vende máquinas e equipamentos, tem 
o linanclamento de Bancos que a su­
portam no exterior. A nossa indústria 
de máquinas, quando as quer co locar 
perante os seus clientes, não tinha 
como lhes oferecer um pra.zo méd!o 
para o pagamento das suas aqUisi .. 
ções. 

Eis ai um setor fundamental para o 
d~senvolvimento da economia. ,Vq,., 
no caso do Brasil não são sOmente 
os setores fundamentais, como o se .. 
tQr ~de produção de máquinas ou de 
bens de caPital, que precisam de am­
paro e de proteção, inclusive .do ponto 
de vi-sta social. 

Há outr.w setores-, como, poz· exem­
plo, o da indústria de bens duráveis 
em geral que, embora não concorram 
para. a infn-"".j.rutura, nreci ... Pnt ter 
os seus problemas atendidos, sob pena 
de que, sofrendo uma estagnacão ou 
uma. paralisação, haja a. recessão da 
economia e o de.semprêg:o com tôdas 
e..s suas conseqüências funestas. 

DeS'sa necessidade de criar-se um 
crédito a médio prazo surgiu um me .. 
c~tíismo, espontâneamente, que come· 
çou a funcionar desordenadamente e, 
de acôrdo com as necessidades, foi fi­
nalmente a.preendido pela leglslacão 
da SUMO C. A dura e cruel verdade 
é que, ao lado do Congresso Nacional, 
existe um outro Poder Legisla!· - no 
Brasil, que se chama SUMOC. 

A Portaria n9 309, de 30 de novem­
bro de 1959, da SUMOC, t! uma lei 
regularizando inteiramente o proble­
ma do crédito e financiamento. Nessa 
lei, de-sde logo - e aqui cha-mO a aten­
çA.o do Senador Jolio Agripino que, 
depois de todos os louvore-s que 1':.\e 

-fêz, não está <?Uvindo, ab:wlutamente, 
O que estou d1zendo - entre outros 
dispositivos, se define e discrimina. o 
que seja socie:dade de financiamento 
e sociedade de !nvestúnento. 

DiiZ o capitulo 19, n<:> UI, da PortarLa· 
nQ 3()9: 

11 As sociedades de crédito e fiw 
nanciamento têm por objetivo 
prs.t.icar operações que se relacio­
nem com a concessão de crédito a. 
médio e longo prazos, enquanto as 
de investimentos se destinam a 
operar no mercado de valores mO­
biliár:o.s". 

De modo que ·o problema do cré­
dito a Inédio prazo é atendido pelas 
emprêsas de Hnanciamento e estas, 
srs. Senadores, foram regulr..das de 
forma criteriosa e muito eficiente, 
pe~.a citacl-3. Instrução n9 3-::19. 

, Diz a reftrida Instru~:lo no se'u ca .. 
pitulo 19, n<:> I: 

~~As EOCicdades d.:> cri•d:t,. e fi­
nane .amcnto e as de b··.c: timen .. 
tos, a que se refere~a os J ·ctos .. 
le!.s n<? 7.583 e 9.603, de ~5.5.45 
e l:i.S.4.6, re.sp:::c.h·:tr..c'1'~. s:io 
insl:tu::5;:s d-e créd:to de ti:-" f3-
p:::cia1, que int.:-~r.m o .s~stema 
banc::Cio nacicnal, dependem de 
autmizaçto do Gm<.::no ·p:·c. fun­
cionar, e estão sujeit3.3 à fiscau ... 
zação da Sup~rinten~.nc~a da 
Mc:?!ta e do Cr2dito. '' 

Todos os o~tros di-:posit:~:os t:.on.:"!r­
mam,_ o Ca:Pitulo U inteiro e:.·_,abc:ece, 

C~):,n l"•2or e lUinúcia, tôdas a-s exigên. 
c1as e requisitos CJ.ue estas e·· .urêsas 
devun s-J.tisfazer para receber· auto­
rízação. 

A autorizaç6o é do },'Cnistro dn. F~~ 
zenda. depois de ouv:d::~. a SU}t:Oc. Em 
suma, estas sociedades são verda.àei­
ros Bancos, sujeitas, para st1a:".constt;_ 
tuição e funcionamento, às mesmas 
exig~ncigs das Bancos e subn," '(1"<: a 
mesma fiscalização que .sofrem os de­

m::J.is Bancos. E',t5.o sujeit::l.~ ate ao 
recolt.Jmento compulsório. 

Há um item - o item 6ço - que as 
sujeiüt ao recolhimento compul.sórlo 
de três por cento. Estas emod~as 
estão, sobretudo, sujeitas a f·~êe1 b""­
ção e o que me parece mah 'mpor .. 
tante é que elas estão s.ubwrdinadas 
a normas que acautelam e garantem 
o tt?mador dos títulos, que1' dizer, o 
poupador·, o poupante, 

tste é, para mim, um aspecto de 
máxima relevância. Se es::a.s emprê­
sas não estivessem sujeitas certas 
normas, o tomador do título, qualquer 
um de nós que tomasse uma letra. de 
câmbio, uma nota promi~sória, pa!"a 
colocar bem o seu dinheiro, em face 
da _d~svalorização d.a PO"'sa moeda, es­
tava .sujeito a todos os az~ ~s da má 
orientação da emprêsa. No entallto 
a Portaria 309 estabelece, no rt~m 
~II •. ~etra C, um preceito da maior 
SI.gmflcação para gRrantia dos subs· 
crito~es, impondo às emprêsas de ft .. 
nanc1amento que dão a caobrigação 
no a.v~l, a condição de não p~-·- --,1 
assumir responsabilidade para com o 
me~o cliente, supérior a !' 5%, e1n 
médJa, do total de suas obri<:r. . 
Explico; o mecan' smo é o se"{uinte: 
uma emprêsa prod.utora de máquinas 
ou de b>2ns durávei'5 prec.sa de crédi_to 
para vender a prazo. Para tal, emite 
letras de câmbio. Entretanto, sendo 
ess.as..1etra.s ·asshladas apenas por uma 
emprê.ea, nfio teriam boa acolhid-a pe­
rante o público em geral. Então, e.:;sa 
empr&sa. de f;m•nc:2mrnto avaliza a 
coobrigaç:io e a-Ssurr.e, Pmt!'.nto. ·a. re~­
pon<::abilid·'lde perante o tomador do 
título. Af, então, haveria p~1·~go de 
uma emprêsa df>sPas a<::surr;Jr rlem_<> .. 
siada resnonsabilidade a r€speito de 
uma só firma. 

'f:ste dispositivo determina a --- ,·er­
sifjcação da resporu:abilidade de modo 
a que, .se uma emprêsa z.st-1'""""' -·-.~­
ponsabilidade no total de Cr$ .. , .. 
ooo.ono.ooo 00, ela tem de d'versHicar 
esta respons:>bilidade entre um núme­
ro de emprêsas tal que a cada um.a 
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não corresponda mais do que 2,5%) 
Se, portanto, uma dessas emprêsas fô~ 
mal e abrír falência, o prejuízo qUe: 
a. emprêsa financiadorn sofrer serà 
muito pequeno, reduz4}o. 

Da-i a importância de se a-ssegurar 
o funcionamento dêsse mecanismo. · 

O SR. PRESIDENTE: 
-~- - . 
(Fazt'ndo soar a campainha) 

Lembro ·a. V. Ex.a que o t-empo de 
que dispõe está esgotado. 

O SR. MEM DE SA- Sr. Presi­
de!iiüÇ tiTeCiso ·a-e- rriãiS um pouco de 
teillpo para concluir. 

Um dos fundamentos da Emenda. 
João Ag1·ípíno é o de que isto cons­
titui u~n '.'erdadeiro monopólio, por­
que essas emprêsa.s têm o mesmo 
monopólio que têm os Bs.ncos. Há 
monopólio de Bancos no Brasil? Não. 
É: possível constituírem-se novos 
Rlncos de.sde qt:e sa.tisfapm a tôdi$-S 
as exi~~:-tcia.s. convido n colegas, be 
quiserem, a organizarmos umü dtss~s 
emprêsa~ de ~m.::.nc.~m ... 11:o. Se nós 
u- ;rmos como sati!'.fr.~er às ex!gên ... 
cias ela. Lei, ela será consti•.uída,. 
Creio que agora., com o. entrada de 
um senador nõvo, nós p-8dem-o-s ar .. 
ganizar; te::;:oz de ncs assegurar de 
idoneid.~de financeira. Há outros. 
Há um da Bahia Ci'lle eu sei. Podemos 
nos org::.niz.ar .. o que a-sseguro é <iUS 
não hi monopólio. Há sim um pro .. 
blema de organização. Se csat.isftzere~ 
mos: as conaições nece~_ámu, elas 
pudem ser <:riadas. No Rio Grande 
do· Sul foram con..:..tituídas trê3 e lá 
funcionam muito bem. conheço-as 
apenas de nome. o que é necessário 
port·:mto, é a garantia, é fazer CSJnt 
que êsses títUlos .fujam lançados . no 
co::nércio, tão SOmente como Uma. 
coobrigação do Fundo de Investi-­
mento que e-e cria na lei. Seria ·Um 
perigo terrível. Primeiro, o Fundo é 
de inYestimento e não de financia .. 
m:!nto; .segundo, o Fundo vai e.stal" 
no Banco do Brasil; terceiro, o Jilun• 
do ainda levará algum tempo a se 
constituir e é possível qué nãd S&> 
constitu·a. se o supremo Tribunal l>~a .. 
deral derrubar o empréstimo compul· 
sório; quarto, enquanto ês.se Funde 
não funcionasse como org::mizaçiio em 
todo o pais, as emprêsas produtoras 
de maquinaria, de bens dur:h•eis e de 
aparelh03 domésticos elétri-::os não 
p:~deria.m vender a prazo, e não po ... 
dendo vender a. prazo, teriam as suas 
atividades reduzidas com o de'$em"' 

prf:J'O e uma série de consey_uêpcia.!i 
terríveis. O Senador João Agripino 
diz que é preciso limitar as vendas a. 
crédHo que dão origem à inW\ção. 
Dç pleno acôrdo, mas isto é outra 
pro1Jlema a ser disciplinado pela. 
SUMOC, que tem autoriõ.dl'.e p9.l'd ll· 
mitar os p1·azos. Pela Jn-;tru:;ão 3J9. 
ela fixa prazos mínimos e máxinl.os. 
Portanto é problema de outra tlatu-­
rcza.. Muito ·grave é o financian;tento 
de vend-as a prazo que é infl.:,ciot~-ário, 
mas ver outro lado a::segura, o f!nan .. 
cie.mento da indústria. 

Mas não é .êste o moment() de trao 
tarmos do assunto. Quero chamar ~ 
atenção do Senado paro. o ob-jetivo 
desta emenda, que é assegurar QS di· 
reitm de.:-:-as emprês&s, tlma ve~ q'J.C 
e.stão sujeitas à fiscalização e o':;lric;J.· 
ção de combater o mercado ps,:alelo 
de agiot-3-;em, o-nde não .se pa~a· seo 
los de titulas, onde não se p·aga im• 
pôsto de rtmda na fonte, nnde não se 
pa:;a nada, on"'e o tomador do tí~ulo 
fica sujeito &. todos os azares. 

Essas .sã~ a.a p=ssôas jurídiccts que 
precisam ser desestimuladas. Entre· 
tanto, ao tomar conhecimentO da. 
emenda - que não é de minha auto• 
ria - a el:l- wrescentei uma frase 
est~pulando que a SUMOC ficaria 
cor.• autorid-ade . pr --J. fixar comissões 
e t•l-xas de câmbio com que operam 
estas emprêsas de financiamento. 

Re.__a.lmente, elas cobram uma co· 
missao pelo a vai, cümo qualquer 
Banrn faz. Os .,Bancos cobram a eo .. 
missão pelo· aval de financiamento 
porque é graç.as a êste financ~amento 
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1 
· é s O SR. PRESIDENTE: para respondê·la, é necessário sa.bel. 

t tulo pasSa a circular. a ser \sidente?- Par.a financiar 0 que u... como esta operação é feita. ~ 
~~a~o. 'com fu . .ancmmento. pérfluo. Concordo em qu~ ger~ tra.. Tem a palavra o no'Pre senador A8 empresas que operam de.sta. for~: 

F de l\ave1: abuso. "Bntáo se esta- ba1ho. Mas gera também mflaçao pe .. AtJio Fontana. ma. à.ão aval nos títulos a .serem ne .. 
bele~e que a. SUMOC teria autorida.. rigosa1 que o próprio Sen:td?r Mem 0 SR. AT!LIO FONTANA: goctados. Por êste aval cobram umâ 
de para fixar oomiss6es e taxas com 1 de Sá admite que essa ~oda~1dade de comii>sâo. - Não vou agora anaHsat; 
objetiva de eoibir abusos. ~ financiamento é in1laclOná1'lO, ma~ (Para e1lcaminhar a votaçrlo se e-ssa comib-são é grande ou peque"': 

Assim. sendo chamo a atençao do dá trabalho. Conc-ordo em que de Sem revisão do orador) · Senllor na, porque a. SUMOO terà podêres 
senado llG.a 0 ' fs.to de que não está trabalho, Mas não é possível, se ad- Presidente, a Emenda 128, ora em vc... para reduzi ·la de acõrdo com o Subs':' 
em jôgo apenas o in~rêsse de socte- mitir tal cols~ no~ Pai.s. ~ prazo de tação, se aprovada, vedará à pessoa tituvo. Dado o aval, o título vai á 
dade. se em jôgo estiVes.se apenas o 48 meses o c1dadao :dqmr~ um ob- jurídrca transacionar com Notas Pro- Bolsa e, de acôrdo com o custo do ài ... 
intert.:.Sse de~~.a3 sociedades, o prob]e- jeto; no fim do prazo, o obJet'Ú com- mmsórias e Letras <te Câmbio. Mas. nheiro do dla ,os juros são nxaàos •. 
ma não mereceria a menor atença~. prado com seu suor e sua J}oup.a.n\;a devemos considerar a situação infla.. Numa economia inflacionária como 
Mas está em jôpl o. economia brasl- nada mais vale. o nosso pai~ car~u .. cionária que o pafs atravessa, a.s res· a nossa, ~Jll que a inflação alcan-;ou 
!eira.; está em jôgo o interês.se <le hlf .. nha numa fogueira de inflaçao VIo .. trições que existem, d ecré<iito, nos quase 500:0, em 1962, é muito diiír'il 
gos setores da indústria; e está em lenta, Não há financiament? à agr~~ Banco e até a p:·ópria Lei, que faz obter din11eiro tirado da poupança po .. 
jô-:.o o problema do desemprêgo, o cultura sr. Presidente. Na-o Sfl fi .. com que os Bancos legalmente est-a- pular, pagando juros inft.'Tiores às Ta. .. 
pr~blema da atividade eoonôm~ca. nancia' um arado, um trator. Há beleCidos não possam pagar JUro ac1- xas que estão serido cobradas. 

J!: preciso, portanto, garantir ::0 apenas esta espécie de fma:1c~nmen ... ma do prev1sto. Dm a dJ1Icu1daàe de Estes são os fa~os. ~ ~ 
Brasil o.quilo que lhe taltfl:. as inst1- to aos juros de 4 a 5% ao mes. Ne~, parte dos própl'I03 BanNs em ~m~~-~ Q.uais ·as soluçoes p.oposu::t:s para. 
tl'if'ões de crédito de meti? prazo. nhum ag:ricultor no nosso Pais pode I ciar as op2rações das pes.:.o2s Jl!l'ldl- mvül.J.l~a-!os~ 
Bancos são Bancos. lt preciSO serelll comp"!'ar um trator e pagar 5% _ao da..:, 1sto e, das p'2!qucnas müt ::.~·l;G e A proposta do nobre Een.ador Mem 
dencnHPadas Bane-0s, como a porta- mês. os 25% que ess.::ts co~panhms das epquens.s c;ts~s de comL~,;.o. dd J::..-, Y.lle considero mor4IIZaClvra, -
ria .cl.aramente tornou, Bancos ~e d!zem se destinam a agncuJtura. Acresce que a mflação cn:t uma cmt:ora não e.;tivesse t::tqUl ameomem, 
prMo médio que podem ser con.c;tl. mascaram êsse financiamento. El2B situ3.ç.:.a para a ecJnomia pq:m:.1r, n::.o quanó.o foi aprov8da _ limita essas 
t11ídcs 1€ ~·ue ngo con<-+ituem ID'!>!lO· procuram os melhores negócios, os ofereccnd.o ccndlçóes Para pcu1;;ru·as, Ui)emçoe.s, excm.s1vam.:nte, a em..,>re.,JS 
pólio, dede que sati-"lfcit::'~ a-:; condi- roai." fáceis, a venda de objetos de que seriam depositndas n<:.:S casas contl'ulauas e fl.scallGaçi.J.S pela. 
çé8.3 de se<;nrança, p"!'E'"cntas na Te- utilidade dométtica de fat' fazrm o nanct:.tias, legalmente con(;t\.t"JI1r~. :SU~\._L..;, prmbmdo, portan~o. 'lU~ a 
gi<.?::-"'?. ~ confôrto dos hum1•de.s lf!r€'::>, mes e ate mesmo nas companhias de :f~- prl.p;.':Gs emp.rê6a - indús~na c.J:;:;que 

A Emenda do _no1_)re ser-:t~or JOao caus31 a des;;.·ar;a p!:ra ê.SEe mesmo nanciarnento. Há, então, Sr. _Pro;.s~- c...ircc..~nl<...ms seu.s títulos em Bo•.sJ. 
Arripino. se preJUdJcava a _el_e -. o cidadão que 05 compra. dente, de parte dessas pessoas ,JUt!~l- A cmenua e moralizad.o~a e Hnp~:ie, 
que nf_o me intere.:o"~V'1 - ma crmr cas, o recurso de tomarem dmnell'o tambem, a. inflaçJ.o do custo das GlJC" 
p2-r, a indústri<J ('> co111Pt'(';n uma si- Sr. Presidente, se é para ficar com ao particular para movimentar a pc- rações. Porque? Porque 1UdHJ. J.s ü-. 
tv~r:"o, no mo>n">"ltJ, ine"n-lve1. o monopólio, se é para en~regar n. quena indústria, ou a pequena c~a Lulo.s a serem aprescmados c;n ~:bl:>a. 

'2:·a ó que Unha a dizer. (Muito e~as ccmpanhias de inve.:timento A de comércio. Po1· ou~ro lado, tambêm a!..egura a Hla 
'trnl. facu!dade de sOmente elrus poderem - Se votarro.o!l esta Lei, estaremos !iquidoz e, portanto, moraliza a co .. 

transac:cnar cem t~tulos, eu pre!i:o ímpcssibilitando es!.>as operações, e a merclallzaç.lo dêsses t::.ulas, a,.Je5u ... 
ficar com o monopólio estatal, fiCar fiscaJizaçâo bancária, er.crcida pe:os rana.o o pa:;amento dvs nomes, em 

sr. :Presidente., pe{'o a pa:-.::.na, I>:õ".ra con1 a emendl do Senador Jor;o Agr} .. órg~.os do Ministério da Fazenda,· a .fac-e do a·val que ê.sse con.;,.m. Por con~ 
O S:t. NELSC~ l'.7_," f;t;J_,AN: 

ercamith<J.r a votação. r;:no, que realmente d~ ao Fundo que qualquer momento pcderia multar Q seguln~e. nfio posso ver 112,::.-}e sugsti• 
ora se cria, a. possibilidade de rece .. pc(!ueno cameTciante do Interior nu o tu!xvo qt~alqucr monopcl~o. Apenas 
bendo 0 n:>der da ~o~cJrigação, trans~ peqaeno indu~trial, que, impo::sibilitc- po~· ql:le ele exclui alguem d<.! exer .. 
forma; úm títl",n f'm m; Jto mai.::. efi 

1 
do de levan~ar _emp~é.stim~ nos ~Ban- c.cto ue um.a determinada atlçidade

1 
cnz, com muito maior garanf..>3- c \cos e orgam~aç?es fmanceuas, ~ecor- pac.;..r-.sc-á Ialar de monopólio? 

~!~<.o.U<1\ar ao Fundo Nacional de In- :rem ao emprestuno particular. ~~r s~a BnLao t&das as profi~sóes exerci• 
l·e~tirr.~ntos. vez, o partiçular. encontra a9.ICC.Ç.lO das no Brasil constituem monooólio 

T2m f!. p:lhvta o nobre Sen'H'1o:­
N21-"0Tl Hcculan, pa":: enczroinhar a 
·vcta~ão. 

<!..§!i· .. ~E~SC~ ~·g~: 
(Para encaminhar a t·otac.io Nlt0 

foi reds~o pelo orador) - Rr. P~·e.si­
dent('", Srs. senaêores, ou ando da 
apre.c::;:onü?.do d:;<sta emendZJ na Co~ 
miss§_o de Finanças. t:ve (Jrw·ruri!1'a.. 
õe de c.1mbate-1• sua rl) ... ovacão na 
me:ma cmni"s8o e iul,.,.t-Ia imncrt.­
ne!'!h:~ ao vro.irt.c orâ p-n d1<::cuo:<:1'i.o 

Evidentemente, um1 f>1l12f'd1. r o• ~o 
e_s~s-. !'!UE~ hoje e~t" co1oc::oda flllffi 
Sl~bstitutlvo. atravP~ dl'<; art~. 35 e 
2ô cri3, dat:~, venia fia 011in!ãC' e111 
cc,..t'·á:·io rio meH nobre colf'~'l Mem 
c:l!" S3. e de outros ooe nã'l concord~m 
com o me11 ·fJo11tn d"' visb, cr:a, re­
pito, nm monopóUo d .. L~-1 ·:•ç1o à e 
títdt~ no no.~!"o Paf.o: 

O 81 Mem de Sd ·- V 8'-·~ 
cia.:-a o~o não ex1ste a· Pcrt::!Yia 
mero _31C? 

~ , para sua economia emprestan·io a po1·que tôdas elas estão sujeitas á de! 
Sr. presiden~e. ~abemos que sao essas pessoas jurídicas, come.rciais cu L~r~in~das regras para o seu exer• 

elevados êsses Juros, e sabemos até, a industriais, a um melhor juro, que C1c1o. 1'fao na vendo monopólio, e es .. 
soma de cálcular o p1·~·;u de '-1m oo~ col:n:e, p:;!lo mencs em parte, a desva- ~ando aprovado o substitutivo do se­
jdo comp:·r.do em 36 ou 4~ n!ese,s lorizacÇáO que a nos.::a. moeda vem so- nado1: Mem de Sá deveremos passa!' a 
'&>se não é um prazo médw, e um frendo. ex.ammar a emenda apresentada p&lo 
prazo Iong{J. Não é possível se possa Dai porque entendemos ser esta nobre Smador João Agrimino. 
entregar pr:\t.icam['nte a. ;s~:ls CO"!'!_ .. emenda. contrária aos tnterêsses na- A e~enda te_m a seguinte redação: 
pr.nhias que exploram êsse Eetor .. to· c!onai.s tendo-se em conta a situação . Re.diJa·se assim o artigo 36 do subs· 
das as facillds•des para monrpohsar inflacionária do Pais e as restríçóes tltutiVO: 
êsse.s nulcs aue as emnrêsas. que as de parte cta.s organizações bancàri.as 
pE:.:.soa" juridicas j-amais poriaro ao em financiar as pequenns empretlas, 
alcance dn novo. Existe~n muitas as pessoas jurídicas, prínctpalmento 
emn"''Ó.c;as indu.stria4s importante. tão do interior do Brasil. 
sólÚi~c; (IUanto as c')mtn:nhb.s de ip- E por"ql~e en_tendemos que a ~me_?~d.:l 
Y:;.stü,1 er~os, que oferecem. t.Junbem em vot.:cao. na o ccnsulta aos mte.es-
seus titules à poupan"a popular. ses nacwnalS, dev~mo~ recu.sá-l.a. 

'Era o que de5e)a d1ze1· Sr. ?resl~ 

"Art. 36. E' vedada às pessoas 
jurídicas a Prática habitual de co­
lopaç~o ou negociação, lllnto ac 
pu'ol:co, de letras de camb.o ou 
notas p1·omissórias, que não con~ 
ten~am a coobrigação do Fundo 
Nac10nal de Investimentos cria· 
do nesta Lei". ' Po:r .que então carresrem es~n5 e::n~ dente. <Muito bem), 

p:·êsas seus t:tulo.s para. comps·nhias Portanto, a emenda admite a g·'l .. 
de inve.stimentm Ile a..~t-ím firam 0 Slt. GO~.!!!!-.Y~ ramill ao mesmo tempo, de.:..sas em .. 

mais oneradus e o que prodPzem Sr. Presidente peço a palavra pal'a p..'êsas ja funcionando e a desse Jo,m~ 
custará mais ao consumidor? Não! encaminhar a vo.tação. d.o. esta última ·em carãter obr.ga~a .. 

o SR, NE.LSO~ MACGI "-N- '1'\no D;scordo profundam~nte do~ nobres no. ?or consegumte, se o que e1a v:~a 
i!_.o~lnrd aue exist-2 ou nl') exi,c;te. Srs. senadores que .. e opõem à e"l".ET- O S"l{. PáESIDEN'1'E: é tornar a ope1·ação menos one.c.!ia, 
·vou T"l"' cm~ir :;tbs,,lutanwnte ao f<tto da, e f'co com a do nobre Se?a~or Tem a palavra 0 nobre Senador lamento p.;·ofundamente ter que tiecla ... 
v. p~('· nfio foi anrrrte:aflo (!tt"111'1 Jo:'c Agripino. R· meu ver a ma1s m- GouveL.'\ Vieira. rar, e.m discordàncla com o nobre Se· 
f,"l~Y.";. <r:-~b''ia C!Uf' me no"" 1hil't.,~-~te.,.r'"'lnte para no"S~ Pais. m:.ctor JoJo Agr1p:no que a cperr.ção 

"""'",u"""' de m ·u r'c'o;.'n·,., E' I O SR. GC:JVE:A VIE:;: ... lt...: nas.s.ará a ser ma·" custosa porque au-
1>~ ~ ~·-'.''-' """" · ". ·'-'· Sr. Pre.sidente, Srs S?l1<1~0''f'S. rm~ --···--·----------·---- ~ d ·...., 
um d:re:to ~ue te!,hc. ,d.; h'\ di.n un1 indntrir>l <lUe tYa. nsa~ (Para encaminhar a votação mentan o o num~ro de co~obri3auos 

d t d Sem revisão do orador) - Sl'. Pre- na: ope~a5üo, O custo àQ. mesmu. será 
·"1.st'1"cti 0 monou(To. qup•1üo 1 ~:t: 1 ciona seus tituloe com e e:m•nr :1 sidente, primeiro farei um re<:Ull10 dos. ma.s elevado. 

Radiia-se assim o artl:;a 26 dolccm•··anb:a de investimento, dava:-me 1 
:,,,,1t tutlYo· ,1 :fórmula do cálcu!o (!c 9 1~-.. at f' .é f•ltC3 qu catualmente ocorrem com r~- PGr outro lado, se 0 c1ue se qu2r é 

e• ' , ~ '-' ~~~..,~ "\ '0--?.":\\\nte: CU"'\o da prOflllC'flO, n:taJS ieréncht .a_financ:a~ent~, ~,l!lé~:tJ ;uma fl:SCatzaÇ1.0 mais t•w,_; . ."O-:l u·,·.·D.S 
·_rt. 35. E VE'Uadfl s. o. · • ·o ltH'·o naturr>l mais P dro::valom-""- prer. De::o:<; eX!'JO:ei ao •.h.TI .. tiD t1 ~nl OP3~açucs, ttnho a Impr;,;~~au ~- que 

f·· .. 'h:":" a orátic:t ~r~·t:Jr.l del~-fi(} ~o d';he-i~o' ca'C\llr>tlü é!!O'nt"o rte a p:reten~f•:J do .r:,u,n:tituL~o pp;r~~l;ta- 1•e.:;:a _t:na~.d:.lde 1á fm a~c;:,nç--.W.<t pois 
co~cc•J":iO cu ne~· .":":".\·'1. i"nto 1J;>1 C"rto 'n:Fce " !:.Ôbtl' Ü·"O r.lr>d::t do pelo no·ore S::r.ador ...... em de S.'!, e J..t atr,;buímos a um ócco r;ut·cu:a ... 

a0 ll(.'~Fe:'<, dr _lrt;8." de cfir~~·., eX~ste" 0 se;v;c ' 0; ficteõid~lde, QUe é da emend:'- S113Ctida :)(~!o nobre fl~a!l .. L>--n~al, a SUlvlOC, e& a L.sc.J;zc..ç...tJ; 
~y,1 _nn~:-., p:'r''T'.l·~r,~''.C•"'._ n:l€ T. ~::1 aaul>le Q'le ~ a~'l~~ura ao iinanci~do-r dor Jofio A~p·ipino. o, fato~ s~o ~·s S~· (n-o vejo rr:zão algJmJ. para. st.:J .• ,;,.t,er 
cn::11_.,n:b::!m fl co-OJr'."'"':'fl"' .ar.· 0 re.::.,.::l.tc dos tHul""· Sôhre tudo l!"'So. g~te'l. Os bancos __ br:,':'~lcu·o\ nao ja um outro qualquer órgiio go.e.·n::t .. 
Õ.) }:v~'on?.\. ~~ I'l.~:~st·.m<::.,t<:>.'l, ~> 11;:~. v2m a p;i'l'leira entrflà'\ e esh o .aPtos a fazer n;.anc:::cmen os a 1wen:Jl a m::sm-1. fi.scaH/.2Ç:..o .E, úl .. 
c ·!~do ne~ta I.e1. l, ,

0 
n:·cstG·rõe~. de s.:: a 48 mes"s, a pro.zos mc'w."'. DJ acordo c~m _lPL,::>~·· '.1mo arcu·mento. se o Banco do E.·~~si~ 

minaçõrs e .. ... 2 •. ~as d8 Lc: e a C2 pro- .

1 

atn1:vé::. a.:.-.se F~tndo ou cie q-.:J~c·t:er 
r~.'0 $r. Prr.:;:dmh P Srs. s-na-'lit·:c.s exo:-bitantes. TantC'l que p- p.o- pria su-:-.;o_. ~f.o ob>· a::os a (1'~1-~:·!n' de sua.s caneilt:.s qu;_se .. t.:.:nuL-m O:;:~e .. 

o.!C':e~.' c:·:~ ria ufll rnono'Jr'il:n, qurop"c:- <"e:-·a talvez enquadrar e<-c:(l.c; co~~a- com determinados titulo:;;, d~ prnx rar ctest:~. forma isto é, c!(l f::-rma em 
~aria iJ:H? 2<; c.·tuai"' r-,'1··?·"" !l.., f;_lnhias !!,".lei da us'.ll'~, p'1r~ue 0!~" :,- eer~os, c,ue vari"m entre no;t.:nf'L e c,ue cperam as emprêsns d:· r.n r:c·a­
n::n<:1r-:iõrlfo e ca:"'l''1"'"'h·::~-r ê"' f 1.,.,:"'"'- r:-rr p:HJl:camente. lUlO~ B'C'.'Yla d: 2 .: cento e vmte d!as. Em frH't' fl:~·-;". 1!: r.J:>ütÕ el fn•nanjo a::: cc··:•J •nP1 :·~ de 
e~-;,IT:.~nh, oue fe fr'õ":>1q•n. bojP, i D'i a tese que defenrl1 n_'l Ccm·ssao ram criad:..~s soc:c<J:1des. uue cotncarn O.> c'e:enn~narias o~rraçõ~.s: p~~lcrJ. faz~ .. 
cu.::b d::t. DouoarH"'! dr no~.<:o povo no n.,. F 1'1a:nra<;: voto f3VO·~<tvel~e~t;e à. títulos a IFczog .mp2r~a;·~:; a ês<-.,s no to. 
inter:or. EvidPnt~mente, a no5'<:S·'""nt Frr,p;d1 do Sem~..,r Joao, A~~·~;"l~. rr .. ,-:rcado m::.netário bnrüleiro. Cc:m :· 
te s':'m 11-enh~1m Ftímulo ll'l"'l. :n- porque, a. :;er C1'lat'lO o .. ilon ,.fi,!·. e.sFa ccloce.c:·o, fazemJace às nece :::i~ ':f..:nho, p;is, a imp~e,<;ffo ~e q,~e a. 
v~timento de naturE':!<r ccrtict~'2." Opp êste flque com a Umão. CMwto rla<!,es das no('s.as mdud.IHlS. Co~l H"· ,en .•.. ~a OL!, . .'::~;lc~a pe.o .10J.e B~na .. 

. • .,; f& ·1 levf'n?o bem). · f::-~e"Cirl ao custo dJ<-~a ope1 aÇ23 é 'dor ... ~-O A~··'P !.o não r.tlh;t? as .suas 
procma o que e m ... " _Cl · .. .êle tera·ive'r.t~ntc ele"aào O<: cu~'c<; 1 f,nahdJ.de:; e, pe!o contráno ve.n one .. 
a :'fila poupanc\.\~ para e~~;,,é~'Jm~;;l !>~.~-A;!.í!;!O_.f.Q!!~: andam em' iõrnd de' 5V'i{ ao~ ano E':'l rar. ainda m: i.s flS op:>!·>t~õ:- t;Le _ao 
nhia~ .. que o~ e- ecem, ·j t ~ . c p e_~idente peco a palavra parg_, possível elirnin.ar cust::-s tão r..! tos? reah:~1das, sendo que es:;:'s op.:.:s.çoes 
anúnciOs na • i1J1prensa, uro

6
.'" '"r:::!e" en~cra.minrh~r a vOtaç;o;-o Esta a indagação primordial; mas não e.stão· nem p:o.b.das nsm r~strin: 

de 3% ft.a mes. Pa-ra• que .. !', .~:: .. ·, .... • 
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l)id.M nem dlminufdes pela referida taxa, uma co~ssãO, como qualqUer automobilíst!ca, da. lll.dú.s'tria de to- de p:r.a.zo e garantia de que se de-
omenda. (Builo bem!) Banco faz; elos os bens duráveis - refrigerado- verão revestir os títulos aceitos 

0 SR. PR::CrJSNTE: O que eu acrescentei ao SubsUtu- l'es, fogões, televisc.Tes, enfim, apare- ou emítidos pelas "instit.uil-r}e.s fl· 
-------.:::::,___,__- ... - _ ~ tivo e a êle foi incorpor~<io, é a dis- lhos elétro-domésticos, em geral, in- uanceiras'' autorizadas. a aceiti-
]1;fll_xQktç!.q__f!. ~?ndq_ q9_ ~g_s_. pO<:içã:o segundo a qual a §UMOC dústrla de máquinas, tndústr:a de ma- 1o3 ou emiti-los, para.. qu2!· pos-

·~ -.,...,.,. ~ . ...,.,.. """ fica. autorizada a fixar essas Gcmis- ter!al agrário - e chamo a atenç.;!o sam ser colocados ou neg JÇ!Jctc._,. 
~~ 1:•·9.::-~-.;.6~-0 to .... ..:.I1t.:.<.: sões, a hm de evita1· abu.s·os, a fim para um d·CS dispositivos da Instru- t · · 

1 

jun o ao pulico, bem com 1 f!':~. r 
(Para e,<-cammhar a votação _ sem ·de evit.ar 'que elas se tornem muit·o çã~ 309, aquele que det~!miJ2-a que as comWões ou taxas cora q·:~ 

re 1.tst,o u.o orC.don _ Sr Presidente / DJtas. 25 ,o do montante das apl1caçces se- elas 0 er.,m" 
0 nc..:;re .:s 3aa:1or Mem de Sá teve d . ~uanto ao mais elas _?~>n~timlam no, j~ de int~;êsse d'l a~l'~çul~ura. Ve-~ . P ...... .' . . 
c~.:.~L<!::t, atravês de sua emenda de 1 r~g1me em_ Q,ue se en..,;m~r:n~, elas nr.1ca.-se, as.sun, que a &3llC~:tur3 n_ã..o ~tes cL~po·:drvos foram nQld ,); 
fiu..;c.1c.2r 8 . fLc:di~a.ç5.o da super.in .. ~ao,, d~ -~cora~ cpt? a P.crta.1~a 3G9, fol conh. ec1da n~ !C:J:islaç:!-:· Ent_:;.;! /no c;ubstl~ut. 1v-o, com a.proyeitttJ; r .n 
t nr:!:·nc:a da .i. . .:oed:t e- do c,~.:.ct!to: ~tlt~IÇo_7S b-nca.r~f!.S, submeL1des à essas emprôEas prcc-.z...~m aplicar 2o1:a de e:n:md::~s, de auto~·ia do no'•te !- ,-­
íLêl _ fiscahzaçr.o da su~.lOC _ql}C .Pod'E! e no lnter~~o:;e da a3riculturcr. e c:s 2.Jli~ n3dor em ds sá. ap.r..:.:o:.:ntJ.d;:..s t b p.o-

..... atcvés de ato .n?rmatlvo, deve adotar outl'é:S p;ovld~nc.a.'i, c-o: car no fmanci~e~to d:;.s ~ n;uqu~~~s /jr:to aprovado ~a c;!mJ:a d'Js ,~ .,.,, 1. 
a c .:.;d:.~~r-~r,..t:..o G.a. pratica habl-~ mo, .por ex~mpl:>, a. d':' H.:mtar C? pra e implementas 1;l.5r .... rlcs. TüC:.-3 e _ .s t!?do:; e que r01 submt.~tdo ao . ,~_ ...... 
tur.; cie. n.:JOd.J.ç;:o ou colocam~o. zo aa.s ven-0.:9 e. .vre.s.~::..a?•. a fun de indústrias sofrenam F·iffiPt!Ctfl ter-· do. 
Juni.a ~o p:í;;Eco cos titules rére- , reduZll' o efeito mflac:ona1l.O. ql!-eQ e~- rível com_ as oor'~e_:Jp-ncw,ç dn Em:m~ Fnt vota('JC!...lL.Emend.'l 
l'Jdo)..) n~stc Jrt~oo··. I tas vendes pr-?duzem. Esta l1m1t-çao da. decor~ente. (l!Iu.to b-mt.) O.s . Srs Scn::o..ctme.s-pod"m ".-c~\ , :·. 

· o , I deverá, s~r fezta gradualmente, para ,...~ •. ...., .. " (P 1 · '" 
E a:r:t:a, 1LJ) nl!o cr:ar um impacto sôtlre a eco- ~-~ lCd_tl. .S_~·•·;:;:n..,""_: aus.a · _ . 

. ll " " . . . . - nomia. E' nec~1r1o, p::.rém, adotar- Sr. Presidente, pQ-ço. a pal..tv:a p'l- Es~s encermda. a vot"çdo._ 
} 3·~ ~o,np~tue ...•. a-_;.da, a ..>U~ I se uma politiea nesse s:ntído; é ne- ra ·encaminhar a votação. Vrn-se procedet à ap,lr~':':'O 'r: .. , 

p ... _ .. n,_,nei~lcj .. .~. da .; ..... o ... du e. _do : ce.ssário, também, que a SUMOC to- lsa) · 
(.., 'l.,o re..,u.:unezh ... _r e.s cond.çoes 1 me providências no sent:<l<J de evitar ~·1~;::3_12323'~~: untl\ram " · " 1· s.. s • 'ld 
de prazo e garantm de que se f' 1 t f'to u1 , .:....~-- ..,_~§!f!l_- __ a rs. _ ~·':f J ~ >; 
d.:·.aJ.o revestir os títu~os aceitos o. mancamen-Q com 1 espe_c a: Tem a. palavra o nob_re SPn.-..d'Jr:Y9tna,m "nno··.~g ?r.o;. Senn~~prf-. 
o : -:~1.~.~~ pfla. "instltuiçõe! fi-1 ~~~~e~~~o piTa P~~n;fit~~i~ âe fl~s~~- Jos~ Erm1rra-, para en;rnmnhr r a \'O-~ ~e.l}da Jo~_JeJei~~~-· 
n-.n":·ta5 __ autorlzada.s e ac .. .itá~ 1 ques. Isto es~á dtntro de políLca cre- taçao. Pas.sa-.!le à ~"llel19a n? _119 ~ ~ .,_.J-
I:_.:;. ~a. emltl:Ios, Pa,;a que possfu-'11 dítícía sadm, que é a de evit!lr o eré~ O SR. JOSE ER:OTIRIO: tor!a do nobre Sen1.dor' Ânt.6rh C':-t~ 
~~· cr~t~T-ado.-:. ou net;oclado_s junt'J 1 dito para fins espC'Culativm: fazia ____ , ·. ------- - ,~ 1Ios, já lida por mim anteriortt:n:-. 
, > _PJ;?. co/ bem como flxar a.s parte da poHtlca do Uinl.stro San (Par~ enca1nmhur a votaçao - 'n ao EtrL votac.ão Jl. emPncta. 
~u.~-_;-so.~s o:.~ tnxas com que eln.s , Thiago Dsntas e c::.m muito mais foi revtsto pelo orador} --: Sr. Presi-
c .. ~·- m · t razão se deve aplicar a estas em~ d~nte, Srs. senadores, OU\'1 ~om ~ten· Q__s}I~~.N.l..O-.Ç~'!bQ_,S: 

Td1Jo tôàJ.S as caut~l:l-3 prccont:-·;:t- 'prêsas. çdao, Mtanto do d~ácurso do noâref Sen~~ Peço n pelavra Sr. Presido~~ ... 1-:1.~ 
d1:; n11 Emenda do sen:td'Jr .M:ern de! Quanto ao mais, a po~taria jã. dis~ , or. em e "' • como a e e.sa 0 ra. encaminhar a votação. ,~ 
S.•. ·nào p~s:o acolher e. Emenda do c:pHna e- estab!'le-ce. por e'{e-mplo, o m:nto dJ;L ,Emenda. do nobre Senador 

1

. . . 
n; ;;~ Sen..:td-or J.J<lo A'";'r:p:no. mesmo! praro máximo de vinte ~CJ.uatro me~ Joao Agr1pmo. . 

1 
Q..S_8_.J!}.f:..S.U!F~.: 1 

Pd C'T' s Ex.1 su"n',.,'e a1·nda as ".es, Quando Ee vê empresas comer- Há poucos dms, em ro.nha ca.sa, T • 1 1 " 
· • · ... ·h· . • . · r· ·- à 1 em a p ... avr-1 P"'rn encam n""~ a 

e~n,:·~s-.., de .cr~,dilQ a t:nu coo!Jli~a- i c1a1s anu~c1ando pr.azo ~ap~rior a V!ll· Iz:emas uma _reumao Q~18 compru:e~ votação 0 nore Se-n.::dor An~ooib c''>)-
t .. o do r-·,.mCo de lnvrst;m:.:ntos. AS,.: te e quatio mes~s. u.W md1ca que tais ceram o PtesJ.dent~ do B, .. nco do Bra~ los 
~m qq;mcl.o as empr" <; 33 de credito' emprês&s, dep::1.s de se ab~~tecerem s1J, o Presld~nte do Banco do E3tn1o · . 
re~lr t:em ao Fltnd:> d,• lnves.t!men· no mercado oficlal. le'?,:al.le~ltitno, fifl· e o Secreté.no da Fazenda do E.5tarto o. SR. A:..-TôXlQ__Ç;\Rf~gj;: 
te ;~:e-; te 1 :~.!rnen~e, d r:So que é Fun- t"::lli?:".flor - .ou e at1tori2"". a~. emprê- de São Paulo, e na palestra que m~n- . - - ~ ~ '~ 
d'l •!" [n~·t".:;timentos e 11;,0 dt> finan- ',-:;o.~ a f.nancm.r - rN!~rre am?a ao tivemos fi.cou evidenciado que o Ban- rrara. en~c:mmhar ct tota.Quo' .-
c·- -1 t)'J de- emprêsa.. , 1nerc::~.do p~ra~t'•?· :f:.<:te é o ma1s da- co do Brasil está. financiando 3Z% ; (NC!~ Jm revtsto pelo orador• ~-. :-;:·. 

. . . nc;;;o, 0 m:ns pen;cso, parque é o mer- do movimento bancário 0 Banco ao I Pz_:e.s.dente Sr.s. Senr-dores qtr•nco a 
. =-~·~·;";"o !J:'.l:: q~Ie _eu., m~nten2.o o. cad:> ~a a~io:a::rem. em tl_ue não se Estado 17% e os outros'nanco.;; p~rii- Camara ~os Sl:S· D:-put"J.dos. r~·.:!'~''~ 

\ · _.' ~· t r -r.l ~.:; w d;o Fm~n('a~, mJn- , r-o'>)ra 1mpC'.<tc1, rm_ que, n:to se pa1a cu:ureJ 51 ':"o. p-roj~!o .SJbre JUro.-. e de.Cii.1;tC;; t \'e 
~>. -'· o .Jr., ·>~ d.J Sub.o:;•JhJL~:o. e: r:- s-elo'>, e em que U:l') ha me ... or ga· Por ai se vê que O.'l Bancos par~t- roca.suw de apresentar e~entl;,l ,v··;~:·~ 
J 1 •• 11-ndfl do SPllJ.d ... t Jo..lo rant1a p3.ra o tcmac'or dos tft•1los. cUlarea estão enfrentanüo a pf}t'çâ~ jlhante a e"ta que repet1 n:- or.~ .• 1~ 
t\· :l? ~::u'to be-m1. O S'Jhst!tutivo a êsse re"o~ítv, deu de financiamento com grande ,~~or rem que o Senado discutia u Prl'i·'l:J 

~?- :.;~~ ~~.~:~y::.:-o ~~~: u·mer~ q;~ .. nl dC' ,na'l..Oc·t.!'Oslõ'quree aopllmeoe"rcaudmo O que não é justo é que emprê.:.::t.S~ d~ \~e r:uf!lentod . ~Jtendi que te}ldo !t 
~ .... n~- ro zmpa. .J o fina~ciamento procu nU . · ..... -onussao e Fmanças incl~.udo !:.o 

.:. .. n .. >it!.:l~C', peço a p.lluvra pel:1 'J!lX2le!o, prcibindo que êle exista sem Pais. cond'r>Ôe: que ,'" 0t eXelcer no Substitutivo que encaminhou {lt') Pl('-
D l~'rn ::t e~obri«aeão de eml'\rês~s autoriza · ·..- .:. umen am 0 cwno · 'I 2 t• d' · · · --' - - · ~ "'· ·: ' - - dos juros para empreendimentos ho i nai o ar I!]:o<r. lSClplmandn a c:.> lo-

' n., ..... ~,D-....... 1.... d"'s. de verdcde!ras m<>tltuico&" de n <(.os d p - . - ·ca<;ão do.~: tl'tulos nas chamat:hs cc·n-
0 "·'- 1 ·-~~ C.·1.,.--•':: c~fdito bancário sujeltzs a f~csliza- e~ o· aiS, P

1
°."

1
"'mê contmuar, 'panh:as de· fi•umciam.,.nto erR ind'· 

,. 
1 

, 
1 

~ ,.p;0 s~m o meno~ eon ro e, sse de..iellvol- 1 .. , 1 • .~"' . -~· 
- .n.a }JJ :..vra pe.a O:'( "mo ... ~n·:t- ... ~ C-"'mo dizo o tfcn".c:cimo que fiz se Vlmento preJU<iiciai à ~aç~o. lpLen::al•~: nes.sat b~ca.s!ao q!uc -o Pcrhr 

d--:.: t\1'><1-o Arino.,, . 1. ... -d .. à OC t . . · egts allvO nm em re~u ns.H! o; ,,,,_ 
, 0~ ~) 1 • . J;:mhou a ~I . ..,· SUM ·!c:.~ oriZa· Se quer€'mo:; ·acabar com a alta tros títulos que .são emitid::JI5 r".:'•1"-

(...,_::"_K__:_..,...;,~-=--~1(:_-...::·\J: -~Q~; -
1
c .... :.- para_ re,tnn_t.r n ~om1-.. 0 Q~e \Permanente do custo d:l. vida deve-·: mente por particulares ou po-- r .. 

1 Pt1ra 11m a q:te.\{tio à.e o•'d."JJL :vão ~.;.,... emp;;sgs bd.~ ~ma.nc:amento leei-~ mos e_nfrentar o problerua em~ cora- mas comerciais e indu.~triat31.. · "-
jo1 1cvi.sto p:.'lo orador> - Sr P:·e-, · ' 0 fl<; • 0 co Jan °: · ,.;.... gem e re('oh·ê-lo definitivamente. : T , i . 
.~<.~C.:r1'.t" CU\'J cc-:n aten:J.o os dhcur-1 O Sr AJomo An11 o'f - Ob .. _.ado E' por isto Sr Pres'de'lt(' Ql!C u Na 'erand~. Sr. Prestded.l', o P•·~ 
S:).S rt!'jui pr:..ieri-do.S no enca:ninha-: ·a V- E'in. . . , . a favor da eme.nda d~ ;wb.~e Se~~~ t~go 36 ~o Snhstitutivo ~eguta a p· !\· 
met-:.tc de vo:ação da Em e neta do se- O SR · ME).l D_E SA - A ;tal a. qtretO 1 dor João Agripino ti3a ~abJtual de coloca\3'0 c- • n.?:..., ·, ·­
l!:::.o::- Jclo Arripino. I C'harnD:r ~ atenr·ao dr';:: emmentes CJ-i Era o que tinh~ a d:zer. t~h··o ('~O, pmto a<J público, de lf'll''" !ic 

o :..e. vei, in.cia:n:e:J.te, a referência. le~as l?l!::t .um pcnt~. Me;mo a.auê~es 1 bem). . cr:mbJo ou ~e notas. promis5P.;·!l!'i. rr-
!é'~ . .:> p-e:o ncbre Setudor Gouveia Ol!e TI"l:' ac.harcm s_ .. h\f'lllrnte o s:s- . : fercntes a mdú..:;trias ou e<:.$:JS r-o-
Vir:.-;:_. re-.at:· . .:mente a uma p:-..:p:J;;ta t'"ma .t•Jqen·e no .Bra"-ll. 0~ ouc nele 0~8.R· l"U.~SJ_QJ·:~TF;: ! rurciais que f'e valem do n\·nl d:-t.S 
d:> ~tna~cr H '2m dE> Sà que teria' por <"T'"""'' r~rrm ôefP:t"~. P dr.~ve.nt<l0;f'ns. .- l c>:mp'1nhi:t::- de financiam :1'-0 ' 
tt)}ni~n ;·mi:ar às errlp:-~~~.a . .:; d fi- rr-,n...," ?.au.e.lP-~. n~ecJ..S-am atentar p,1- Em atenç<.~.o à pergunta fol~n·t!ada •E'fe'to d(' co:ocal.'f·m ês ti~:{: ..,P;m. 

.. · ;,. ' , 
1 

.,. • • " ; • ,. e l'fi o rnc~mc nenoo que a EmendD peJo nobre BenJ.dor Afonso Ar,nC.."-' . d"'r .. · ~ . se.; u; ~"~ , ·10· 
ll. nc.met,to. qc~. foJ,se'U f.sca.t?a-dus d 1 ~ q d. J ~ A 1 .11 JU,go do dever d p 'd- . · E'm :lS".>Ull rrrmpnr sua 'Jto-.-~. m-,~ 
pe-:n SU."~IOC o exercicio das ottiilui~ 0 PJY\ t1_E'T'I ~" -:·na. •'t· OJO ~r pl 0 d • . a re.'1 :meta pro~e- ! çfl-0 de prcdu"ão e de nd 1 ·• · 

GP'i refer:d--" pe:a.o; Emeedas ~;c es-; ~1:~n.n:~r. ~(l~ae,..P, ('f' <;~ tc!n!l.-".Se ne~ er à 1ertura do Art. 31 do Sub~t:tu~ 1 - ve ::\~ LI} {'m vctao.;ão. q l'""?"~"',.l'l atPrh. a ro·bng~C"roo do Fun- tlvo, ao qual se refere a Em7n.-Ju. nQ 1 O S-cn\1do re'1u!ando a m~'é:·::'l. no 
• · i elo de tm•et;,-hmrntcs cnas::~ n::~. LPi, 128: a se~ .votoda. f:.:.1c art::;o e.'>tá !meu entender. n5o pode rf";~~,_. tle 

G<:~L:q:u~ qllt'_ o Srnador ~tem _?e! f" d•1-:;.:: U'l~n: ou as P"1Pre <~s te-rí?m ass:m red1g1do: l??Ulamont.ar· tem. bém aqtl.··la J'f~ra 
S.· e~:pltcassc esst> p')nto porque ele d" c::-.·~t mH;r Q:t"~Jnr'') a crml.o:;s::.o ''E' d . . r~fer('nte P emi·'são de not:·.t nem' ' 
m::- p.:t:ece s·J~t!!ncid para a minha 1 tJ'--'ta ~P "'rtt"Jrê.s~s ('··i-tentf'" P .mals _ veát:cta hà..b.P'".;:soa.!; J~:"tdt- -5rhs por pesso~a.~ u~.:cas 0 "~'trí'P ,1.."· 
dC't>:~w. qr.1nt1 :10 voto q:.te d::!YO pr"'...--: ~ do Ft•n1o. ('U. n~tura~mente, só c~ 9 pr 1ca. a_ttu;:tl de co.o.:::aA Prátka es•m hoje gr..,c .. -:. T d ,c.~. 
teriJ'. (.~Iuito b .... ml. 

1
• irh.m «clicit, • .., tr''11:)ri~á('í'ío ou o <'ao ou ne'10'-"IC<;ao, J~mto no n'.l- tojo no<:"<::o P~is ............ ..J 

1 f'm 
'1\'fll dJ~sf' Fnnd:. de InvN·timentos blíco, de let:as de câmbio ou no- • - · 1 

O s:-n ~1 ..... ~, DF. ~A· I ta · 6 · - At 1 ·--•·· ·;...:~::o:....-.!~ .• • ~<::t•tui0,? na lei. . . . . ~ s promt~s ra~s, q_ue n?o. conte~ uam('nt-e, ?- t>mio::são df':i .... .Jo:; 1~ ,• _<; 
sr prc~:-:lente. citado ncminalmen- Oro, l'''...>e Flm:-1o e~ta tnfrrme. l?B.l 1t?em .a coobn,J"aç.~o df! JD3tltu!- promi~."Õl'ló'!S, e."Se com~rCiJ 11 ~ ~;o·..-·.., 

te, p-eço a çl!~vra pf:.ra exp:Icaçã.o r'lf'!)Pn-Je-r alncl'l. do êxit~ do emnré-s- çoes. Ln:wce!ras a·üortzz,d~ a [d:- dinheiro. se rn "em fl ':;'1':---"·: .. <·-n-
p-:-... ~3.1. I ti~m'> ,...r;.,,ry,Jtcõrw. e P!"!h~ a aorova~ funciOnar. no Pais. .c:a, a ')art'C:p::t~.o o~1 a :·if-.... 2:;-,r.io 

, r~'l .d~~h f'tr'f'ntl'l pod"'rlfl :orovc<:ar _ ~ 1° A ,nfí.':lç-ão do di.spoc;to nes~ 'do Poj~r Pt'1blico A r:ni.a'f'o :"•'·"~ 
O SR. !.r.::.l D:2. ~A: um tm'1scto· iMec'!hto,.'~rrwlsslmo. te artigo sujeitará os C:J.cbri;;::tdosjn?tas._nêt;t é con·rc!:C:a: 31~. :::·n'..,_ 
sr Presidente, cita-do nominalmen- N:>o e:o.t~u loTi"'e rle- conrcrdar em ~ tomadOt~es à multa igual . P.o rpo nao P· acomo.1n.p!Hb p~b r;~~ f.:·-

te pfl:o ernmente ~na dor Afonso A ri- que. p?'t e:remplo o R:mco do Brasil ':llor do titulo, lnd~pznden~enwn· 1 r.o, e o Poder P(l)_)J!co. a t ~; ;'1. n5.-:. 
h-:s, uso do recm-so regimental para ou ur1!!. t'lutra ino;,tifu~cão crie nm te de outras s:mçõ&s lez-!1-is. POde ~bre eb co!Jl'ar imn{ 1 ·:.. :1 01 . ~ 
uma explicação pess-o3.1. fundo o.fiélel. U!ll~~ e.:néri~. de ~an~o §20') Competirá à Supcr!nLmdên- lem dm~-lto, &.:-ia_ Imp:~~to (.: R.'lld-J 

o que eu acr-escentei à emenda, nã<J d? Br~?~!l; um 1mb ut? oflcl,'ll de cre- cia da Moeda e do Crédito d2!inir, ou Imposto -do Selo. 
fot qualquer determinação de limi- d1to ~('lr.st.nP_do. exclnSlVBIYle,nte, a dar ... t.ravé• de ato normat1·vo. a ca- · 
t •·o d s ope "es fot uma ,,.m,· ·brl 'd t ,__, ., F:xand-o juros para eo-h h:lc,·'m •. ,_ 
aç a ra-ço , • ~ a ~o.... o;aç'JO para '! C'ft' 1 0 fi. prazo ra.cterizaoa·o d" prá'lca h•b!tun! de ' tação da.s comU;<::ões que estas em- wed10 Serin a oficJali7..:1l"áO ('{') crê- • . ~ " 1' ~" • tos Mncárío'l - juros de cleoé ·itm e 

· prêsa.s de financiamentó estão oo- dito, e estatiznção do crédito a praozo negoca1ç~o ou co~ocaçllO, ju:1too de empré;tirnos - se o G$'êrno n;jo 
brando. médio Não sou contrário e isto. sou ao púbh~o. doo tttulos referidos regulamentar a prática do Cflmé-"'t'io 

Elas re:alm~te o que fazem é ape~ até favorável a uma ce-rta s-:'ciallza~ neJ.te artlgo. , . . paralelo da moeda. est1rá jl'll'rn•"n1'>. 
ne:s vender o seu avaJ. a. sua fiança., çã.o e!ll. m. atéria de créditD. No mo- § 39 Competll'n. amda. à Supe-

1 
cons~quentcmente a .situa< I" rla t"'')-

pc.rn torn_ar oo titu:l'::s francamente m-flnt<J pném, isto sil!'nificaria a pa.- rintendêilC!n da Moeda e do .c:ê- nornn brasileira.' tumulhj::.n.:J:o ns 
ll~'-~ e eobrCLt per 1st<> utn!\ r"'H""--;:3;0, de:de logo ,da tn.Qústrb. dito regómentí'.r, ru; oondtçoe.s noo.sàB finanças . 



~\nta-feíra 4 DIAR\0 DO CONGRESSO NACIONAl (llleçllo ff5 .lulho de 1963 1~ 
A emenda, sr. Ptes:dente, visa. pre~ pa.rágraío 3° do mes1n:o artigo diz 

~isamente _ no meu entenqer - que a SUM-QC regulamentará a ma­
completar 0 diSpositivo do Substitlt'" tér:ia, sendo então a ocasião para li· 
tivo. cor.J.ante do Artigo 36. Ela ~~o xar. 'J;ive escrúpulo de não estabele­
proibe a emissão de notas promisso- cer monopólio para o registro, per­
Tias ou de letras de cãrobio, ap.enas mitindo que o registro seja fetto pelo 
exl·ge, '>ata sua validade, 0 reg1stro, R'egistro de Imóveis, pelo Registro de 

1 Titulas e Pelo 'J;abeliõnato. Quanto à 
ou rio Cal'tório de Títulos e Doctlmen- f~_Xação, foi ela feita sem um estu,do 
tos, ou no Registro de Imóveis ou ain• aprofun"ado elo ' assuutto. Assim, 
d'as nos OfíCios de Notas. E faz essa concordo plenamente com o cte.staaut:'l. 
-exigên'Cia para ttue o Poder Púbh- (MuitO bem!) • 

palavras: "fixados em O,Q-2% d~ Vt\-, O S&. JOAQ ·AGBIP~: 
!ç_ l:'cL~ tAtulos. , Sr. Presidente, peço a 

1r:3~1c:_d~~e-~e_4_~:;6--..:em 3 de julho je 1JXtra encàrninhar à Volaçõ.o. 
O SR. PRESIDENTE: 

palav5 

O SR, P~ES!~~: 
.ElR~_votação a_~eh,à,f\. __ 1).0 IJ._9.., 

el~à.s as expressões: "fiXados 
o.o2v:, do valor dos títuloS'',· já 
jeitadas em virtude çle de.sta~ué 

Tem a palavra para encaminl\at •. 

I V?tação, o no~1·e Senador João Agri" J' ex­
em 
r e· 

pmo. · 
1 

• 

I o SR. G\!UYI'IA VIEIRA: ' 

co po&oa então cobrar os im,postos de-
vidos na emL"SáO désses títú.!os e pos~ O SR. 1\tEM BE SA: 

O S§:: ~Sji,SQ:S M!iCULAN: 
Sr. Presidep.te, ~eço a palavra pel.P' · 

ordem. · · · · 

(Para. enéaminhar a t··otaçao -Sem O §!t_ •. _r:ç~SIP~ll!:f:.:, i-a, tarhbé'm, controlar o problema d~e 'i sr. Presidente, peço a palavra vela 
J.uros. . . orctém. \ revisão do orador) - sr. Presidente, 

Srs. Senadores, e•1identemente. a 
Emenda apresentada pelo noPre se .. 

Peço ao nobre Senador João Agrf. 
pino que agua1'de seja formUlada a 
questão de OI'dem do nobre Sen:ldol" 
Gouveia Vieira,. a quem dou a pa,.. 

Entep.dendo, sr. Presidente, que a. 
medida virá saneal' o comércio de 
dinheito no :arasn e eyitar o Q\le 
ocorre atualmente. quando emprêms 
comerciais, ihdustl·ia.is e pa.rttcti1ares 
se dedicam ao comércio de dinheiro, 
com muito lucro, sein pagra€ni os 
im'~ostbs devidos à União. Estas são 
as justi:icativas da Emenda apresetl~ 
tada. 

Só pedi destaque da Emenda, Sr. 
Preddente. quando vetifiquei o su­
bSt'it:üt\vo lá regUlamenta a questão 
dos tíUUlos avalizados pelas Ci~s. de 
Fihailcis,Ulentó. Entendo que não se 
t:10t:t~ regttlamentar uma !at:é do pro~ 
ble·m.a. sem tentar fazer com que, do­
rá'v'áhte, todos os títulos, 'N:'otas Pro­
mi.sGór\'a.~ e Letras cte Câmbio, t:tue 
são '~{~.i tidos pelas pe~soaS · fisil'!aa e 
iudd~c.as, P.agu,em o~ lmnp_stos devidos 
e te,n~am sua colocl'l,c~o controlad,a 
pela $J1MQÇ e Pi.J;etoria de 'Rendas 
l;n~en>~s. 

Sáo estas ils razões, que me levaram 
a apre$e.ntar a Emenda Q,Ue ·ora sub­
meto a consideração de V. Exa. e do 
Plenári9. (Muito bem). 

l 
nador Antônio carlCs é que v1sa real~ 

Tem a palavra pelo ordem o .Sr ·. mente c01bir os abu 'OS da agiotagem, 
Mem de Sá. vis& coibir o agwta de, anonimamen-

g SR. MiEM DE SA: te recolher os potas :tJroml~sórias que 
. _ \ recebe do credor. gnard:mdb-os nos 

lavra; ,. 

Q SR. GOUVEIA V!Jf!RA: 

(Pela ordem - sem remsao l1o ora- cofres particulares, bu1·Jando assim o. (Pela ordem ~ Não foi revisto pelo 
dor J - sr. Presidente, pergunto a imnôsto de sê lo e 0 11•np'jsto de renda. orador) - Sr. P.res1dente, tenho a v. EX:a. se é fJOSsível, 'regimental- · impressão de .. que não votamoS J:!Pcta. 
me~te req,uerer a destaque desta ex:- Felicit-o o n::I1

.J''" e::n!::.d:Jr Antón:o o destaque. -, 
pressãO: "fiXados ern 0,0_2'% do vator I ca~·]os P.e~B: apreser\.~a.c-~o d(,'! emend. a, o SR PJ-iE.ê!_DEN,r--,.,,. 
dos t{t-qlos···. 1 cuJo o~ne:rvo ~ c:J.b;:· p •!os menos. ---:.~ _ . J.,~ .. •• . 

· · em parte os d::-srr::>r::Jr ~ de qualquer 1 Submeti a votos o requerimento 
.o .. :§:~~~JiESIDENTE: 1cidactã,o, hoje no B.:-asil, .que.PO.ssuin- de destaque, antes da Eménda. 
Peço a v, Exª' envte à Mesa re~ do al<surn.u rherva C:' <hnhnr'J pcss'é\ l Mas não foi votado o mérito dG 

quecimento nesse sentido.. ; a emprestá-lo :Ou_rlando, trauct::m,tíll destaque. 
1 os im,postc d:'! re~1d3 c de sê!o. En-~ 

O SR. M§lll pE SA: · tretanto data vênia do nobre sena- O SR. PRESID'E"!'iTE: 
Fat·ei o requerimento. dor Antô~ic Ç' r-los, ~crrdito q~e ~·.ta Submeti a volos o destaque, que 

Sr. Preside~ te, ~eço a 

.!J. g; .. :l'ljES!!!ENTE: 

palavra, 

Tem a palavra., para en,caminhar a 
votação, o nobre S~na~or Leite ·Neto. 

O SR. LEITE NETO: 

Eimenda fiC!lTia comp •. eta se ne.a. ~~- ! foi aprovado. E quando anunciei a 
seri~s.e~os outro J?arn~rafo determL-~ votação declarei qlle a emenda !:"eria 
nand? que Ql,l3lquer. tftul? que .Ievad,o poeta a votos, salvo a parte desta­
a regl3t'ro no Cattór.o_qumz§! duls a~- 1cada. 
tes do seu vencimen o, nao gozana 1 
dos JenefkiD.3 df! atua-l EmenC:a. Por\ O Sr. Gouveia Vieira ~ Desculpe. 
9.ue, é _de prey~r que ~ ary;iotis:no con- Sr. Presicte1;1te. 
t~nuara a :-1wt:::çem, ~~!lue esses tt-. 0 SR. PRESTD:CNTE: 
tulos conbnua,rao praqcawente n'Js -'"··~ .. ~ .. .-~~~-·-·-----
cofres at~ ":ltumdo o deJ:-entor d,'J ti- Tem a palavra o Sr. João Agri .. 

(Para encaminkttr a votação - Não tulo '3e aperceber de que· êle corre pin'J. 
foi revisto pelo orador) -·Sr. Pre- peng-o, ou que os seu endossaubs, 0 Sit ..,.0 ;. 0 AG:t·-..,r~o 

Sr. Presidente, pe-;o a palav!'a, ne· sidente, e.sts, emend,a parece-me pO-r Qi.laisqurr dessa!> 'c:ues+-õe'> a que · ,, P.. ·--·-~~----~~"t.-~: 
la Ordem. acertada e visa, pelo menos em parte, es~mos sujeito'>. não podem tPlvez (Para encu11~:nhar a votação- Sem 

a' co~blr abusos -d.a usura e emptésti- corresponder, 110. momento exato ~o I revzsáo co oraclon _ sr; Presidente., o S!t. PRESI!?~~'I'--E: I l A ,. t d • t 1 - "~·,-~ mos c an""es~mos. pagamen O; <;~s cl u.os e~ que, ~o J exi~te um livro que ccstumamos re ... 
Tem a. palavra ;o-ela. ord:e~, o n-o- ' - d co-respo·1s.,ve:. E levA~rr.o .. ate as. ccm::ndar aos nossos filhos na.s suas 

bre Se.,a.:~or 'll.<~"em de Sá. Incalculável é a evasao de ren a. vésperas do vencil"'ter+o :•"<ee t.m1.o ao lpr>·n,,e,·~·as lr-','u•a'. m>s qu• també.:n ... ~ ~ .. v... neste PAis, decorrente dos titulos • 1 · - · • - -
o SD. tfEl\! nf SA: lclanQestrnos e$ ~ue,_· incl~ve, dei- ~o6tóori;e,,e r~;~~t 1~t:occ~-~c.a a se P3em 1 s.rve ao~ ,~2~?~n~1 qU:. prec~am l~a! 

---• xam cb nphcar o ífnpJsto do sêlo, que ~ 1 com a e.-...--~le~ ~ .uman . -
(Pela ordem- ~em reviMo nu vr~- é scme~ado oom a maior facilidade. Portan_to, .~credltJ ru~ se ym pa;â~ "Pequeno Pnn:::ipe ·,de Antcme Samt 

dor) - No mérito sou plen:1men .. e os portadores dos títulos clandestinos graro determma.sse 1'a.L qu;nze dtas, I Exupery. 
f~v?ráv~l à emenda do -r;.ena.do1' An~ quando P,or -vertura· neces.sttalh levá; no máximo, ào yel).ci,menfo do titu.~o" Em ur~ 1 dos seus ca:pi:ulos. hã um 
tolllo patlos, que tem a ftua\tÇi~de ,da. loc; a Jmzo, utilizam-se do recurso a er'nenqa estana co,npl~~n. J;'odpu~- ! diálc<TO do R ri com 0 Pequ::no Prín· 
morahzácão do merc:ldo e, sob.~etucla, pr5v10 da rcvalida~ão do s§lo; e, mes .. 

1
mos, de certa modo eVItar a evasao, 1 .:> 0 R - mlli·:t ·and liçôeo::: RO 

da apli~ç5.o de. 'Ym golpe de n:orte no mo quando a letra e~tá sern prazo. violenta do erário público. . ~~~Ueno Prf~·:::pe, 1 p~o1cu~a 0de::11 on~lrar 
!-llerc.ado d~ ag1ot.,gcm, Ql\e nao pa~.a fazem a sehO'em normal. ""~ ""'" I d d b 
lmpó~to. sebe;, etc. ;> 9 SU. PRp ;r.• T"': cem~ é cstúp~~o ,fl,:..u..,em 

1 
P _o:: ens a ... 

_ . . · Sei. Sr. Pre-<>~deute. que a emenda Em votacão r. Em,e:pda salvo 0 surd. '. E õi.. ,;;.,_ e l1 n,~ ?rc".cnar, 
•Só. uma nuvi.da me- .cb,egl'\ .. ao es-

1

não impedira' de todo a evaslo de - · curno ReJ. a vcce como su::l;to. que 
~ s á destanue já a}J.rcvado.. , pmto: ~QUe .. :tt:xa. ~IxOt~ J Q ell'l;q· renda, mas, pelo menos, coibirá em ~ . ~p:.mhe aqu.'lJ. e:t:·s:.:r e me tra3"a, o. 

Iun;~m.to de ~e_Q;I4ro doe:, htulos nos pqrte e lrtnç:trá. inccntestàve1mente, Os Sr:). Sea . .:::::~·es po::".~m votar. · tstúr.ido !:OU e'U no 1.12 d n e5sa or .. 
car{Ól'LIY.i, em1tldos em 0,02-%. 1 a primeira ofel'lsiv?o contra a usura, (Pa'i/g,oa· d::m inte:ram:.mtz au.'u.:.a e lnrprJ-

Tenho receio de que esta fixação i vora~ em nosso ralS. Vai~se preceder à apma.ção. - i i!~~vel, e n.lo vrx:8 em nJ.u cumprí-
po.ssa ser. em alguns carus, itú~t)~Y";~- ' Sr. Presidente uma das causas da <Pausa). ' · d · · t --..~- te h "é. d 1 é · ' 1 1 A ~atedoria da autor:d:. f' est:l em 
nwn e . .~.~ao n o w 1a e qua o e~cvacão da taxa de juros, no Bras!. votaram sim 4 ~"S. senador<:s: exigiL dc.s ~:.ubo;:-dinaC:os aqu::o (J.UC é 
atual regim~nto de custos. é lhcóntestávelmente esta modalidade 1 · 

de empré..,timos c~andestfnos, que co~ y9ta;ram ?1-"iQ _12. s~.s-~Semic15f€~C- possível. o que é r-ealiz~:_::L P. c:n . .:_nja 
Pergunto a.o nobre Senador An· loca os estabelec1mentos de vida le- A ~!fl:"1~ifa ~~~ qp!~o~úa. 1 ~•t};~riu·me a recorda_~;_' o d:1 lri.tum -

tõnio. Ct!,rlos se exam~nou Qetida:nen· . . . de~se avro, que fiz amd1 na nnnha. 
te &se aspecto de fixação do emo- gal numa situa~ão de inferioridade. 2 ~obr: .a ·mesa ReQ.Ll>Jnmen;o dfl uitància. de ~'ez Q\le nela se f;~t'!bel..:ce 
lumento ou se não seria mais conve .. de concorrência desleal, pois (lue os· Ple{erencm para a Emenda n 1.34, ao DASP um, pra7 o d"- s~'-. a ~::>"e 
niente suprimir 0 emolumento atra~ esta6elecim,entos de crédito, sõb:-e que serâ lido pelo Sr. 1<? secretáriO. m:;s::s. para. fazer· a ~ead3.~p~?."'' ~ 'e 

pagarem O<~ irupDsto., devidos, ainds. 
vés de um requerimento de destaqU(! 1- é · d d e.s a· 0 . z;d r ,. , i t mquadramento. cbra que est"' d~~a .. 
das palftvras? <Muito be110. . • . . em Jma s rie e esp as ger 15 ' E • 0 e !!~o~a~o 0 sevu n e fla"'l'iO a capacidade fisica h:m::na. que não ocorre com os títulos clan- ~~ 

O SR •NTóNin çn.uTn.~::. destinos . - \ ~ll{!.Uc:!a organiz-.açãà; cêrca de· t:·;:z::n .. 
'-=" ~ ...• v.- _,..._: . Requerimento nQ_. 41 !h d~. 196_3! tcs mil funcionãrics públiCO> • nf>O 

Sr. Presidente, fui citado nmntnal- Tenho a impressão de que esta é. menos da meta,d3 busca te:J.dc.ntação. 
mente e pe·~o a palavra para t::Sc1are- incontestàvelmente, repito, a primei- Nos têrmos dos art~. 212. letra p cu enquadramento. Enquadrr.::::'~nto, 
cer. ' ra nrovidência série que se toma nçs ~ 309, no 2. do Regimento Interno, tc•dQs: rea{iaptarão, rt&o ménr:.s da. 

·,.. c;m ·PRESIDL"MTl<': te País, para coib!r ês.se'i abusos, e requeiro p_referên.:>ia pára. a emenül. meta,de. Alguns com_ direito {·g-itimo, 
~ ~ estou cert-o de que a emenda será al- !!? 134, a rrm·_cre.9.Q.é.:.._se~· _l-~O~qã··fl:ntes ma.o: outros ap~nc"' com c~piraçâo de 

êom a- palavra o nobre ser1uuur .n.ll- tamente benéfica aos interêsses do Çl!!_s_ed~ais. · J m-m~ar de cate'2;or.:a p:rofiss:~n-r.l. je 
tônio Carlos. · cr?dito no Brasil. Sala das Sessõc3• em 3 qe ~ulho de asc~r.d:_r nos ve~:nn::n~~s .. ~a s~~ e.s· 

o SR .. ~NT .. ô._N._!!tJ~A. sT.nS: Q_§J~ .. ;t>~~&l:t!E~:U:-= 19-63. _ Euriéo Re:::ende. 1 1 tab~lec ... u nas le~. ant..1o. s .P:·•i!s 
-- _ Q;iilli'- · ~-------- {Pl?i:'a o cunlpr<mento de"~~t ex17::!nc1a 

Atualniente não ex~ste fix:wãO de 
emolumentos para êsse tip'o de re­
gistro, porque não há exigênci.a de 

Sôbre a mesa requerimeni"J que vat 
ser lido pelo Sr. 1<? S:ecretát~o. 

E' Lido e flpronado o seguinte: . registro das notas promi,ssâria,s, A ft­
xação foi feita através de trocas de 
impressão com o senador Argerp.i:-o 
de Figueiredo. Mas, concordo plena­
mente com a proposta dO nobre Se- Nos têrmos dos arts. 212, letra t, 
nadar Mem de Sá de modo a que se e 310, letra c, do Regtmentc Interno. 
vote a emenda. destacando a fixação requeiro _çlestfj-qqe, para rejeição, da 
dos emoJurnentos. Me.smo porqu~ o ~gl.l.illt! Pll~~~- d~ El]l~n~dp. p9 ~!9: alji 

9 ... -&~. ~jp;:sy:a;riTf.t 1 de· f'lano de Cln=-:ificncfo de C:ugos 
dcs Funcioná:-tos da U•::fto. Mas, o 

j DASP tem. cle-gcump:-ido c<: m<!.nda ... 
mentos d'l 1et P~Is lmp:J"s.:bilidade 
m:>•;-.,.ial de at:ndê-Jos. 

. A Emenda n>? 134, de autoria do 
noPre Sef\ador 1\lltõ::tio qarlcs, es~:\ 
assím redigida: 

"São fixn.dos em seis (€1 e nove 
(9) meses, respectivamente ó.s 
pratos qentro d1s qUai~ · d::verãn 
ser ult:madas tc.dQ. c . .c. p~ 'jC"-S"O, 
de enquudramfnto e de rcadap. 

tação". · 

D medo que nfo adianta U:tl dis­
fo'::Ji~>·o Ô? lei es:-r;b ·1::-r.e~do t:l.xsti­

. v;:rr:rz,::' :·r·l r".~7.o se P imurr>ticável 
hr"-::- ri·;· • ~';.~, p:-87!" ""I:Jretndo 
~'.l:Jn.:lo não :-e \?St:'.b.?lece :::anção a~,­
~um~. 

•• 

• 
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Quando se discutia, na Id n9 4..469. ela do DASP, tem autoridade para tlca. e tõda a slstemã.tica do peswal E' lido e aprot•ado c scgmnto 
(:tispositivo semelhante, eu dizia que pe_d:l ta-. da União. \ 

_ a única t.ipótese de tornar Possivel Nós então excluímos o pro:esso de . R · 0 o 
essa exigência seria determinar-se a rendaptação da audié.:1cia obrig::.tór!a Mas no mstante em que 1': t1ramos !:UillU~fllllCn to 11 417, de 1903 
extjnção do DASP. se não cumprisse do DASP; êle fiicará na ctznendêncta essa a,tnbmção. do DASp e a come-
aquda exigência no prazo. Porque, no dc.seJ·o do Pn3sid~ntc da Rept1- temos 8:05 .s~rvlços onde Mtão lotados Nos têrmos dos arts. 212, letra •· ;>'' 
então, o DASP teria fugido :\s suas blica. [ 05 fu.ncwnarlOs, entendo que podemos e 309, n9 2. do Regimento Inferno, rc·· 
f'inalidades e decidiria se pretendia A em~nda Em drscu>"são. ,-eduzindo PT:rfeitamente estabelecer um prazo. queira utt{.erfn_c~~..a_n,nenda n"' 
permanecer existindo ou não. o pn.zo. procm·ava apre~~ar o pro- Nao havendo prazo P~ra. o cumpri- Hl~a _fim de ser_ votada antes dOlo 

Creio, Sr. Preside-nte, que náô hà cesso de readaptação. mas a. Outra, illento. _ por ês~·es s~rviçcs, da tarefa demais. - - -- ~ 
propósito do DASP em não -fa12:er a reconheço, atende mu_ito melhor o ob- detennmada em Ir.•, e não hrwendo Sala da-s Sessões. em 3 d ~·julho pe 
readaptaçã0 e não completar 0 en- jeti':,Ó: s~?ç:l?· ~ t:-6~ regress~r~_mos à inércia., 1 1963. '§..yrico Rezende. 
quadramento. E deve ser do interêsse Deste modo. Sr. Presidente -se o R!Já9 Justificada, do PtoPiio D~'\SP. 1 0 SR .. 
d . 1 Reg!mtnto p rm;• . t. a I .. PRESIDE~TE: o Leg1s ativo que o faça o mais de- . e .. e - 1e Iro emen- Estabelecer-se prazo para 0 DASP .. -. 'J , 

pressa possível. da, (11'Iutto bem). seria injusto, porque inexequíveJ. prà- Em conseqUenCla do Recuen~1en.o. 
Mas, por que 6 meses ou por que ~-EURif_O REZENDE: bca~ente: mns já. que a matér-ia foi ora. n.provado. passa-se à Jtltfl$no da 

9 meses? por que 3 ou r.or Que .10 - ~ 1 QuaLf cadamente, sensatamente des- Eme~_?"__lil,. ~ 
14 meses? por que 1 ou por que 2 anos? Sr. Presidente, peço a palavra. I central•z..'l.da, chegamo~ à co.."'l.clusão pPl vo_tat_ão a. -~~:p..QR_n~ .. 1. 

por que 2 anos ou por que 4 _ anos? R:.oS.U PRESIDEXTE, de Qtlt'> o quantitativo de serviç.o para ~9l.»E:\l..ru;;S.A: 
Só o DASP é que nos poderia for- - --· --~---·~-·:.-c:._: ês.~es óro-ãos é muito menor naf ju.s-

necer elementos q,ue nos capacfta,ssem Pediria antes ao nobre Sen::~.do:: Ea- tificw·-~; a est·pulação de ~m prazo Sr. Presidente, peço a p:dana. 
~das condições materiais do atend·-1 I"ico Rezende me pernutJ~;,t! soll-citar e n Emenda. 0 fixa em têrmos razoâ~ Q.....âR PRESIDENTE 

mento d~sses prazos. E o DASP-. '0 1 ao nobre Senador Antônio -Carlos que 1 vels porque di.<;põe da St'gulnte mo.- 1 .:._---~-- ~ _:_--_ ·--=-- ,: 
que tem mformado é que cada pzdidv 1 envie à Mesa o requerimento de re-j neira: Tem a palavra, par .a cnclltlninhn.r a 
de l'eadaptação constJLui proceEso que: tirada da emenda. I \ ·- . _ v.,...,çfi.o o nobre !SenadOr ~:~m de Sá. 
deve ser estudado minuciosamente· e Diante do pedido de retirada da 'Sao flxad~s em seJ.S ê nove 
como são milhares de p.roces-os, 'há emenda, o encaminham,nto que o se- 1 ~es~~· respectlv~ruente,_ os prazos Q..SR.._1\II?J\.LD__E..__S_A.; 
de do:mandar êsse estudo muilos me- nador Eurico Rezende •tai fazer, creio,' /n do dos quaJs deverao set 'J.l- (Para encaurinhar a votoÇáo) (Sem. 
ses. e não poder se:" do ·interêsse do esta sem objetivo. i- Ima os todos os processos d~ en· revisão do orador) - Sr. presidente, 
Legislativo querer apre~sar éss~ es~ O SR...___Etl.Ft_!C:Q RE;ZK!.'!_Q..E - Que-! quadro.ment.o e de readaptação" · apenas Para explicar que f.!,!Ja emenda 
t~dos de tal forma que não seja pre- ro-o lazer porque -nao~-esFaâincta en~ 1 O enquadramento se fará em sei., é rigOrosamente de redaçãq. Não h:l 
CI~o, porque isto pOdê redundar ~m caminhada a votação. Assim, solicito 1 m~f'$. e n readapto.ção em nove. En~ q_ualquer alteração no CP-J?Ut do ar­
c~Iténos prejudiciais aos funcionã.-j a palavra, pata enca:ninhar a V?- I tendo que _a emenda do nobre sena- ~~g~ 24, mas a-penas no seu _Parágrafo 
nos.. . I taçao. -~~or Antonio Ca.Tlos, \'em preencher umco, qlte estabelecia. o SE!gUh1te: 

Sabemos que quando um funciona.- I O- sn PRESUJENTE· ~ma lacuna e vem completar a emen~ "'Parágrafo único. O .Poder Exe· 
rio deve ds.r pa-recer num prazo mar- 1 ..... _ - • '- • • ~- • • a ~o nobr~ Senador Pinto Ferreiro. l cutivo l'emeterá a.o congresso Na• 
cado que não lhe p~rm_ite t?aior es- \ . Tem a palavra o nobre ~A'!r.~, p:blz 0 em mente Senador João Agrt--1 cional, dentro de 9() {noventa) 
tudo, a sua tendenc1a e opuufr' ~~ezend!.' para encaminhar a vo- ~no. que não há sanção. Realmente. dias, mensagem propondo a flxa-
cc:~tr~·· Po:-[_\ue assim fazendo não- ,! taçao.""----

1 
na{) hnverá sancão, se a. Emenãa do ção dos novos vencimentos dos 

preJudica a PaZJmda. o parecer favo-[ . nobre Senador Pinto Ferreira. não tdr funcionários de que trattl- êste ar4 
rãvel /~ que prejudica_ <Para cnca~mthar a votação - Ndo ~Orupieiada peiBI Emenda do S{;nador tigo''. . 
. ~ssm1 , em vez de estarmos ben.:!-' f?t reviSt:;_c:p .... lo orad~r) - Sr. P~c- s ntonlo Carlos. Isto, P<?rque, M nC's .. 

flcl~I:do o funcionário com êste di~-! ~Ident-e. 01:· Senadmes~ é-me mwto ret. doi~ prazos- .!leLS e nove meses, Assim ,incluia também o.s ma1:is· 
posit1vo, est1mos ,prejudicando os sem.; llonro.:.o, n~sta _oportumdade, disco:-

1 
e-&pecbvamente, p:o,ra. o . enquadre- tradr..s como simples funcic nát·ios. Na 

interêsses. (Muito bem> dar tanto c.\o nobre Senador Joao nento e readapta.Q4o- aquêles servi- Emenda, êsSe p.arãgJ·a.fo 1;çmclui da 
' · Agripino. quanto do ilustr.e autor da cos ~escentra.liza.dos não os cumpri- seguinte maneira: 

O __ SR._ EURICO REZENDE.: emenda. senador Antônio Carlos. rem, R f haver!\ san"ÕE'ij previsto. n• 
~------r-------- E'S"'" L t d "' """' ~· "··• do.~ titulares e fltnCiOnários 
St•, Presid:nte, peço a palavra. P~ço a at.et~çâ.o do Senado para. as ,.a ... u 0 08 Puncloná.rlos Públicos. mencionados neste art.igo, aten-

ráiPldats considerações que vou ex~ O Estatuto estabelece pra.zo.s para dida a sua competêllll~a coruti-
2-..ID!~-"'~.!l'>N!O _ _f,'\.ltLOS: pender. ~ trrunit..ação administrativa dos pro- tucional". . 

. ~s.-;o._f!'_ MM se a Emenda- do Senador 
Peço a Palnvra-, Sr. Presidente. At1:1aln_1ente, n.s readaptações, de- Pinto Fen-eira fjcar de...~uda de pra- Não há, poÍs, qualquer a:t:eração no 
Q__S-ª_._ ~RE§.ID~;:Qi:,: tenm:1aaas Por leis qu~ datam de até zo, se fieM orfa.nizada de sanção para mérito, razão por que creio que a 

há dois nnos, são Pt'ocessadas pelo os Chefe_~; de Serviço pa n· emenda. pode ser votada pelo proce.s-
~ Tem a palavra o nobre SenadOr Eu- DASP. Mas o próprio DASP, recen· tores dos órgãOs a.f, sim. ér~ue08n6s 1~ so simbólico. (Muito bem;'}_. 

'rico Rezende que a solicitou antes do temente, levo_u anteprojeto de lei ao ~ern~ lejlislado de um modo inodo~ 
Senador Antõmo Carlos. I f:!enhor Pres1dente da República, a. I:'!.color, illl'lip!do e ind~uo. • O SR. PRE~IPE~~ 

f1m de que as readaptações fOssem 1 R_ sn ~ -E'URJCO REZ~NnE: feitas nos próprtos serviços onde se !>n.f, sr _ Presidente. estranho. como Pe o· Regimento Interno, a emenda. ooreca ["'-"-"' ....A1 não pode ser votada pelo, processo 
Sr. Presidente. falarei d2pois do e-~lcortram lotados os_ funci'>n4.r105, · < •• -vu um liv=O ·a.o Sena-do da simbólico, por-"'ue estabele·rre vanta-

nobre Senador Antônio Carlos. quo. é' v_umndo. com e~sa medida. descentra- Reuublica para que não atenda 00 gens, direitos, 'l e nesse p:Ltticula.r o 
o autor da emenda.. '" lllzar as taref3s das readaptações c, f~dido do nobre Sena.dor Antonio Car· Regimento In temo- é rígido. 

por via de conseqüéncla. acelerar a. • porque a sua Emenda virá com-
o olementar ~-~-"' da t' 1 Em vvta~>ão a emenda pelo pt·oces-
._§,!L,_~~"l'ô:\'10 C!\Rl.OS: obtem;f'-' desta vanta"'fnl por parte •. · · v.nt. r ecn;ca egis~a- 1 t ~ 

-- d · d . b "' ,,n•a ll Emenda do nobre Senador Pin- so e e rôruco. 
(Para encaminhar a votação _Não- os ôervi or~. pu lico!3. porque. O to Ferreira., Os s-rs. Senadores 1á esU,ó habílit.a 4 

foi revisto pelo orador) - Sr P I IJASP: -em vntude do quantitativo dos a. votar. (Pausa). 
f'_Ldeme diante da argumentaç-ão rJ-! dram~tlco e da comp!exídalte da ma- Dizia eu Que é muito honroso J)At'R vai--se proc-ede1• à conta1'em. (pau.-
r.ob s- d - . . Q I térta, COnfeSSOU-Se InCapaz ~e Cffi rfm Pnfrentar, tanto a a.:rre>.SSÍVidade sa) o 

de ~~ôrdona Ser EJoao tAgrlpmp. estou jprazo razoát·ei. pl·ocessar as readap- e.~islat.!v.a. do Sr. sen-ador~ João Agrl- Votaram "_Sim" 16 Srs. ~enodori:'s: 
_ .. : . xa. em ruzao e as-[ tucões, Pino como , ua !d d ~il"- - - - - 'p Sim fico lgua.Imente. de acôrdo- corn - · co,. s v n e e o pano .. v.9~,oOtL "1,ào" l _senador. ( , a usa). 

"!lma até de romantismo parlamenta• ~•o ~á ·uo m· Antoine ?a-i?t Exupery e seu "Pe-, Inspirado ne:.~a conveniência, o Se- qu t ~- o~-'w H -CJ UJ " 
queno Pnnc1pe" _ nhor senador Pmto Ferreira apresen- m P.. ca.rac eri?..am a. presença, -oarQ nó.1 Vai-se proceder à char:mda, p..'\ra 

t E d d Uitn agradável. do eminente flena.- verificação de presença. 
A emenda tinha a finalidade d.-• ·ou a men a nt> 1:_7· ~u1o tex~o. J?a,ra 0r Antonio Carlos, (Procede-se à- chamada). 

apre<,sar o 1·ulgamento dos P"oce 0 qucl c~amo a aLnçao do P1ena."'lO, 
· _ " SSQ~ e- o segumte: Co!U. estas e~nstdet·a~ões. ne~o nu Resp:1nderam à chamada o.s Sr;J., 

de I"2adai?taçao e reenquadramento. Pl~;_nano aue nao ar.eite 0 nêdirlo ie Senadores· 
Ela. repetiU dispositivo constante c.b Art. · ·. _ A readaptação de que r1.et.Jrad;~. fonuulado oelo Sp:ria<:~c~ An- Adalberio se na 
proJeto drr Câmara-, Eu me vali da trata. a Le1 nlf 3.78D de.l2 de ju- ;enio Carlos, (Muito bem). • Lobão da Silvein 
auto1·idade da Câmara dos D2putacto.s lho de _1960. será processada pe- Victorino FreH·e 
quando me fixei na reproCiução da los órgaos de clasaificação da re- 9 s:n:... PRESID_!'~J_!f:_: Joaquim Pnrent.e 
emenda. rest.a.belecendo os prazos partição de Origem do servidor, Sigefredo Pa-checo 
conttante~ do dispositivo urii.mdo da- os quais submeterão a homo~oga- tu? ~r. lç. Sec:retário procedel'á à !~r. Menezes Pimenlel 
QUE.'la Casa do Congresso. ção dês::::es atos ao Presidente da d ta do requerimPnto enviado !I Mesa Antonio Juca 

.... República. e auto:-Jtt do Sr. 'n!on1'0 Carlos.' Ru Ca · Mas a Vtl·ctade, Sr. Presidente ~ ..... n Y rnetro 
qu;;- o objetivo da emenda é apres'sar Mas 9 Emenda do Sr. Senador Pin- João Agripino 
o moces.~o de readaptação e enqua- to l',erreira. aprovada pela casa, não E' Udo e a.J).t(JJ)JJd,s) 0 segttlnte Barros Carvalho 
dramento. o Senado já ,~provou estab~lece prazo para a& repartições Rui Palmeil'tt. 
emenda co111 o n>~smo objetivo, e re- de origem execl!tarem e completa- Re_guerimento n9 416 de 196? Eduardo Catalão 
conheço·r,ue a emenda. de autoria do rem a readaptaçao. Era justo que o - ,_ ~ JDSaphat Marinho 
nobre- Senado-r Pinto Feneira atende Congresso não estabelecesse prazo l'teqt.lejro, Eurico Rezende 
melhor o fim que des(!jamos atingir. para o DASP, porque todos os. pro- retirada da na forma, regimental, a Aarão Steinbrucb 

A Em!.'nda no 127 de nutoria do- ceesos d·e readr.ptação são a êle en- 1\!!tori!:_. emend~ nv 13_4,__Ee._ min_h .. ~ Gouveia Vi-eú·a. 
nobre S~n~GGr Pinto Ferreira não $~I VIado~. e ali êles. existem ás dezena.e Afonso Arinos 
tnbele~e J?n'?a para a rcadopta.çã.o, de milhares.~ S~na odioso, e também 19 Sala das Sesões. em 3 de julho ele Aurélio Vianna 
1n::..s simpllfi:a o processo de ~.-eadap- 'illUt,- disposiç~o 1nócua, estabeleeermOs 63, JlllioN.p~ Nogueira da Garn;.. 
taç3.o fa>'!:nd.o com que êle seja e,ç;tu-1 un: \]razo exi~uo para um _órgão do Lopes da Costa. 
dado nCéj ó."gf.os de P.?Ssaa1 do Mi-/ po. te. ~a latitude, da longitude, d& g 8n._PitESID_F~~: Fílinto Muller 
Jtl!';tfrio e. d 29ots. en~aminhado dire-~ proftmdtda~e de ntribu_içõ~ do DASP, !~~i~:o ~~~~IC() 
tn.mente ao Sr. Presidente da Repú- que tem até a. competenc1a e~cíflca ~ ~enda 134 ã ref.irada. Antôni-o C""]n• 
bli-ca e s-~ o sr. Presidente da Re- dos estudos- e d.a elaOoraç~o da. pro- ;sõb - j Ouido Mon~dt.~n 
pública julgar conftnl-e-Rte a aud~n~ po!>ta de Lel de Me1o3, e tõda a poU- set 1~ ~~~,~e=~o~~ u.t Meni de Sá. (26), 

L 
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urgência, nos têr1'1W6 do -art .326, nú­

mero 5c, ào Regimento Interno. em 
RespO'n·deram à chamada. t:1 Senho- virtude do Requerimento n9 238, de 
~s senadores. Não há. número para 1963, aprovado nll sessão de 11 do 
otação, mês em curso) tendo Pareceres javo~ 
~.~~.N.~L<?S: ráveis (proferidos oralmente na ses-

são de. 18) das Comissões de Cons­
tituição e Justiça; de saúde; de Eco~ 
nomia; e de Finanças e dependente 
de pronunciamento das mesma<.:. Co­
misSões .sõbre as emendas de Plená­

Sr. Pt·e.sidente, peço a pa!avra uela 
rdern. · 

O SR A:>ITONIQ CAJ!!tOS: 

Tem .a palavra. pela ordem 
hor AIDónio Carlos. 

o Se~ rio números 1 e 2. 

O SR 1 ANTONIO \:.~RLO~: 

<Pela ordem - Sem revisão do ora­
:o1\) - sr. presidente, o Plenário 
pr:::"·ou. a Emenda n9 119, de minha 
utoria, que regula a colocação ou 
eg-ociaçã.o dos titulas que . 

11 dirtta ou indiretamente, por pes­
soas físicas e jurídicas, junto .ao 
público, deverão ser regi.strados 
no prazo de vinte dias, co:.ntados 
da tespectiva emü:são". 

Matéri•l. em h·amitação normal 

3 

VOt<J.ção, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmura nq 176, de 
1962 (n9 3.952-B~62 na ca.sa de ori­
gem} que reti-fica, sem .ônus, a Lei 
n<? 3.994, de 9 de dezembro de 1961, 
que estima a .:eceita e fixa a Des­
pesa da União para o exercício de 
1962, tendo Parecer favorável, .sob 
nl? 264-62, da Coroi.ssiio de Finan~a:s. 

Está encerrada a sessão . 

.qu~m eu diria, paxodiando Joaquim cilmente se provar! que êsse projeto 
Nabuco na obra ''Um. EstadiSta d.o corresponda w um precelto de Jilli-tlÇ$ 
Império", quando falava .sôbre seu vc- social. · 
nerando pai: Ele tem em sua pessoa O SR. PINTO FERREmA - Agra.. 
aquela bondade intele<:tu.M que earac- deço o aparte e concordo com V. Ex&r. 
terizava 0 velho estadistn. do ~mpério, eis que a meu ver certo êle consona. 
com a simplicidade aliada ao saber. inteiramente com meu ponto de vlst• 

Por essa circurutãncia, fui ese<>lhL ideológico, Aparentemente porém, 
do relator, e expus então, o para algumas pessoas, afigur<m.~se que 
ponto de. vista que ha v.i.a sido defen.... talvez houvesse uma disson8.ncia, uma 
dido na ocasião e que teve como fiel d!.:cordância, Então, quero acentuar 
de balança a orientação. a meu ver que muitas vêzes, na. Comu:;s.ão de 
segura e bem fundamentada, do emi.... Constituição e Justiça, teria cu, na. 
nfnte titular presidente da co.. mterpretação de um texto constitu­

cional - que não é o caso - de dei• 
rui.ssão. xar a minha vinculação de teórico 

O Sr. Milton Campos - Interrom... soc~-üista para ser simples intérprete 
p<:1 V. Exa .• core a devida ven-in, pa ... da constituição. 
ra agradecer a generosidade de seu o sR. ALOYSIO DE CARVALHO -
tratame-nto para comigo. Por isso,mesmo considerei oportu!1o 

.No pal"ágrafo 49 a publicação traz 
palavr.fl. "ap.rov.ados' 1 quando deve­

lã ser "aforados". 

O SR. PINTO FERREIIRA - Vos... d&.!' aquele aparte, para que V. Exa.. 
sa Excelência nada tem a me agra... fique certo, certíssimo, de que nós 
decer, porqae a .sua figura é co~n.~cida outros entendemos a conclusão a q.1e 
do pais inteiro, como hom:om ae al~a v. Exa, chegou, de perfeita con . ..:J. ... 
probidade e de cultura que honra o nâncla com o ponto de vist3. que co .. 
Senado da R'"pública nf.o sOmente nhecemos. há longo tempo, SU$tt.:.a ... 
neste instante, mas e.in tôja a histó_ iado por v. EXa. nos s~us grand:;.._.;_; JI-

(Levanta-se a sessão às 13 horas ;ria dest~J. Casa. '~·os e no brilho cem que exerce uma 
e 20 minutos). Também não podia deixar de tra'l.er cát:d:·a ele ens~no s1..:p::!::r em no.s.::o 

a lume a apreciação do nobre Pr..is. 
s-nador Aurelio Viana qu::n.1o adu... O SR. PINTO FERREIRA - Asra• 

1!)~3C:J~SO . !_:~r.C~:J~<\C;';ADO _.PELO zia 0 ponto de vista 9ue quero ti.eço, novamente, a Gen~I'OJ~nc;J. de 
• ~ <t9 qs titu1os J que se ref~re - S.~~~~'l'.})_~.....:R;t::.>·~.:~ _NA. s~s- igualmente situar e fixar nao chegan... y ... E:{_a, pa fatCJ, vou con:cU::trJ.r e~.! a. 
esçe artigo que na o forem_ regls- R10 rm ..21 DE ;;~;~-:-::o DZ 1953, do a uma. mterpre!:.:."J:':O exata do meu tde;a Juscz.mcnte ao r .. m õo m.eu d~-
trados na f erma d:t § 1o, na o P?- ::?0.3L:::.!J:~~O ?JO "....;rA~-t.~:o DO pen.sam~nto e.."'\.posto no p;.recer em curso, d~pa.s de ap!-ec1ar o m:o-r!to ao 

Diz o parágrafo 49: (Lê) 

d~rõ.o ser apro_vadcs, nem valcrao éc;;.,J._.f:.::S!:fO- ':t.\!A..D .... CNA:. Na 76 tela. sem que. a.pesa.r de tudo, se veja problema. 
ccmo cieclaraçao de renda. p~_ ~.2 )JE "J"JN.::O, J..~à_te~t...S 1395: nessa discrepância da minha lJ•:PtC',I Re'""lmcpte, no pa~·ec~r. o:a em fcco, 

Tenho aqui sr. Presidente, o ori- !.:,!!3:5 e l;J9.J. qualquer desmerecimento à sua figu... se. e!tabe.ec-=: em P~l-'1c:cl0, ·::p.1e ~?.. p:e .. 
Inal manuscfito, de minha autoria, p-,, g .-;o -....,. • ra. Eis que, quando 0 nobre repre- ce1to _do ProJeto u. 2J.9, de~ 19o.,, ~ue 
nde se "{s0ierâ ver a expressão afo-

0 
ªíl -~I · FpiL, .. IRA,. .sentante da Guanabara, então Depu.. auronza a venda dos aça. t~;n~n .... s., 

ados. Re:Jlmente, a palavras apro- confe.s.so, por mo~~vos sentimentais tado, se candidr..ta"Va p:wa obter 0 s:u) at.enta con~ra ~s normas do c!J.c!to, de 
ados nãc> tem sentido. Msím, en~a- Sr. Pre.sitlente e nobrrs senadores; título de senador eu de Pernambuco. P!Opr .. edad~, !1xadas ?ela C~u:t·,':.,~l­
. h ' 'I O"I···n•l manuocri·'o e1· h" 1. · d f ct· · u ufi·a•as çao. Na verd .... de a nc.csa Ccn,ti .. u.-.ao un o a ·.~: esa o • .,1 ·~ - 1.o s .que ., .sempre um.:\ og1ca os pe Itt aos meus rumgos q e s . "' ... defende a propriedade e tJmbé:n 

a Emmdn par-a q~'e na fort;la <lo sentimento:; que predominam su:.,re a 1 sem o seu nome, E S. Exn. vno com lh dá um fun·a·o "'O"'"ial fiel po' 
···I·-ent~ se fa·a a necesoána re~ lc"o-'c d ' , 1·-· t· ·d d d ta~ lho •o..... e a. '!.' ., '"' ' r ·'-~ou ...,.., ~ _ w '"'' a n. _razao - l:!m~ o~Jc! €mo I .. I sua capac1 a-~ e r ~;a . · •u _o COlu;~ 2_u~n~e, àque.a caiac .. e;L-;~,c;- de ~ficacão e que chegue às tnaos do Se- va q t· l"eVal- a -b· f 1 da 1maginacao trazer .a -ua --: . · :~ 
1ret:\.!·io da I'resid~ncia -o original · ~e '"'m P enCl so .e 0 ra .. ju go~ . ~ua · ' ~ ,...~ que ja hav1a fa-lado Leon Dug·Tit no 

c1ocinw pm·~.mente cerebral :- con- contnbmçao profunda ao .. ~o.cso -;'"'~ livro "As transformações do ~eCo 
umuscrito que c:.mprova o eng-ano. fess_o que, ae cerlo mod.:~ nao que- nado: Entretanto, na espé .... 1e, S .. ~X· privado depois do Código de NJ.;rO-
Muito ben:). rena encerr~r o p~azo d-o Il_leu pre- n~ão mterpretou bem a .. minha pos1çao. leão", Atende assim à tran~ior1na;.:.o 9 SR. I:Rj.f3.IJ?lf.:'fl'E: .s~n~e manda .o. a e ""enador dtscutmcto Nao. a~hava de bom...s nso, - eis que do sentido de :propriedade, .segur..dJ a 

soox~ esta matena porque ~e.nure me o direito é bom senso: qne um home~ velha e dogmática da tradi~ão rom:.-
0 pedi à o de V. Ex~ será atendido fa.c.cmaram os r.~:'-1~s r. 0~ imJ:;o;tJ.<II:~ de esquerda pudesse. 1r de e~c0::.tr: à nístlca, e lhe empresta uma _função 
pc:tunam.e~tc pela Comissãn de Re- e as aventuras ma1s per1gosus do pen_ defesa de um prece_1to. -constJtu~;?.nai social. Destarte no::sa Cohst

1
tuic;ã.o. 

a.ç~o. sa~ent.o~. _ . de. salvagu.lr~a à class.1ca. propn .ua/l.e baseada e inspirada naqueles princí .. 
vcu rnec:·rar a .se~;;ã0 designando _Entr;,~a~to. r. tsl eu nao I?O:lena pnvada, se 1nte~prete1 ~,contento a pios democrâ.ticos da constltut;:ã.o 

8.:·a a prãxlrlia, às H horas e 30 mi~ f!'Bl~ ~ .... b~etuJc t>m .hct da cnc ns~ sua polida e delicada crit.ca. . . Weimariana deetrmmou que a pro­
u'o~. a se~;uinte tancia ~e defende= o pon~o de VJsta A meu ver_, deve-~e fazer ~ d1sh?ção priedade seria g.arantid e into.-:.á"Vel, 

que fo1 rc1'lt.~do. no Pnteo.:Pr. f!Hao entre uma 1deolog1a.e a mterp1eta- exceto nos ca.sos em d'te a próp.ia ~·mc:)l po DIA Pvl m1m pr.Jt"::a·J~ e vtt.:tnoso, r.elo ção da ponna j~Irid1ca_ que está na Ca:rta. previu que ela podcna Eer 
!-:.-, :·. :.1. em re~imc. de ur:6€ncia lJ.U01U?!l da pomiSid.J de ~~V11:.t t.n~ão Constitmção .. Mmtas vezes, po.s;so ser atill6i4a pelo Poder Público. Nessa. 

e Just~ça:, deste S~nado, ~ovre o tema eu ~~.sf~vgravel a: ym i co~~exto .cta hipótese, ela perm
1
tiu a z:<:qui.sição, 

1 qu~ agora é ~entilado e >tp.·e-.::.;.lílo e Const:h:Ieao. Isso nao s.;;n.fiCJ q.1e. bem como a desapropriação. De 
Continuação da votação, em. di~ .. CUJas ba.ses sao !lgora defen'JidJS, à r.n cmaltdftde d" rel:Jt'"lt de ,m~. ro~ modo que ao se eonfl""U ar a id<>ia 
1s.~ao única do Projeto de Le1 oa mar_~em do .Parecer. _ . mi."'s~o .. não tenha se~ão 0 ~~op~s~~o .e um tantd híbrida de~;a ·figura TJ~v~ 
ân:ara n? 31, de 1963 (n" 136-E-63 na Na!J poJena eu, de ant.em:1o, t:e1xal 0 ob'.eti"." d: , 'Jirru:~:Br !~ 'I'· 11 ' 5 do Direito que é a ve1ha compul­
av a de origem), que fixa nevas va... ~t. f1:mr algumas prcilmmrr.:s ~óore ccn"'t'tnc·on"F ..,, "<:"1' do ~c-rn _ 1 ~:>u sóriu. _ ~ompulsória porque, alé:n 
· nara C' vencnnentos do• serv1v e:-,:,.e problema antes de e:llrar, p:·o- contrxto, de a.córd0 cGm o ecpint,o, d obrio-ar dá margem a fixação 
>res :-' ' pri·amente n·o s" no me· t · do ac'"do co·n o pen"amt'll!O qü' e o ' ores do Pctdcr Exectitivo e dá o~Jtr!ls . • a ~- " , n ~ .~~na o ~ . o~ . . '? , ~ de um preçu arbitrário, pe;o !?o-
rovidências rem regimt;_ de urgencw, tam~el? ~uma. pe~s~c .... :lV~.-&oc~o.06·ca d ,m na a Obla CO:lShtumona'l ~ der Público, preço q·,\e pouer~a er 
o. s termos do art. 32-J, n" 3-c, do I e ec-:;-nomlca_ de 1-n~e •. pr.eu,ac. ~o tema Assim, nem semp::e uma vl':"'cu!aoao ampliado ou diminuído_. eo sabor áP..-.ss 
:egim<!n.to 11llorno, em virtude do €!!,n .~c~o. ~ac: p_odcna i;lx u t..e f.x~r ideológica leva o juri.sta, na interpre-~ Porler PUblico, se. fo1e à traci';'RO 
eçucrimento n<;~ 296 63, aprovado na a.;gum .. s P;ellmmare.s .q Ie ~meih,JJ 5•· ta<:!Uo d3 uma 1 u~ma, a fUJ;!. ao.-: c.on .. normal d·J. desapropnação, que é o 
~s.'"ão de 12 .:o mês em curso). te-nd.o r tuam a mmha mterp1 etaçuo, P 1rant.~ ceit'1S indisp€nsáve:s a U.i!U .sadi9. ·meio pelo qual a uon.so;.:uic~o p.evê 
o..•rec;?re$. s~b ns. 2C~ - 2131 - 262 e esta nobre Casa. 'ob::a de hermenêutica ou de t=::X.C;~es.e., a intervu:~ao do F->~:::do a fÚn ·:l.f' dar 
l3, de l_r!~3J. de~ Comi:<Sôf:s: .- I Na oca..;.ião em que foi deb.-:.tid::t Entretanto, Sr. P:es:dente, .srs, S~>-~ uma fun-,:ão scc~al à .. Propriedade. 
De Cotl,fi'Cu cao e Justu:;a. faVQia~ a matéria, vlnlla eu do !:u.de.ste. iui .. nadares, dcbatendo·a-;ora o pro1J em<t lsto traria como con.SC[!U:::ncJCI a for­
el, com emend~s que oferece, sob I d.'J.ndo um mandato p:r'r.ment.lr. Por que mai,s de perto in::-!essa a f.mda.-' mulação ou a cria-ç5.o ~e um ü::stituto 
~. 1 a 

3 
WCJ>' co.::seqüência, não }:Ódi-1 _ como rr~~ntação do parecer. eis que. _"'1~ oca~ 1h J··ito, r. m.::lo tê.~o en:re a d2.3o;i·• 

De Sen!ço Público Ci-z;il, favm·:ivel me p:t:·eceu ter ourL.-1 ao nobr. se_ s_w.o futu~a. t·~ ~'J..t:: tal;~ez~~eJa~~t:leba-I prop!·iaçfto e o confisco. Ap.c.,c>\ta.la 
) projeto, e às emendas n9. 1 n 3 nn.Co:· Eurico Rezer..:::e - liderar uma t._d~ eu pao es~~~e~ pre ..... n ~ pa.a f.a ... a po;ta abzrta a futuros c::mfJseos, sob 
::CJ) e ofcl'ecendo as de ns. 4 a 251 cr:mpanha contra a v :.onda de a par 

1 

zc~ •. o, nao podena, po;. ~on<:.:>q·Iêr:cia, . e. f o. ma de venda com~ul.só:-1a ou e. se .. 
::SPJ; tJ.mentos em Bresíl:~ E:s que me pa- fl'gtr a esta respons.aa:ll~af.i<.>, denà" r1a e!.:;~ivada em cutras áre~s da p;-o .. 
De Segu;-ct;;ça Nacional, faV:Jn\vel r~ce que q:Ktndo vinha eu para 0 ple~ as bases e os_ !unda,m.':n.os ~ue .,l!le pric:l::de. 
) l:ojeto: e ~s emendas ns:. ~ a ~5~ nário na. ocasiãc e.sc:.1t~i a palavra ~lo:' ~~ar~~bl~m~m.t~~nff0~~~3d; ~i<;'d6~ se. por exemplo, se ad.tn:te romo 
't1·;~:~r._;~ 8.~ 3: ~:·256(~iP). CS.N qL:ente a~q,uele ScnaúOl', •1UB a..Jo,~-~ missfo de Ccrist:tuição e JnsHç::~. do nc~ma le;;<.~l .. co!TIO preceito_ ca.15tit•l· 
..,u ~ - '"" a e · . •. ce no Sen.:HIO como um gJadrador an_ Senaro c·onzl ser pos.Hvcl a Lxaçao d1 ·~m 
_De F~;J:;c~: fa1vora~~t ;ocfe~~J .. e_,t~d e I tigo, impetuooo,. vivo .. um gladi>:1dn o :::-~. ALOYSIO DE CARV-~ LRO I P:·e7o' compulsório J:.:O::ra v::r.da 1os: 
; ~~ens.J. Sü ·~· 49 a<.CFJ; ...,_, 

0 
romanc:, por as.".1m dlzer,. armado de _ Fc.-mite v. E'Xa um aparte? (As- &pa~·t::.mznto.s de I~n.strtutos, de fut_..:ro 
seu tndente, sempre bnlha . ..ld'l pe.a 1 sentimento do ore dor) _ Antes de v na;na mte.-v i',.:cr;· :1 c-:::r..:n·e d::~se 

E ~en~o t~mbfm pronun~ia~nen':-?s l~cidez do seu. _raciocínio:> e x;ei,, ex.a. e::1trar na expos:ç5.o da fuoda~ texto, o legisla~ ar permiti! á tJmtém a 
.voravn~ d~s mesmJS Co!'mssoe.s w- fo,rç~ de sua log1c~, ~empre. t:;!•a_z mentação do parecer. cump-::e-n~'s, cs ·venda c:-m_YJll'~oi"a de uma prcpr,eda~ 
·e os emenQas de Plenâno. aauzmdo que eu ter1a s1do o hder o.o que IUs:stimos acs debates na t;o- 1 de campesP1a, por um pl'e~;o que ":>erá 

2 uma posição na- ComiE.'iáo de Consti- missão de Constituirão e Just'ça a0en- i f'xado arb;U·àriamente. rs~c é ap.:m.{s 
tnlção e Justiça desfavorável a e.-;ta tua-r que nã.o há qualquer contr~.d:ç9u -·.:r o cr:m:nho - ?;:r~ pna n::galo 

Vctação, em p:·:meiro turno, do verda. Quando antPs ap.::nas ~xp~·es- 1 remota que seja, entre a linha jeo::S- I elos socialistas e marxlst.a~ - para t\ 
rojeto de Leí do sena-do n? 18, de .sei lacônico pensamento a reso~ito, e gica de V. Ex~ e a.s conelu.:ões d: \ dinamitac;f.o da ord.:m juríd'ca pt·iv .J.. ... 1
63, de a·:toria do Sr. Semt.dor No- depois, pol' uma .circuns~ância mer::t- parecer. . · : t:vista, prevista em noss-a Con"titui .. 
1eira. da Ga:rna, que dispõe sóbre o mente c2·ma1, fm escolh:do pJ.ra re- Sempre me pare-ceu. até ao contrá- ção. 
1ngelamento dos produtos farma- lata r a matéria. pelo nobre titular, r;o disso. que a conclusão a que V. I Bem se sabe que f1 desapropriação 
•utico.s, prmbe o fabnco e a di.stn~ Pr(>Sidente da comissão o Sr. SE( ldcr t Exa. chepou está perfeitam<"nte em, é um co·1celto QU:> rlífere do ~onfis~ 
u.i~ão de "amostn>s-gráhs", e dá Milton Campos, figura que ens ·r-n~ ~consonância com o seu conhecido e' C'! f:•~" "ünfio;;cn ~ "'"'mo di"!':> '\llarx 
ttras providências <em Tegime de. dece esta Casa cela seu 5aber. De 1 re~onllecido nensamento. poraue dHl- na. RUa obra "O r.anital" a exnro .. 
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p/la.ção dos expropriadores. Mas con .. idéla de que uma legi~laçã.o ·desta ingênua, um tanto rLdlcul.l. se c.:.nsig-1 hoje n.lío pagos, agravando a sitUa ·(io 

f
, o de propriedade e'8lll indeniz~.. natmeza. vem beneficiar uma. maio- na.s.Se na. Constituição o princípio I já de si calamitosa.. .::P' 

é a técnica. da União soviética. rte. que já dispõe de meios. suf).,. da legislação em ca.wsa. própria. Sr. Presidente, conclu1nâo e.sta ~· 
Ohilla. cQllluniSta e das áreas so- aifmtcs para. viver e que~ multo em- lt uma. coisa tão evidente, no lesa oral do Parecer, a.p:reciarei a,s:t-a 
ista.s, onde a tomada. das proprle.. bora., o principio da legislavão em espírito do homem público, ']Ue um problema de ordem econômic \, e 

dt:des pelo Poder Público se taz atra .. cama. própria, não esteja ccnsjgnado não ousaria fazê-lo sem desmere- social, aspecto não abordado no _:h­
v 8 do confisco, sem desapropria.. na. Constituição, no entanto êste prih- cer a. obra constitucional di:mte do recer, ma.s que diz respeito à de.5igt i.l• 
ç· :0. Da sorte que nas democraeias cipio vive no espltito do. Constitulçâo. pensa.lllento e da C'Pinião públicJ.. Essa dade, à discriminação que s.e estJl:i~ ... 
marxistas nf..o há gar(tntia . jurídica E' intere.ssr..nte B.S$lnaiar quando hâ a 1·azão pela qcal a Constituição pe:r- Ieee entre regiõas desprotegida.: e 
à· propried<l.d.e no sentido tradbi-onal um século a!~às, o Grande Mmistro mitiu, tão-sOmenle, houve~sé uma Ie- depauperadas do Norte e as 1·e~·?-·s 
db ocidente. da Côrte Snproma Norte-n.:nerióna, gislação t!m c:.t'.set própria e:n h:põ- f.avorccidas do Sul, sabcndo~.se, po: 

1'Por cansequôncia, vemo,;; que a fora Mar.shall, naquele farno.:;o aresto Mar- teses tarissimas. Entro ela~ a fixa- exe;nplo, que no Nordeste a re V:!" 
n1u1açfio _ d:3 uma venda compulsória bt:ry verstfs Jr!ad~son, proc•Jro 1 j ... J;Jar çf!.o d~ subsídio de uma le_.islat~ .. t•a per caJi:'ta nfo vai ?. ~essenta dô':J."r , 
Vêm dar margem a uma porta at.re- um confhto entre uma lei f'?d~,..ra, pata. outra.. para atingir em Sio Paulo, 4.30! 
~s da qu::tl se ubre caminho pata e llll1B~ lei t:stadual, na êpo~a. amda,l V,. .. ·r '"' ,_ " L'· .. 1 d~ Ent§.o, muito e-:1Co::u eu n;:.o J;l f~". 
6 :soc'J.J1z~~ão da prcpri-cdllde, no~ em que O.s Estudes da f2dc-raç.:io "-d 1c.a-..... , cn.ao .... qu ... 0 . -:Jls.a :-'r deixar.de tr:.~::t o meu apv!o a €s..;.l 
nioldês da democracta merxista e Norte-americana tenllatn :1 idéia. ..tej Co~~ftum~:_ .. ~eve ~ ... mo P~f!fl~~l c?- obra di:nHic.:mte que fol a co~~tn 11o 
não nos moldes da ctemoctacia .:;oc~al, e~tercer pre .. ~ro6ativas 9-e sob:::r~..,n1a, Jeti:..- 1~='.._~u Q,Ue ~ ;~c ... ...,h'l~a"'_o e.n · de Br~si'ia, e::npreendida por um i;l1-
f9rmul-e.da. e deiendici.a no texto da eis que o fedzrzlism'), aos J,:OUcos,l cau:·!, p.op.ta lt.)-..e e~ct~."da. ·-' roem pí:bli~ (!o p~rte do Sr. Jm:cE!fno 
n.o.ssa. con.stituiçZ.o, foi tomando sua feiçlo deJ!n:ct 1, na- D~.:...a tu CJ.u; ... ~-:;~1 . 1~éza P!OVéJ!I d.o Kt:.'jit•chel{, bem sei que a cJntiJ~t':J.-

It_. . _ queJa. época se cuidou de 'i~tM:: se. CSfir~to d:l c .... ~)fLUH: . ._ 0: t;u:.o s~·~ 1 d.J çEo ders.a obra deve ser plu.tada ::~un 
,E-lr·.se-la., enL~tnnto. que. ~o ~aso roolmente havia comrct<>n-j_a. dJ Sll- 1 B~usll mas de tc~m 0 Dll'e~to Puv.ico r.tmo rd2:;Uat'o, a E!n de que sua~~ .. 

: 
trata de um contrato ~Irl~I<!~· prema 'co·'tt~ para dec'19' r'"': .. : • .• ,;.0.,..,,_1 ccntsrop.o~~~~eo. s~ :;:e ar n.:ttf._.·,.Ul.5~ 1 - - r!. 

t t ,...,... o c as - <>- ...... ~..., em con coa1o no ca.Eo d L ernç;o r.f!'l '1C.<:"a p:·a~-('cq_r UM'l r ,. :". 
con ra o, na sua conce.t-"Ya • ti~ucionalid.ede de uma 1::.1. ! .~rr;.no - • "' l 'Jl um desnírrl mnis profundo ent·~ c 

s~ca, é ~empre um. mu.tu.s consensu~ N§o estava na cons~.i..uiçdo norte- • do lnqail~~ato - pccler;.se-ir.. co_:ltr .l.,w No!'te e o sul. 
0 1 co!ltra.~o e um .m~tuo consenso, ge americana, nãcr es~::::.a em nenhum aru~en~ .... r que no ca.so dt>. ~~l ~) 
r*do ao sol da llbe!dade em qu,_e ~ tópico da sua letra, nto e,.;t.l\la na Inqu~l.?af;?, a norm.l s; -~phc,., ... -l~ Er.q1:anto em Brasília foram (::p:l'>­
partes contratantes ace~em e 3!:lm1 letra da Constituiyão ncrte-<lmtr t:ana Bra.s;I mt .... l;o. No c3:so ve.tc.te, a~~n truidos, em p:.uco tempo, três "mit 
ttm certos acordos. HOJé em dia se e sim, no seu espiríto, a, idc"ia de que t~ce!a o q~tç_? De acJ:do .co~ .l'-'_ ~'>.a- ap-"lrta:nentos, só conh.eço um bloeQ de 
sa.be - e a tese foi exl)osta J)Or Jes· noderia Sup"w..a G'ôrt.e atolara.r J. tl~tlCas, f~tam . constrUldo-. tao-só- apartamentos. em pernambuco, i i.nd:l. 
;~rand, na. Rev-ista Tri_'J?Z-estral de! Ínconsbt~('ionai~dade dr um=1 lei; E ment_e, tre? mll apa.rta_.nento3 ~::n qu~ cs segurado_; ccntribuam com p:!.r-
4lreito CiVil~ em 11 Ensalo sôbre o_ 1 qua.ndo Lord Bryce no 8~.1 Hvro ~raSlliao ate 1961 ~· dêStes~ cê,c:t de c~l"'s rn-::··m<>s nsra .as Institutos. N"ão 
Contrato", .estudado,_. tarn.bé!fl• por/ '·A República American.t • _ Jat.l- nc vmte .Por. c:znto senam de.!.tm::o.dos ~3 é dema·is dlzer o mesmo com- ~e­
Gaston Morill, na. R-ev.sta rnmestral fato de que um in'1lê.s :evoJ horas a CongtcssJ.Stls. · . . >a":~:. &-Cs t'3ta.d:s de Al·::t~cas, B:Jlli.?, 
c;te Direito Civil, publH.:ada n~ Fran- fio, procurando 0 G.rtiJO em que se De sorte~ que se ver1f1ca. um per- Ser<;ipe e Ceará ou outros, em v e ~.s 
por J_OS~eran~,. na .Rev,·t8ta frtn~estral dava. competêncía. i St.p .. etnn, Cô,.te' C~n~al mu ... to~ grande ~?!etecldO a u~a rendas dOg !nstituto.s são dre<l~Õ.ct-S 
tle Dtr~to Ctvtl, em : ~ns::u~ sobre o-1

1 
para d2c!arar uma. ·lei inrons+.t~ucio- 1 ~-noiln _e, po. c:Jnseqüenc~a I!R pi~- para erigir obras suntuárias em .Brd­

Ç.Ontrato", em expasiç_ao felta. t9;m-, nal, sem 0 en~cntrar, po:que ,, i.etr& l bca, ha J~stamente legl_Sla:ao l:lUl silia. embora de certo modo e~a ls~;.;· 
pé~, por Gasto~ ~Orll~, na I.!-~v~;stfll do artigo não existia. 1-.Iar'5haH cx-l~l cai_Iõa..próJJrJa. A a~ar~npu de uni~ nífiqne n marcha pnra. o oeste, a. 
fl'nmestral de DtrettO Cwll, UUJl.c.-tda minou a matéria e retcmi;..S.,ld~) Q!le fe.~iu;:de torna-se. artlflCial. ma:Tcba par~ O desenvolvimento·~e·:o• 
pa França - que se conc~be, a t>X1S· a Consiituição é e. lei futnla- Sao e-?tes os rnotlvo.s que m: leva- nômico do Pais. 
~ência de um contra.t,o d1rig1do, P.tn mental do pais, che-goJu à cJ•lcl·Jsiio rtlll'} a ll'_ contra 0 projeto. Nao ~- Sei muito bem que essa- ~r.açl.a 
)lue o Estado intel'Vem. O Estado! lógica de que se T1á mn conflLW f-11 .. ~ena .-sf"fl;UO fazê-b para h:on;-a~ ~ .10- de há muito vinha sendo sontiada, 
)não é apenas um guar<ia.~noturno, tre uma 1ei estadual e uma lel cons-. cum?encla com que fuz lm_es-tzdo, rm::t:;;mada p::.r pensadc.res, desd~ ltlosé 
~nas intervém para garantir P.v con-~ t.tuc:onal e se a Constitulr;§.') .. ê a Ll'i COLUI>.:t!J:ça que em rn~ d.ep-o.sltaram Bonifacio: a traxuladação da C.J.pital 

.!trato, o operário e o campesino, a par- fundamental. é claro que a Consti- cs membr~s desta ca,a.. P!)rque s~r para o Centro do Brasil. Sei também 
1te econômicamen:e. fraca-. De mudo tufç'Ko predomina-, pois há tlffi.l ~enador eu tra,var uma bat~lha. P_e;o de suas ccttseqüência.s tundam:nt.aill 
que no cqntrato a1r1grdo. cJ..t:un.t~.•h ~.,. /ll:erarqUJ<1, um c:;caion.1m2:1 . .J .Ja or- tdea1. da le.,.allcwdc ~ da ;u.st_ça e 1'ac paro o Pais; mas, criado ê.sse n(lcleo, 

1

contratto rertolclo. há a t:üe,.-;encao 1 dem 1ur d.ca :-tais t.tâi." ~~ ··u: t'ffi fug!~ à rcspoP.,:,ablll~a<ie ,.de am~ar.u ~m essas obras suntuo.s.as _ B ·asn1e 
1do Estado p~rn. que a pa~te f:ac3.. seus "Comentár.oa à Con:st1tu•ç!io da a_qu;·O.. que. dlz re.'ipelt: à p.opna cons- é um conto de fa<l.as peLa- .sun J,l<."'sl-
1seja. por êle amparr.-d~. no acordolAustrZa", falou ne;se esc:l!on!:!:nento: ht~.çc.?•. como tamb~m 11 deie.sa que, àade dos seus palácioo re.spland1'.1c::n-
com a parte forte. J d~\ o!'dem jurídJC.:t d:zendo que a a~ .. omatwa:11cnte, se reallza em favor tes - é prects<J pen&ar em abn~ es-

,. • d ·wJch 110 Const:tu:ç:io é a no"nta tund::,mental,t d"s slmple~. dos humiLde.<:;, dêstes se- tradas para o Norte, estradas q.u~ fa· 
· Celeb.ado o cont. ato i 11 , • e assim uma lei estadual ou uma lei gurudo, no Brasil mteiro qu~ têm suas rão Bra.sílla nat-U'--almente cJ ~ e 
I ~~~çã~ue~ ~eróp~i~ef ~~~baf~~or a 1 fede: t-·1 não podem ;r de. enc~ntro,. n ~~;t:1~is~e.s d~:O~a ~~dig::·\ g~~;~ .. não r~ca art:.ficialm~~t-e. Êrasíl~"~. i·1ca 
No caso em apr~ço, porém. a !JI'll'te ba-) uma norma da qo:1~ ~ítUlC:J.o. E a -..e-1 preço em favor dos pode.: o os Por .. l ~~~aves da ca_n~llzaçao de I'I:J.J.leza.s 
nef;ciada seria a parte forte, porque t f~sa da. Constitmç~o, a traves daque}31 que, se ~ con.strucão de ca>.11 blo·os I\~- das _do p~t~ rntetro para e.st.a R e· 
-de um lado estariam as pessoas de I tecmca. qu~ fm cnncla, ~orql:_e nao I e cêrca ds três mii apart~mento~. ate~ f~ao,r~:~:J:lb :I drenagem de ctnhel• 
maior prestigio em Bras:l!a - sena- existra na letra da Conshtll:çao mrus fms de 1961 O"çou em quatro bi noe..'ll t P ·- P o P_auperi.smo de ?'-!­
dores. Deputados e Ministros - e I' lo seu espírito. MJrsh.aU, no caso e setecentcs' l~Ilhôe;). de cru.ae:ro.s -f Ias d regwfes brastlelras, e. mtenslfl­
de outro, a parte dos hnm:lctes segu- 1 :·Mat_bur:r \'Crsus 1\Hdison··. em 1303: ês.::e preç,. tor;lou-.se in.$igmficante pa-[ 00ti., 0 a ~~e"' e 0 P_auperrsmc;. 
rados, que contr·b·lem. com •tm'l p.u·- 'L:.\.o e, Ja:nos ano$-dc!)o's f:;n Qtle foq r a a época nt1.1-ll saoe-l5e que hOJe in ;.ef:~e o ~.;;' ': ao~ B. ~11. o No~ deste 
te das parce!as para os Insbtutos. 'aceita na Convençao de 1;<'1 •. "\délfta, a 1 em dia pelo que fui informado p.~s;S{}-\ de.sqte- ' ~,01 des~Ne fda~ut 'lto, f)l Nor 6 

!s á · .- n·:tn"a ·êm 4 Cons~ltUJ,..,..o de 1""87 no ~.~··o xvni I ' em cr..,.e olor e~ e leV:Jl!<'iJ-. m er ve:~s, as 'Oe::;es, que · ~ ~ . · • ..... ~ • . "t:• 1 ;- • • a.Imente. um uz)jcu blo;o co ,TJrado nãrio'l ' 
i direito o. uma c;-:.sa, a uma n1.b1-; ch:r.ou a co::clusn~ de Q'Je !·er.• mente pelo Minlstérlo da e\.!""rlcultura •;•kt.:•u 1 De ·que serv ,o B si1 U .' .· ... 

tação, que lutam vá nos dr-:os Sf'm 1 a S•.lprfma f?o :·e tx:ph_a o .'"''"'··~r de de.. seiscentos mllhü~s d~ cruzeiro,, ~sto social, 0 · ~Jad:.or3 q· 1.orahojees. e~ Clà~;,. 
cçusef?ul~la .. _f'o..JJSe d1;1lle ro que .. v~~: cl:lrar as ~eu; tn~~n.~lt·~cwna _s. íll-<t~- é, um. oitavo da quantia. l surge no Nordeste d~~ fome e ct' s .;_ 

, de mühnr.f':s ae se~u.adcs •. ~o B.as ... do_ o~ a_to.., adminst.attvcs o~ as Je .. .s Quant.:> cru;tar:am novos b:.occs? Vldão econõrrii··a· de u~ ser·~ isto 
, :ntelto, de homem humJ!ües. $em estanua;s. fóssem d~ f'nt~ontro às nm· ... Co-mo aleO'ar a utilidade da ·<Lnda a·l pal'a un'dad ~ d B q ~~ '· 
1 teto com venc!mento pre:á:io. vem mas br:.SJcas e>tainld?s e concreti- ! baixo pre~:. dos blccc~ an~i ''- ~ pa•·u _:r. a · -e. 0 ras .... ildHia r:..:-
, ' · á· •i acto· n t•'t ,. ' · . ç ""'t·; · . "' · · ""' ., · pan~uo economJca, o :;eu esenvol-1 -amparilr. f'XJ.tatn:>Jlte Uffi:\ tea p .• Z """"' O w..., 0 ,.a.,_co u.a · -o~...,.J ~I.Ç80 apllcaçãO dO prC~'O ell1 anattamt ntOO •·'mento' C i . t d 1 • , 

.
1 

· d d · ct~d... Fede,.al f " - •1 • r ar se u o sso l ,cu~.t.!. 
! v1 egta a :ll soc1e . - · · , · · ) noyo:, se o preço ~c Ul!l só bloco re- de sofrimento do grande povj1 Nor-
l O ·sR. ALOYSIO DE CARV.\LHV .. Não _havla. pot'$, .,l?a Con·~~tuição. ~~~m-constrmdJ· fOJ eqwvale.nte ~ u_m destino.· e não só do nordes-r;.iJ.1:>1 po·ro 

_ 1t essa ex:a' . .?mente. a ftmdnmenta- 1 um arhgo _que p.erml,:f~~ a Cort~ su- \ .... itavz do que .sc~gnst_ou na const.uça; czlctnado pela sêca e dcstruito~.Ç p.·~;:. 
rão do ps:·ec:r d~ v .. ~a ... a qual pre~·S. atnbu1r-~e. a ct~lpcténcra de 1 de c.-rca de ~te'i ~111. a.p~rt:1.me~t~s. fc~e. mas tJlllb~m do p.>vo ca A·rJ .. 
·epetida o~·a1mcn:e. just:ficou u ap'.:l.7· drc.arar uma 1e1 mcon.t~tudonal, po .. 1 O Sr. Josap .. at Mannho ;-- Felnute zoma onde o homem. _ eo.nq dJ ... c 
;e que lh~ ·dei ar.t:·riormcntc. / rem eln cri:.u &.to prlnci!)io pela ju .. IV. Ex~ um a.p.art~? (A,$SC,Lím~nto r!0 ,Euc;ydes da cunha - é an:çfl. •1>-n 

o SR. PINTO FE~RT'IR.;. - VJssa ri:p~·ud2ncia. É aquilo a que ~ a.1ne- o~adDr) - No pn.rt.kl._t~ar da s~tuaçao instr.uw impertinente .. nq•le·E lllft:r .. 
L'xll, com muita acuid:de, perccne·>.\ a, rir.:l~cs _ch:ltn:lrn 1'jud.:;e-mad~ ~aw", 

1 
f~~ncMra._ do:; rmt~tutcs, uv}~~cs, no verde onde por asi1m d:ze.·,~ tw .. 

onsanLncia do meu p~n~:tmen:..u 1 a 1e1 cn.1d:~. pela. Jurtsprudcnc:n e a.,. .. ra me.srno n8- ex':'me do p.o;eto ltu-ez~ e:::maga e ·i•11ú:is -o honr:n r.., 
o sr ,, AlOy~o de cart:(!illo - F: cln- ; a~rayc-s d~sa nor:na. ju:tsprude~t ~ia. i .se 1 de ~u~ento de V_encl.!'ltentos a cem-

1

. sua adnptaçác geog.·. áft::~. na 1) · ~ t:;; 
o; não é. po:siver de,.c:::brir. no pen-1 o:~s\~ncu _uma tecn~;:a da rev:sao.Ju .. j pr_0\•3 Ç-~ de que .e a nao é boa. _Como contra-senso? ; 
!l.mt"nto e na c')nclu~!lo do pareeer dtcra., connec.àJ. nos Estado.; omcto:'~ ali se p.evê ~ .:n..t;nent~ de vencrmcn- D<:!Vt'mos P- -11-ar f'm fortalecer BrJ­
Ie v. Exa. oualqu::r (Jisscnân.::la. l da. Am~rica do ~o~ t: c.:mo "Judicial 1 tcs dos .tupclcn.ál'!OJ àess~.s Inst~tutos sflia mas de mo1o natu,·:ll. nf.o 

O SR. PINTO F:<'~:?.~RA-: Nes-.1 review". . ./de :~evldepcll:l .. j~ fo1 neces~ána a ~~·L:..!;; d\}. a:tiC!""~:·ts-rno de t.:r.<:~r!_c~ 
d. _ • P ··ld'ntd'" ""~tor aprcs .. ntaça~ de emenda o!lri ,andJ a 1 ma,.nilicent'" q\\e f•'en 'C'e 

&.5 cpn ç.oes . ._.r· .- .. :::; • :""' ... ~. ~~ -~ E'<>sa revisão juã-icial, ~se contrôie l união a. reco'her dentro de di'termj. ~ '""' ..... 1 
.- ' ·~"' 

ninrr um p-:eço ecm..,ulsm..:_ro Pl.ra "i· d,a cct~stitucion~~ídarJe da lei ~urgiu nad.c.. prazo o qÚe deve aos rnst·tu~ , bra:r . os mcme.nt.)S ia. R?}'o,l,ÇilJ 
·enda dos ~part~m~n'cs nno. me P.."'- n::o da letra, mas do e3.)í.ito 1:~ tcs .~im de QU" -1e.s PO""\am atedder Francesa ou da n-voluçao ru*sa, .1u 
·ece ter, ncs.~J f1<!ura que se !:'n de, ccmstitn: ão. .,0 • ~-.: - e. ..,_ ; · 1 Ida China man:t<:;~a. quando ti fom' 
tm!l venda compuls6ria. uma tu'11;~ I ç . ..- , "" t>-..."' 1-men~o cc+n ° acrésc~o resu: im-,erava e-m t.ôda a parte-, ~q~;n .. 
nentação l~Jl, um9. f;mdament.:>~<lO Realmente, ccmo d~e de ur1_1a fe~ta ~nte !'1°5 at mt>nto~. const>quentemen to a nobr>:.za ou a p~·ltocr.ao!l d:m-
tur:díca_ s~ o Estado quer Yat'Cl)r o cm~nrnte comentarista alemao W1t""l t':: _cnando liberell~ade 1::0-~-o a do I savam despreocupa1-:J.S zümb1.Pc.o {~"'­
lSse benefício para com e'>Sa3 r-~-':i- tmayer, ·é preciso ailmitir O- es;d:.rUo P.oJ1to, t>a{a 0 Efh~dd~ -;erdn. dt~s fome do povo, zombando d.t, sen;-
1oas •. tem. um caminho legai: 1esapro- I da D"bra consti~·U<:;io_no.l Nem tudo que e.pu:~ an~e.n rs {\Ons C6 pe os Iins .. dãa econômica ' : 
;mar os bens_ dos in<;titu_!"os e "\'~ndê- 1 está DA Ccmt:tmçao est{l. na sua re .. ~[i~ ·Íi;;~~~i~~0J~~a1~~~ut~s s.tua.. . É por iseo que. n~h oostanb :td~ .. ~ 
.oo nos se~urad.os. mas nao faz~r <'Or- , tr.:.~.. mas está no seu e_.spili~o. n-a- seu • · zmdo a defesa de Br.1sitia. ! o que 
~ia com ch8..p:=-u alheio. co:n dl~lheiro pen."iamento. l!:s.ses prmciplOS, es.sM o SR. piNTO FERREIRA - Real~ me parece flG.tural des~jE!rl~ ta~,l-
dos -;:-'!;urndp!':: 1 woa.nd'f" idé~as não. precis9:.m de texto mente, v. Ex.' tem razão; examinamos bém de certo modo sauér.~r Q'l~ 

Hfi um outro aspecto que co,1eri:l p.;:;ra que seJam válidos. Sao pat:·lmô .. em conjunt.!> êsse problema, hoje. Eu ela deve ser fortalecida at:-~vé.c; de 
debater e que foi vent~!J.:h n•., ra1·t- j nic. cem um moral, ético <ia ::l)munl~ poderia aduzU·. à margem disso, que, um-.processo natural de de~envoill­
cer ('0'""' r"~ ...... ~., "') r~,-,o~~.,,~ que d_nd~. QUer dizer, o le_gi_:lador cons~ só a União deve cêrca de ~itenta bl~! m_cnto e não de um artificiaHJm:~ q':t-' 
agora. é exs.nunado. ~ a1USl'.'O a tttumte ficaria ern p<>.s1ç2.o um t.anto lhões de cruzeiros aoo Jn.sütutos, aot<: t nao engtandece o Brasil. 1: preri..~o 

' . 
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en.sar num processo que ~..:ntr~'.lu:1 
~almehte para- que o Brasil ,..e:1na a 

/ 

SENADO FEDERAL 
1a sub~·.tância econômtc'l tortaJec;ca, O Primeiro Secretário, no uso das 
sua grandeza e a í>Ua pro~p_erldade ~tribuiçõe~ que rne_ confere 0 artigo CHAMAO.\ P~\RA AS PROVAS Tf.:CNICAS - DITADOS TAOU!GRAf<'IC:)g 

1cmUvadas. sr. PresidentE., já per.. Dl, letra J, do .,p.egm1ento Interno e 
t ~e aban~on'ar o Senado. t-razendo d~ ac~rdo com 0 dispos~o na Resolu- c,.)m''lllco ·to:- crmdicta:.o3 aba1xo relac.ionados que a pr.meira e a se-
SSim as mmhas desp~d.1da.s !tos t.o- çao n. S., de 1963, d,eslgna; para o . .. , •. "' . ., ,,, . _ , . _ _ . 
res Sena-do!·es, desped'ndo-me <,;am-1 Gabinete dn 2ÇI Secretario nas fuDGõeslftnd(~ p~o·t: lJhe ,.t-~.c.t L'1d. ,_I_aLco serao dreE~fn:adasànos dw.sg,se~e 3~71 e 
· dos ftmci nã ·i s esm a·~· GeSecTetarra- Maria Clara Coelho. to ·. P Jtl, o proxnno. ommgo e segun a_ eua, s nove ( or s no em . o. 1 c , !ü o os ~n 1~ ___ _ __ _ __, _ ·- . • . ':::enact-r f'e-d•"'r>~ ero BrJ~'l, 
umild~s que me ajud.aram e:n r1ü- B.J.Ufi!~nn _Uas Neves, Aux'Líar L!:!g:s- ' • · '-'• ·•- .t. 

ha obra legislativa, 1evo sati~nt::tr ']i{fv_o.J-_N..-9. 
t..e para a fund·amenta<;io or.tl dé.!:,.~e Sec~etaria do Senado Federal, em O;. Cii.J.tõr.z de identificação dos candidatos i:JCdem ser procurados na. 
'arece!' contei com 0 ponto de vi::;ta 2 de julho de 1Si:i3. - 1ÇI Secretário. Diret·'l'la. aa r~qu1g1<tflil n:r i.lllla UJ hora antes ria reaU?.aç:lo da prmH·lra 
;woráv'el de figuras eminemes do POR'ÍARIA. NÇJ 5<l, DE 1g6i; pr_ova. 
enadot entre êlr::s os noh::es Se:oado- ---·- --- - ·- -
~ Jc.saphat Marinho, Aloynio de O Primeiro Secretário, no uso das 

B.elar_;itc dos can<tto.ato8 inscntos 

~arvalho e Milton Campos ~ .-.abidc SJtribuições que fne confere o artigo 
ue não sou contrário a uma polit,tca 51, letra 1. do Regimento Interno e 
e criaÇão de núcleos de wasts p0pt:,~ de acórdo com o disp-ost<l na Resolu­
ues como não sou contririo à ven~a ção n~' s. de 19-63, Q.g_§.!g.n.JL..Qax~_Q..Qil: 
e casas pe~o Estado pois f) E~taC!o ~k_Q.Q.]J_S.§Qrf!:tári_J. 

Nmne do candidr..to Observação 

aoderno é um Estado de bem -rstar 
OC'ial, e mister se faz a !,ocutlização Para Secretária Particular; 

NUmero ! 
da 1 

Inscrição 1 

i 
---- ·------~--~~---------------

1 
1 Adolpho perez . . . . . .. . . I o seu conteúdo. Ruy Baron~a Giz1a Rosa. Angélica Berger Vargas Car-

ue a cons!;ituição tem de mud;t:- co nide _ Oficial Legislat~vo PL~S. 
õpro dé. socialização que r,git·-1 a S(l- f.arl!. Auxiliares de Gabinete: 
iedade. Portanto, embora não .<:eja JOrge de Oliveira Nunes oficial 

B- 9 
B- 5 
B- lO 

ontrário .:t uma politica de ver.da L · 1 t' PL 7 
t t eglS a IVO, - - ( G - 9 os a par amen os eu advogo que f la, 

obretuêto. venha servir &os !llfl.is Renato Medeiros - Auxil!.ar de r _ 16 .umildes, aos simples, àqueles' que Portaria, PL-9. 
>ostoieVisk chamou Os eternamente c . t .· d s nado Federal em 2 
astigad(}.!; € bumilhlldos, antes de ~cl e alia 0 e o . ~ 
ervir a pesso2.s privilegiadas p 0 r sua 1 de JUlho de 1953. - 1· Sec1etarln. 
ituação na sociedade I 
De:. mocto que o pmjeto ctescarac- At d Di etor n.erol 
~rizado de 5ua inconstitucionalida- 050

f "' .M> fi! 
e, poderá servir, de fato, a que se J''QE1'J\RI.t\._)'I~5.4~?~1 Dl'L.J:R.~O 
mce as ba.'>es de uma política so~ DE 1963 

B'"' 2S 
B - 1 
G- 5 

B- 22 
G- 8 
B- 3 
G -10 

ial mais humana-. A idêia projetada ·--
ode sofrer rncdificação. po•J.e ser O Diretor Geral, no uso da atrl- B _ 17 
.pe"feiçoRda. A idéi11 é ll'Jb:e, é buição que lhe confer-'! o a.rt. 213, 
ctender o direito de ha~U.i~açfi.o ao item IV, e de acô~·d~ com o artigo 
,ovo, ao~ humildes, aos ~>i.mrJles, e a 207, ~etra a, do Regimento 1_• ~~e.:.. 
:odifica!:ãc: do projeto .tevt:rá ser td~ cretana do .Senado Federal1 ~esolve 
a dentro da técnica. consti~ucio'1al, .rep-re~nder. severamente, !"nton1 ..... ~­
lodificaÇão que retire o S'-'-U asp~to mes da. __ I_tocl}aJ Mq!,on;:ta-Au~l1H11r, 
:tconstitucionaJ em ta·,ror do be'll· ~L:!OL por falta ãe exaçao no cum~ 
st.ar sociaL Uma vez es,::o,mado o primento -~o_dever. 
,rojeto da inconstituciOnah:.t~a.~. po- Sec.retana do- senado Federal, em 
erã ser bem recebidC' e o EstRdo, 27 de junho de 19·53. Evan<tro 
través dêle, lançar~se à p:Jlith•rt Oe Mendes Vi-anna, Diretor Geral: 
em-es~ar ~ocial, na q·1al se incllli _a PORTARIA No 55, DE IÇI DE JULHO 
e hal:IJtaçao, que v~'lha trazer feh- D"E'" f9S3-- - · 
ic'eC:e e bem-estar à família tios s m~ - ~-

B- 2 
B- 21 
B- 4 
B- 24 

B- 14 
B-20 
B-11 
B- 8 
!I- 6 
G- 1 
E- 18 

lês t do.$ humilde<;, O Diretor Geral, no uso de suas , B - 12 
Era .. que tinha a dizer, Sr. Pre- atribuições e de a!Côrdo com o dispoo-J 
idente. Srs. Senadores, na defesa to na Resolução n9 8, de 1963, resolve B - 15 
~ai do Parecer. !Muito bem t Muito çl__e_si_gnar _par_a, _MQtO!'~ta -~I? Gabinete 
, bem! pazmas. O OT(Idor t ctml1Jfl- q(l 3ÇI Secretário, Afonso da Silva $0a~ O - 4 
z.cntado). .res, Motorista. PL-9. 

7 

rSECR~lJ.f&E~RtH~JlJO 
Mos dg ~iroW:.<l.Â~tcret:ffii> 

I'QR"rAruA..J:i9JS..Dl>. .l9fi3 

· Secretaria do senado FedeYal, em 
de Julho de 1963. - Evcr.ndrn MP31-ctes 
Vianna•, Diret-or Geral. G- 6 

G.- 3 
---I'E -ll7 

B-26 
a- ts 
.11 -1a 
B- i9 
G- 2 
B- 7 

Consurso Pf~ Taquígrafo 
de e ates ·-

I Almf1 Gomes je F:1ri2.s/ 

A~iS~~o .ca_r1o~- -~~?~.e--~ 
1 

J Beatriz do Nascimento! 
1 Pinto . , '""""·"! 

I 
Olé~ D~~o~.~ _ ·:~~~~~J~·e·I: j 
Décio Lisboa Pereira ... \ 
Elza Conei"- do Paço .. , / 

l EsJ:lit~~ ~··~:1::. ~~. ~~~:~~: 
1 Franc1.sco Oje -· ~ . . ...• ·I 
I Ü"f'" J eSouza Cruz .... 
I Geraldo Lopes .. ".... . I 

Glad .. ~ Thereza Gonçal~ 
Ves .•••..••••..•.•• 

H&.ro~<·O Guei!ro8 Bemar-
d~ .•..........•... 

Hélio Wender Gomes •.. 
!lza dos Santos ....... ~. 
Irn1a Alvim de P ula •. 
Isa Braga Monteiro No-

gue .• a da G:·--'la • , .. 
~zabel Ca-bello ~ .ha .... \ 
Jandyra Faria Frci':.as .. 

I Jorge A velar Silva . _ .... I 
Leandro Libõrio SObrinho! 

I Levy M.achad<' . , .••... 
Lui~ Gonzaga Borges .. 
Luzia 1\-~aria Barcelo.s d 

Paul.~ . . .•........ 
M"krcus Augusto de Oli-

veira . . ........... . 
Ma~ia de Lourdes Tõrres 

f 
Feitosa ., ... , ..• " ... 

Maria Helena Jennings 
dos Santos . . • .. _ ... 

Maria Izabel Pinheiro 
ROdrigues • . .... _ ... 

Marilda Macedo Rezende 
Marylha Viana ·da Silva 
Mauricio Pereira Vasques 
Mythes Nogueira ..•..•. 
Piera Paola Ga-gnor •... 
Priscila Mendes Car-ioso 
Sebastião Noguei'~'ol .... 
Waldir Gomes Novaes .. 
Yvette Vieira Pinto de! 

l Almeida •••••••••••• ) 

Doc~1mentação incompleta. 

Documentação incompleta. 

L""'looumentação incompleta. 

Documentação incompleta. 

Documentação incompleta. 

Documentação incompleta. 

Documentação incompleta 
Documentação incompleta, 

Documentação incompleta. 

Documentação 1ncompieta. 
Documentação incompleta._ 

O Primetr-o Secretário, no uso de Commúco que fica cancelada, para 
laB &~tribQições e d~ acôrdo . com a todos o.s efeitos, a inscrição de Jan­
~Uberação . dfi: Oonussão . n:retora, dYra Faria Freitas, aceita oondicio­
saJ.lre . ..r.an~liltUlt._ uma_ Com.~ :sob nalmente, E!l11 virtude de não satis!S~· 
_nre.~j._çl_~mc~a dQ _sena_ctQCG\l.LdQ._~pn.. zer as co"ldições exigidas no Item 2ÇI, 
.n-~_jutea:ra.da. pel_o Pr •.. Luiz:_ .J.o dos Re~uisitos. dõ Edital, segundo. 
ff!.SÇID1~JltQ Monteiro._ Diretor da parecer da Assessoria Legislativa do 
:mta.Pilid.a.çl.e-_,_ _e_ José Celestin& Pes- Senado. 
,._ Cl}efe do Serviço de _ Tra'llspor... . 

NOTA - Os candldat-oo que não completarem a 
dezestseis <16) IJor~ no dia tr& 13> de julho de 1963 
a.utomà-ticamer.te cunceJacla, para todos os efeitos. 

documentação ~~ às 
terã.o a sua mscrição 

tS I .Iii·ª- _pfoCeuer~ à, venda de atrl.o.: Secr~tarla do Senado Federa1, em 
tv~ · __ dQ. ,.sena-ac ~edetai_. . 2 .. de ~ulho de !963 - Evandro Men~ 
Secretaria do Senado Fedend. em de., v.anna, Dlret-or-Geral. 
de julho de 1963. - lQ Secretário. ( Dia.s: 4. - 5 e 6 ele julho eie 1963. 

Secretaria d-o Senado Federal, 001. 25 
Mendes illanna Dtr~tor··Gerat. 

OJJa.~; 26 de Junho a 5 de julho~, 

/ 

de junho àe 1963. - $oanaro 


